




























A EDUCAÇÃO DO CORPO DAS CRIANÇAS NA ESCOLA 


















































UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 









A EDUCAÇÃO DO CORPO DAS CRIANÇAS NA ESCOLA 










Dissertação de Mestrado apresentada ao Programa de 
Pós- Graduação em Educação da Faculdade de Educação da Universidade Estadual 
de Campinas para obtenção do título de Mestra em Educação, na área de concentração 





DISSERTAÇÃO DEFENDIDAPELAALUNA DOLORES SETUVAL 
ASSARITTI 
E ORIENTADA PELA PROFª DRª ELIANA AYOUB 
 





Universidade Estadual de Campinas
Biblioteca da Faculdade de Educação
Rosemary Passos - CRB 8/5751
    
  Assaritti, Dolores Setuval, 1988-  
 As72e AssA educação do corpo das crianças na escola em narrativas do cotidiano /
Dolores Setuval Assaritti. – Campinas, SP : [s.n.], 2015.
 
   
  AssOrientador: Eliana Ayoub.
  AssDissertação (mestrado) – Universidade Estadual de Campinas, Faculdade de
Educação.
 
    
  Ass1. Corpo. 2. Educação. 3. Escolas. 4. Infância. 5. Narrativas. I. Ayoub,
Eliana,1966-. II. Universidade Estadual de Campinas. Faculdade de Educação. III.
Título.
 
Informações para Biblioteca Digital







Área de concentração: Educação, Conhecimento, Linguagem e Arte




Guilherme do Val Toledo Prado
Data de defesa: 03-07-2015
Programa de Pós-Graduação: Educação




UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
FACULDADE DE EDUCAÇÃO 
 
 
DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 
 
A EDUCAÇÃO DO CORPO NA ESCOLA DAS CRIANÇAS 
EM NARRATIVAS DO COTIDIANO 
 
Autor :  Dolores Setuval Assaritti 
Orientador: Profª Dra. Eliana Ayoub 
 
 
Este exemplar corresponde à redação final da Dissertação defendida 
por Dolores Setuval Assaritti aprovada pela Comissão Julgadora 
 









Nosso objetivo com esta pesquisa foi compreender como se dá a educação do corpo nos 
contextos da educação infantil e do ensino fundamental, de forma a entender as 
peculiaridades dessas duas etapas da educação básica no que diz respeito à educação do corpo 
das crianças, considerando as múltiplas facetas que envolvem essa temática, a singularidade 
dos espaços das escolas e seus usos, o tempo das atividades, o currículo e a formação das 
professoras. Fomos a campo e adentramos em uma escola municipal de educação infantil e 
em uma escola municipal de ensino fundamental, ambas do município de Campinas/SP. As 
25 crianças da turma da Borboleta Feliz, em conjunto com a professora Jaqueline Piton 
(educação infantil), e as 26 da turma do Tubarão, em conjunto com a professora Maria 
Cristina Marques Moreira (ensino fundamental I), permitiram que abraçássemos e 
experienciássemos a vida dessas escolas com demora e entrega. Olhamos para essa 
passagem, para essas paisagens, para as diversas imagens, para as formas dessas escolas, para 
as composições entre tempo e espaço que as constituem, para seus sons, suas cores e para os 
sujeitos que habitam e compõem esses lugares. Embrenhamo-nos pela perspectiva histórico-
cultural do desenvolvimento humano e por um percurso qualitativo de pesquisa, em que a 
escrita acadêmico-poética é composta por narrativas (escritas e orais) e expressões das 
crianças por meio de falas, de desenhos, de imagens fotográficas e do brincar cotidiano. As 
narrativas escritas foram produzidas pela pesquisadora e as narrativas orais ganharam vida 
por meio das entrevistas com as professoras. Criamos possibilidades coletivas de produção 
de conhecimento na contramão de uma postura científica dura e fria, ousamos menos certezas 
e mais imaginários. Nossa trajetória é entretecida por imagens e histórias que mostram a 
importância do vínculo humano entre o pesquisador e as pessoas que compõem o lugar por 
ele adentrado, fortalecendo a relação permeável entre escola e universidade. De dentro da 
escola, em meio às crianças e ao trabalho cotidiano das professoras, nossos achados contam 
sobre as ricas possibilidades de construção de espaços de aprendizado para além das salas de 
aula. Vimos de perto e de dentro a expansão do tempo do corpo livre na brincadeira, na 
criação e na imaginação fora das carteiras, fora da sala de aula. Apesar das resistentes 
carteiras enfileiradas, o jogo, a brincadeira e as práticas corporais podem estar dentro da sala 
de aula. Apesar do rígido tempo contado minuto a minuto que destina pouco tempo para o 
intervalo, a professora e as crianças podem decidir conjuntamente brincar no parque no fim 
do dia. Essas são resistências cotidianas que permitem às professoras e às crianças, no 
exercício do poder que é por elas exercido, caminhar na contramão do disciplinamento dos 
corpos e construir espaços mais imaginativos e criativos. 
 









Our goal with this research was to understand the body education during the early childhood 
education and primary education in order to understand the peculiarities of these two stages 
of the children’s body education. We considered the multiple facets that involve this theme, 
the uniqueness of the schools and their uses, the time of the activities, the curriculum and the 
teachers’ training. The analyzed field was a municipal school of early childhood education 
and an elementary school, both in the city of Campinas, São Paulo. The 25 children in the 
“Borboleta Feliz” class, taught by teacher Jaqueline Piton (early childhood education), and 
the 26 children in the “Tubarão” class, taught by teacher Maria Cristina Marques Moreira 
(elementary school), allowed us to embrace and experience the life in these schools with 
dedication and commitment. We look at this passage, these landscapes, its various images, 
the shapes of these schools, their compositions of time and space, their sounds, their colors 
and, in any event, the individuals who inhabit and constitute those places. We engaged 
ourselves in a historical and cultural perspective of the human development with a qualitative 
trajectory of research, in which the academic-poetic writing consists of narratives (written 
and oral) and expressions of the children through speeches, drawings, photographic images 
and everyday games. The written narratives were produced by the researcher and the oral 
narratives came to life through the interviews with the teachers. We created several 
knowledge production possibilities by using fewer certainties and processes that are more 
imaginative instead of using a stiff and cold scientific point of view. Our trajectory is 
composed by images and stories that show the importance of the bond between the researcher 
and the people that form the place they entered, strengthening the permeable relation between 
the school and the university. Inside the school, among the children and the daily work of 
teachers, our findings show many possibilities of building learning spaces that go beyond the 
classroom. We took a closer and inside look at the time expansion of the body freeing games 
and the creating and imagining that happen outside the classroom. Although the desks are 
organized in rows, the games and the corporal practices can happen inside the classroom. 
Despite the strictness of the time and the short time destined to the recesses, the teacher and 
the children can jointly decide to go to the playground after the end of the classes. These are 
daily resistances that allow teachers and children, while exercising their powers, to walk 
against the disciplining of the bodies and to build more imaginative and creative spaces. 
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Dedico esta escrita à minha família  







aos que me deram a luz da vida, pai e mãe, 
à vó Preta e à vó Glorinha que me fazem acreditar em um mundo feito de memória, 
ao Bruno que nesses anos de trabalho além de companheiro nas histórias da vida foi ouvinte 
das minhas histórias de pesquisa, sempre com amor, 
aos amigos e às amigas que, dia após dia, ouviram-me narrar e, às vezes entenderam, às vezes 
só acreditaram,  
às amigas e amigos que encontrei em Montréal e que hoje são lembranças e saudades, 
à professora Eliana Ayoub, a querida Nana, que me orientou, me entendeu, me deu asas para 
ser pesquisadora e escritora, 
às queridas professoras Maria Cristina e Jaqueline que me acolheram como fazem com as 
crianças que chegam no desconhecido da nova escola, 
à Escola Municipal de Educação Infantil Agostinho Pattaro e à Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Edson Luis Lima Souto por terem abraçado essa pesquisa, 
às crianças da turma da Borboleta Feliz e da turma do Tubarão que mesmo sem entender a 
complexidade da minha estada nas escolas diziam-me sorrindo da pertinência da minha 
presença, 
à professora Cecília Borges que me acolheu nas terras geladas de Montréal,   
aos queridos professor Guilherme Prado e professora Elaine Prodócimo que são parte do difícil 
processo de alinhar, arrematar e trazer essa escrita à vida acadêmica, 
aos amigos Henrique Dutra e Marina Matsumoto que, na gentil leitura dessas linhas ainda pré-
natais, deram à escrita recém nascida um dos primeiros olhares para o mundo, 
à Marília Assis que pacientemente ajudou-me com as vírgulas desajeitadas,   
à Faculdade de Educação da Unicamp e às suas professoras que são professoras de verdade, 
à VRERI (Vice Reitoria Executiva de Relações Internacionais da Unicamp) que reúne pessoas 
sabidas de papéis, assinaturas, e da tão necessária acolhida à nós quando não sabemos o que 
encontraremos na semana que vem do outro lado do globo,  
àqueles que mal sabem quem sou, mas de alguma forma acreditaram, Capes, governo 
canadense e banco Santander. 
Em cada traço desenhado por estas folhas antes brancas embrenham-se as memórias dos nossos 
encontros...  



























Tem gente que morre e uma ou duas cordas foram acionadas  
as outras ficaram em silêncio a vida inteira...  
E é no brincar, é brincando que você dedilha a lira inteira.  
Lydia Hortélio 




MIRADAS E MAGNITUDES – PRIMEIROS ALINHAVOS 
 
“Por que a conjuntura da educação se modifica tanto ao longo dos anos? Por que 
ela é tão diferente quando comparamos a educação infantil com o ensino médio? Simples 
responder que o ser humano que está na creche é diferente do que está no cursinho pré-
vestibular. Saber que a criança da Educação Infantil chega ao Ensino Médio totalmente 
diferente é tanto irrefutável quanto óbvio. O problema é que, [...] conforme “sobe” o nível 
educacional, parece que a panacéia “educação” vai se sobrepondo a tudo e a todos. Ser 
agradável, interessante e divertido parecem ser adjetivos que não combinam com a escola. 
A complacência da educação infantil não se repete nos outros níveis, como se não fosse 
violento obrigar uma pessoa a fazer o que não quer, ou como se a criança, já crescidinha, 
agora tivesse o dever de se comportar e entender que ela precisa se empanturrar de 
informações, ainda que não o queira. Como se a atenção e o cuidado dado às crianças 
pequenas já não fossem mais necessários na adolescência. Na creche a batalha travada 
diariamente é para que as crianças desenvolvam habilidades e possibilidades para 
enfrentarem seu dia a dia. Aquilo que é aprendido na “escola” tem serventia para as 
atividades diárias da criança. É desse aprendizado totalitário que partimos, para chegar a 
um ensino cada vez mais fragmentado. Relacionar o conhecimento de duas disciplinas 
diferentes para resolver um problema parece tarefa impensável para os mais grandinhos, 
enquanto que na educação infantil é ao brincar no tanque de areia, enchendo um pratinho 
de brinquedo, que a criança constrói a possibilidade de se alimentar sozinho” 
Flávio Cremasco Ferreira, 2010. 
 
Essa citação não tem página porque não foi publicada, é parte do texto escrito em 
2010 pelo amigo Flávio Cremasco Ferreira que, nesse mesmo ano, foi meu parceiro de 
estágio na disciplina de Estágio Supervisionado1 cursada por nós na licenciatura em 
Educação Física alocada na mesma faculdade que agora me concebe espaço para essa 
escrita, a Faculdade de Educação (FE). Foram as nossas primeiras experiências na educação 
para crianças menores de seis anos, nossas impressões, narradas ao final dos períodos que 
passávamos na escola foram esmiuçadas por ele nesse texto. Tínhamos como intenção 
transformar essa escrita em um artigo acadêmico, com vistas a uma publicação, sem 
pretensão de somar pontos nem ampliar o currículo Lattes, afinal não éramos sequer 
formados. A finalidade da nossa escrita era singela, nosso intuito era simplesmente 
                                                          
1 Disciplina EL774 – Estágio Supervisionado I – ministrada pela professora Dra. Eliana Ayoub. 
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compartilhar a satisfação que sentíamos como aprendizes de professores ao ver as crianças 
aprendendo o mundo em forma de brincadeira. 
 
A princípio tudo nos chamava atenção: estranhávamos as grades e os 
cadeados que impediam os alunos e alunas de irem ao banheiro durante as 
aulas; o sinal que era ensurdecedor e soava a cada aula, gerando um certo 
desespero generalizado; a relação de medo dos alunos e alunas para com a 
direção da escola; a presença de uma “professora mediadora” que tentava 
apaziguar os conflitos, distribuindo suspensões e advertências; as fichas 
dos alunos e alunas na sala da direção, que informavam sobre os erros e as 
punições de cada um; o ambiente hostil que se formava na sala dos 
professores e professoras no momento do intervalo. Enfim, cada 
estranhamento mudava e moldava o nosso olhar sobre a escola e sobre a 
instituição escolar como um espaço de aprendizado e disciplinamento 
(ASSARITTI, FERREIRA, SIGNORELLI, 2014, p.4). 
 
O trecho acima relata as experiências que vivi em conjunto com dois amigos, 
Rebeca Signorelli e o mesmo Flávio Ferreira. São lembranças dos primeiros contatos com a 
escola onde atuamos como bolsistas pelo PIBID2 (Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência), experiência vivida antes de nos formarmos como professores de 
educação física. Para a composição da escrita sobre as nossas memórias desse período, cujo 
trecho citado faz parte, reencontramo-nos já devidamente formados professores e 
lembramo-nos das sensações quando, pelas primeiras vezes, adentramos os enormes muros 
da escola estadual de ensino fundamental onde trabalhamos pelo subprojeto por dois anos. 
Algumas expressões marcaram essas lembranças: “uma loucura”, “uma prisão”... 
O tempo, o espaço e as possibilidades de aprendizado que eu, Dolores Assaritti, vi e 
vivi em contato com a educação infantil no contexto do estágio, assim como o tempo, o 
espaço e o cenário que compunham a escola de ensino fundamental onde estive imersa no 
PIBID, conduziram-me a interrogar sobre as origens do abismo que eu enxergava entre a 
educação dos pequenos e a educação dos grandes. De fora e de longe eu via muitas 
diferenças entre esses dois níveis de ensino, formas diferentes de compreender o sujeito, o 
saber, o currículo, o ensino, o aprendizado, a educação, o corpo, a vida e o mundo. Que são 
                                                          
2Atuei nos anos de 2010 e 2011como bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) pelo subprojeto Multidisciplinar da Unicamp, coordenado pelas Professoras Elaine Prodócimo 
(Faculdade de Educação Física) e Eliana Ayoub (Faculdade de Educação). 
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escolas diferentes e sujeitos diferentes, como já dito, nos soa tão irrefutável quanto óbvio, 
nosso intuito é transitar além das obviedades. 
Diante do abismo que imaginamos entre essas duas fases da educação básica, 
intriga-nos as presenças, ausências e pertinências das práticas corporais, assim como as 
diferentes possibilidades de uso do tempo e do espaço nas escolas dos pequenos e dos 
grandes. Encanta-nos pensar como se dá a educação do corpo das crianças nas escolas e, 
para além do irrefutável e do óbvio, compreender o espaço do corpo em uma das mais 
importantes intuições sociais: a escola.  
 Ambicionamos com essa pesquisa3 compreender como se dá a educação do corpo 
nos contextos da educação infantil e do ensino fundamental, de forma a clarear as 
peculiaridades dessas duas etapas da educação básica no que diz respeito ao universo da 
educação do corpo das crianças, considerando as múltiplas facetas que envolvem essa 
temática: a formação das professoras, o currículo, as inúmeras singularidades dos espaços 
das escolas, da ocupação desses espaços, da forma de utilização do tempo. Pretendemos 
olhar para essa passagem, para essas paisagens, para as diversas imagens, para as formas 
dessas escolas, para as composições entre tempo e espaço que as constituem, para seus 
sons, suas cores e, impreterivelmente, para os sujeitos que habitam e compõem esses 
lugares. 
Esses muitos aspectos observados e vividos junto às escolas, às professoras e às 
crianças comporão a nossa escrita do início ao fim e em forma de memória escrita - registro 
da fala das professoras - e memória visual - registro das imagens do processo de campo. As 
entrevistas realizadas com as professoras foram transcritas e geraram uma produção textual 
repleta de sentidos e significados. Cada entrevista foi minuciosamente analisada dando 
origem às mônadas que aparecerão em destaque ao longo do texto. As imagens registradas 
trazem aquilo que vimos e vivemos dentro das escolas, são memórias compostas de luz, cor 
e sombra que aparecerão em forma de narrativas verbo-visuais cujos títulos inspiraram-se 
em situações e falas cotidianas das crianças e professoras. Mais adiante retornaremos a esse 
ponto e refletiremos com base nas referências teóricas sobre esse processo metodológico. 
                                                          
3Essa pesquisa foi financiada desde março de 2013 pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES). 
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Minúcia corporal diária4 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Parque. 
 
                                                          
4 Os responsáveis pelas crianças assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
autorizando a realização da pesquisa (conforme anexo 2). Além disso, as duas escolas que participaram da 
pesquisa possuem um documento interno específico assinado pelas famílias no ato da matrícula permitindo a 
divulgação das imagens das crianças nas atividades desenvolvidas nas escolas.  Os nomes das crianças não 
serão divulgados de acordo com o previsto pelo TCLE. 
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Este texto está escrito sempre em primeira pessoa, oscilando entre a primeira pessoa 
do singular e a primeira pessoa do plural. A pluralidade dá-se na minha relação com a 
orientadora, com as professoras e crianças participantes da pesquisa e juntamente às tantas 
outras vozes que constituem nosso trabalho. Na tentativa de alcançar os aspectos sensíveis e 
subjetivos do que encontramos ao longo da pesquisa de campo optamos por uma escrita 
outra, uma escrita viva, que objetiva apresentar narrativamente o cotidiano que faz viver os 
espaços das escolas, seus currículos, seus muitos inesperados. Optamos por uma escrita 
lenta, que traz demoradamente o que, por vezes, passa despercebido no contexto acadêmico 
das pesquisas que se propõem a olhar escolas, crianças e professoras, esquecendo-se da 
riqueza de possibilidades outras de reflexão sobre esses sujeitos e as relações que os 
constituem nesses espaços. Especificamente no capítulo “ESCRITA INQUIETA: tessitura 
de palavras e imagens” mergulharemos, acompanhadas de alguns interlocutores, na 
imensidão desses temas.  
 
Tem um elo entre nós  
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) - Educação Física. 
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O corpo lá 
Nossa gente! Corpo, para mim, era correr lá fora na educação física! Eu não 
conseguia conceber o corpo lá, dentro da sala, andando, ajudando o colega, brincando no 
jogo de boliche, isso não era corpo, isso não era corpo para mim! (prô Cris).5 
 
Eu não tive nada de corpo 
Sobre o corpo? Eu acho que é um pouco como eu já te coloquei, essa coisa de eu 
ter sido tolhida. Nada, não tenho nenhuma memória da educação física na minha 
formação. Na verdade, eu tenho dúvidas. Na verdade, eu nunca parei para pensar nisso. 
O quanto eu me preocupei com a educação do corpo da criança. Eu estou me sentindo 
péssima agora, porque eu não tive nada de corpo. (prô Jaque)6 
 
Ao lermos educação do corpo, logo no título desse trabalho já centramos nosso 
imaginário no apanhado de saberes dominados pela educação física. Por isso, a educação 
física é a nossa porta de entrada, não apenas por trazer parte da nossa história como 
professoras desse componente curricular, mas, principalmente, porque a área guarda muitos 
saberes sobre a educação do corpo, sobre as práticas e linguagens corporais. Estes saberes, 
em certa medida, circulam também pela grande área da educação, assim como a criança 
circula pela escola inteira, mas tem sua presença corporal muitas vezes resumida ao tempo 
e espaço das aulas de educação física. Talvez, de forma subliminar, o corpo seja 
protagonista da educação na escola toda, é o que pretendemos trazer à tona nessa escrita: as 
muitas presenças, as muitas possibilidades de ser corpo na escola para além dos 
encaixotamentos que separam e distanciam educação e educação física. 
Quando finalmente me vi professora de educação física, parecia-me que minha 
formação era composta de um emaranhado quase que esquizofrênico entre os múltiplos 
saberes da área. Aprendi sobre um corpo máquina: fisiológico; anatômico; cinesiológico, 
bioquímico; corpo que vive entre a saúde e a doença; corpo que, ironicamente, luta por 
qualidade de vida e por bem estar; corpo esportivo, ginástico, atlético, musculoso, forte, 
rápido, flexível. Também descobri o corpo histórico, cultural, social, antropológico, 
                                                          
5 Os excertos da entrevista realizada com a professora Maria Cristina Marques Moreira serão indicados com 
“(prô Cris)”. 




psicológico; corpo que brinca; corpo que joga (bola); corpo que dança; corpo que vai à 
escola; o corpo da aula de educação física.  
Psicologia, psicanálise, fenomenologia, antropologia, história, ciências sociais e 
ciências biológicas, as bases que banharam a minha formação estratificada. Quem se forma 
hoje professora de educação física descobre pelo menos dois corpos que são, 
inegavelmente, o mesmo. Porém, ideologicamente, os discursos impalpáveis sobre o corpo, 
aqueles que o constitui de forma simbólica e os discursos biológicos sobre esse mesmo 
corpo humano, aqueles que o analisam o que dele podemos tocar, não se relacionam. Esse 
fenômeno, como tudo que paira sobre esse mundo, é histórico. 
Pontuar historicamente o que constitui a educação física é pontuar também o que 
nos constitui como professoras de educação física e ressaltar que, dentro desse currículo 
estratificado, escolhemos o olhar das ciências humanas. Esse corpo humano, envoltório 
composto de matéria orgânica que, quando vivo, serve de meio para a relação dos seres 
humanos com o mundo e com seus semelhantes, é o nosso objeto de estudo. Nosso olhar 
centra-se, ou melhor, circunda, rodeia, o uso desse aparato físico do qual se constitui o 
corpo, o que com ele se faz, como e porque se faz da maneira como se faz. Não qualquer 
corpo e não em qualquer lugar, interessa-nos os corpos novos e pequenos, que estão no 
mundo há pouco tempo, aprendendo ainda a ser corpo, aprendendo a ser tudo, interessa-nos 
as crianças. E não em qualquer lugar, um lugar específico, determinado no tempo e no 
espaço, a escola.  
Olhamos para o corpo como sede de signos sociais, como sede de apropriação dos 
valores, das normas e costumes em processo de inCORPOração do mundo. Esse fio de 
pensamento é tecido por Jocimar Daolio (2010, p. 37) que com um pé na educação física e 
outro na antropologia compõe estudos olhando para o corpo, para as práticas corporais 
humanas e mais especificamente para a área da educação física escolar através da lente de 
aumento da cultura. Seus ensinamentos caminham comigo desde os primeiros 
encantamentos que me guiaram junto às ciências humanas.  
“O homem aprende a cultura por meio do seu corpo” (DAOLIO, 2010, p.37). O 
conjunto de saberes aprendidos pelo ser humano no/pelo seu corpo representa a cultura do 
lugar de onde ele vem, dos espaços que frequenta, do país, cidade e bairro onde ele mora, e 
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das práticas cotidianas que compõem a sua vida. Portanto, olhar para o corpo, falar de 
corpo, estudar o corpo, atuar sobre o corpo significa também dialogar com a cultura da 
sociedade na qual o corpo do qual falamos está inserido e também com a história que o 
constitui. 
Diferentes olhares para o corpo e para sua gestualidade compõem hoje os muitos 
estudos da educação física escolar, mas nem sempre estiveram presentes. Desde a sua 
propagação e entrada na escola, a educação física passou por importantes reformulações e, 
hoje, constitui-se também por saberes nascidos nas ciências humanas, porém, mesmo com o 
adensamento reflexivo sobre os conceitos de corpo e prática corporal advindos das ciências 
humanas, o imaginário sobre esses termos ainda diz respeito à racionalidade instrumental e 
positivista, que insiste em separar corpo e intelecto.  
A história da educação física, seu surgimento e disseminação são estudados em 
muitos dos trabalhos da professora Carmen Lúcia Soares (1996, 2001, 2006) da qual tive o 
privilégio de ser aluna. Imbricadas à história da área estão as memórias das práticas 
corporais no Brasil que, pautadas no discurso médico científico da época, justificam a 
estratificação curricular ainda atual da educação física, e dão sentido à divisão e 
hierarquização do seu objeto de estudos entre dois corpos, o biológico e o social, cultural, 
histórico.   
O investimento do discurso médico científico sobre a educação do corpo cria 
imaginários sobre o corpo e as práticas corporais que perpassam a história da educação 
física e são ainda bastante representativos. A disseminação da ginástica, hoje nomeada 
educação física, é historicamente reconhecida e recomendada para fins de saúde, bem estar, 
limpeza, pureza, retidão, instrumentos que constituem saberes e fazeres corporais e 
representam controle e disciplinarização dos corpos e das massas. Esses conceitos são 
aprofundados por Carmem Lúcia Soares que se debruçou sobre os estudos do filósofo 
Michel Foucault, também fundamental para a nossa linha reflexiva.    
Nossa compreensão de educação do corpo baseia-se na noção cunhada pela mesma 
autora que, além de debruçar-se sobre a história das práticas corporais e da educação física, 
tem adensado a relação existente entre corpo e educação. Seus estudos, firmados na 
história dos usos do corpo e das suas práticas, apontam para os traços, vestígios e contornos 
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da incidência das pedagogias sobre os valores, normas, sentidos e significados que 
constituem os corpos.  
 
Assim, seria, então, possível pensar que uma educação do corpo resulta 
da lenta elaboração de pedagogias que comportam técnicas e políticas 
especializadas, pautadas por uma extensiva cartografia religiosa, artística 
e biomédica, elaborada em uma longa duração; cartografia que se 
alimenta das mais vastas ambições acerca da disciplina do corpo e dos 
gestos, da saúde, da vida (SOARES, 2014 p.221). 
 
Esqueminha 
Mas o que eu aprendi de corpo, eu lembro muito bem, a gente tinha matéria 
obrigatória da educação física na universidade. O que falava é o seguinte: as pessoas 
depois de formadas não praticavam mais esporte. A gente precisava experimentar, era 
obrigado. Então eu fiz vôlei, fiz tae-kwon-do, fiz natação, fiz todas as modalidades na 
educação física, era no primeiro semestre. Na minha vida pessoal, a dança sempre foi o 
que eu mais gostei. Eu danço, voltei a fazer ano passado balé, as atividades com o corpo 
sempre tinham mais sentido, para mim, quando eram atividades com dança. Ano passado, 
para mim, foi muito legal porque eu voltei a fazer balé e eu fiz as danças circulares. Eu 
acho admirável, Dolores, você ter saído da educação física e ter ido para educação. Acho 
admirável você ser envolvida. Quantas pessoas vão para a educação física e vão entrar 
naquele mesmo esqueminha? Vão para a academia e não vão buscar muita coisa 
diferente. (prô Jaque) 
 
Trouxemos inicialmente os binômios que cercam o conceito corpo para alcançarmos 
o que dele se faz como ciência. A ciência, racional e inteligível, é hoje a principal 
responsável pela construção e espraiamento dos saberes apreendidos como verdade, função 
social já ocupada pelos mitos, religiões e tradições. 
Além de atingir abruptamente a produção de conhecimentos científicos, a razão 
moderna toca a educação de outras formas que bastante nos interessam. Para iluminar essa 
reflexão trago os estudos do professor João Francisco Duarte Junior que, em sua obra O 
sentido dos sentidos (2000), conta-nos sobre a crise dos sentidos aprisionada no estilo de 
vida moderno, intimamente ligada à maneira moderna de conceber o mundo e de agir nele. 
Esse transtorno nasce na instrumentalidade tecnicista do pensamento racional e altera a 
forma de pensar, ver e sentir o mundo capazes de gerar, segundo o autor, um 
anestesiamento corporal. O modelo de conhecimento científico espalha-se pela vida 
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cotidiana e, apesar de cumprir o seu papel inovando cientifica e tecnologicamente, é 
responsável por negar ao ser humano o saber sensível, desumanizando o ser e o mundo.  
De um lado a hegemonia da biologia e da medicina que abraçadas à 
instrumentalidade e à racionalidade do mundo moderno alteram o modo como percebemos 
o corpo e como nos relacionamos com ele. De outro, a dimensão imaginativa, emotiva e 
sensível são armas para transcender os limites da racionalidade científica. Resta-nos 
mergulhar e trazer à tona o que acontece nas escolas, o que passa e perpassa as salas de 
aula, os pátios, parques e quadras que adentramos. Quais saberes estão impregnados na vida 
escolar das crianças nas escolas? Quais estão nas entrelinhas e brechas? Quais são as muitas 
pedagogias que educam os corpos nas escolas? Existe uma cultura corporal propriamente 
escolar? Como as experiências vividas pelas crianças mostram as muitas presenças e 
ausências corporais nas escolas? Como constroem-se rupturas, transcendendo às tendências 
modernas de anestesiamento do corpo, da imaginação da alegria? E principalmente, quais 
os sentidos e os significados da educação do corpo das crianças no tempo e no espaço 
dessas escolas? 
Como pesquisadoras “construtoras de verdades”, zelamos pela compreensão 
científica sobre isso que aqui miramos: a educação do corpo na escola. Olhamos para o 
mundo, para o corpo e para a escola de um lugar pouco definido no espaço, hoje a ciência 
paira sobre as nossas cabeças em arquivos virtuais; já sua temporalidade é estrita, uma vez 
que, aquilo dito há vinte anos talvez não seja mais verdadeiro cientificamente hoje. É desse 
lugar que olhamos. 
O interesse em traçar um panorama sobre o dizer científico acerca da educação do 
corpo era, a princípio, um percurso linear, sem muitos inesperados. É costumeiro a nós, 
pesquisadoras, seguirmos nossos caminhos a partir de um inicial levantamento 
bibliográfico. Inauguramos nosso percurso em terras brasileiras e, de forma inesperada, a 
oportunidade de estudar na Universidade de Montréal (UdeM-Canadá)7 expandiu o cenário 
                                                          
7No período de agosto a dezembro de 2014, realizei um estágio de pesquisa na Université de Montréal 
(UdeM) no Canadá, sob orientação da Profa. Dra. Cecilia Borges que é docente da Faculté des Sciences de 
l'Éducation e pesquisadora do Centre de Recherche Interuniversitaire sur la Formation et la Profession 
Enseignante (CRIFPE) da UdeM. Esse estágio foi organizado em função do trabalho de colaboração 
acadêmica que a Profa. Dra. Eliana Ayoub vem desenvolvendo com a Profa. Cecília Borges. 
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da nossa busca bibliográfica. Em solo congelado, em meio à francofonia e à outra 
conjuntura de pesquisa acadêmica, o trabalho ganhou novos horizontes. 
Como pesquisadora, financiada pelos governos brasileiro e canadense8, deparei-me 
com a ciência, com o que há de mais recente em produção de conhecimento de ponta, com 
o topo da hierarquia científica, da produção de saberes acadêmicos, com as bases de 
dados9. Esse novo contexto de pesquisa no qual me vi inserida ensinou-me sobre a 
importância de dedicar-se a uma busca de referenciais teóricos, artigos, autores etc. Munida 
de palavras-chave na tentativa de destrinchar os saberes daquele emaranhado de produção 
científica, debrucei-me sobre livros, capítulos de livros, periódicos, dossiês, artigos, teses e 
dissertações acadêmicas virtuais.  
- Corpo/corpo humano/escola/educação do corpo/educação do corpo na escola; 
- Corps/corps humain/l’école/l’éducation du corps/ l’éducation du corps à l’école; 
- Cuerpo/cuerpo humano/escuela/educación corporal /educación corporal en la escuela. 
 Era como um jogo. Eu jogava com as palavras e com o programa inteligente de 
busca para tentar encontrar referências, autores, pesquisas que me dissessem algo a mais 
sobre a educação do corpo na escola. Cheguei a algumas conclusões sobre o corpo, sobre 
escola e sobre a delicada relação existente entre essas duas palavras. Estas são as mesmas 
palavras-chave que giram em torno dessa escrita, além delas, outras me auxiliaram nas 
bases de dados, infância e jogo foram duas das mais importantes. Porém, as pesquisas que 
encontrei a partir dessas duas palavras não diziam sobre corpo nem sobre escola tanto em 
português quanto em francês e espanhol. Ou seja, esse jogo tem suas nuances, custei um 
pouco a aprender. 
Para exemplificar: a palavra corpo (corps) apareceu 41.076 vezes na pesquisa que 
realizei no mês de novembro de 2014 na base de dados chamada Érudit10. Um número 
alarmante, pois existem muitos outros corpos além do corpo humano, claro; a composição 
                                                          
8 Para esse intercâmbio institucional fui beneficiada com uma bolsa de estudos do governo canadense pelo 
programa Futuros Líderes nas Américas (Emerging Leaders in the Americas Program - ELAP). Maiores 
informações podem ser encontradas no site: http://www.scholarships-bourses.gc.ca/scholarships-
bourses/can/institutions/elap-pfla.aspx?lang=eng (acesso em 10/06/2015). 
8Cairn, Info, Eric (inglês), Erudit, Francis, Autochtonia, Google Acadêmico. 
 
10https://www.erudit.org/revue/ (acesso em 20/11/2014). 
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entre as palavras corpo e humano (corps humain) resultou em 11.700 resultados; quando 
somada à palavra escola (l’école) a pesquisa apresentou 11.527 resultados; e quando 
somada a palavra educação (éducation) 8.490 resultados; por fim, a pesquisa composta por 
todas essas palavras resultou 4.555 resultados. Esse processo se repetiu em diversas bases 
de dados específicas da área de educação e de ciências sociais, em português, francês e 
espanhol. 
O que nos instiga em relatar esse processo é afirmar que esses números alarmantes 
não afetaram de forma significativa o processo de construção da pesquisa. Constatamos que 
muito se escreve sobre corpo, muito se escreve sobre corpo na escola, porém as pesquisas, 
em sua maioria, tendem a olhar para o corpo a partir do seu envoltório orgânico biológico. 
O binômio saúde/doença foi o que mais apareceu entre os títulos, além disso, palavras e 
expressões se repetiram: alimentação, obesidade, medidas, peso, capacidades biomotoras, 
distúrbios alimentares, prática esportiva, prática desportiva, práticas de saúde, cultura 
somática, psicomotricidade, motricidade humana, entre outras. 
 
Mesmo sendo esta formação constituída por diferentes campos do 
conhecimento, o que predomina é uma abordagem naturalizada do 
conhecimento tratado. O predomínio de uma abordagem traz sérias 
conseqüências, uma vez que amplia um campo que é reconhecido como 
hierarquicamente superior aos demais para fornecer explicações sobre o 
corpo, sua funcionalidade e as atividades ditas “físicas” (SOARES, 2000, 
p.59). 
 
Educação física era isso 
Eu sempre corri das aulas de educação física porque era muito gordinha e, na 
minha época, educação física era assim: 20 polichinelos, 10 abdominais, correr, 
aquecimento em volta da quadra. Essa foi a educação física que eu vivenciei na minha 
infância, para mim educação física era isso. (prô Cris) 
 
Ingenuidade imaginar que, mesmo com a força dos discursos médico-científicos 
adensando historicamente as verdades que pairam sobre o corpo, encontraríamos discursos 
advindos das ciências humanas banhando o panorama das pesquisas acadêmicas. Os 
números apontados pelas bases de dados realçam o quão estratificados são os saberes que 
se entrelaçam sobre esses temas. Nós carregamos lentes que guiam nosso olhar, que 
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refinam nosso ponto de vista, não só sobre o corpo, mas sobre o ser humano, sobre a sua 
presença no mundo, sobre a sua história, sobre a sua concepção socio-hitórico-cultural. 
Essa é a discursividade que embasa nossos questionamentos, nossa busca e a nossa escrita. 
Embrenhamo-nos por um percurso qualitativo de pesquisa, em que a escrita 
acadêmico-poética é composta por narrativas (escritas e orais) e expressões das crianças por 
meio de falas, de desenhos, de imagens fotográficas e do brincar cotidiano. As narrativas 
escritas foram produzidas pela pesquisadora e as narrativas orais ganharam vida por meio 
das entrevistas com as professoras. Criamos possibilidades coletivas de produção de 
conhecimento na contramão de uma postura científica dura e fria, ousamos menos certezas 
e mais imaginários. Nossa trajetória é entretecida por imagens e histórias que mostram a 
importância do vínculo humano entre o pesquisador e as pessoas que compõem o lugar por 
ele adentrado, fortalecendo a relação permeável entre escola e universidade. 
Fomos a campo, adentramos em uma escola municipal de educação infantil e em 
uma escola municipal de ensino fundamental, ambas do município de Campinas/SP. As 25 
crianças da turma da Borboleta Feliz, em conjunto com a professora Jaqueline Piton 
(educação infantil), e as 26 da turma do Tubarão, em conjunto com a professora Maria 
Cristina Marques Moreira (ensino fundamental I), permitiram que abraçássemos e 
experienciássemos a vida dessas escolas com demora e entrega. Olhamos para essa 
passagem, para essas paisagens, para as diversas imagens, para as formas dessas escolas, 
para as composições entre tempo e espaço que as constituem, para seus sons, suas cores e, 
impreterivelmente, para os sujeitos que habitam e compõem esses lugares. 
“O estudo do corpo e da sua gestualidade pode construir uma narrativa integrando 
imagens que, como expressão de um olhar particular, revelam tanto o que se vê quanto o 
que não se vê” (SOARES, 2001, p.53). Nosso imaginário sobre corpo e sua gestualidade, 
diz da sua representação como lugar de cultura, no qual se expressa a relação das crianças 
com os espaços, formas, técnicas, discursos e pedagogias escolares que o constituem, que o 
educam. As nossas narrativas são expressas nas composições de luz, sombras e cores que 
revelam as imagens das escolas, os corpos das escolas e as suas gestualidades visíveis, 
invisíveis e imaginadas a partir das fotografias, das vozes das professoras e das crianças. 
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A perspectiva histórico-cultural do desenvolvimento humano atribui relevância 
social a esse estudo, pois, por mais que o corpo e a escola sejam temas intrinsecamente 
humanos, os achados científicos nos mostram que ainda predominam concepções em que 
ambos são tratados como objetos inertes de estudo. Como pesquisadoras em educação, 
embrenhamo-nos por um percurso subjetivo, qualitativo, cheio de história, de memória, 
cheio de vida. Por essa razão, nossa pesquisa classifica-se como qualitativa, não há 
dimensões numéricas para as histórias que vamos contar, não existem tabelas, medições, 
mensurações, nem análises quantitativas. Estudamos seres humanos nas suas mais 
complexas relações, essa é a magnitude do que nos propomos (VYGOTSKY 2007, 2009). 
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Para sorrir são necessários 15 músculos  
e um parque colorido 
 




SOBRE ENCONTROS E EMBRENHAMENTOS 
 
Acho que o quintal onde a gente brincou é maior do que a cidade.  
A gente só descobre isso depois de grande.  
A gente descobre que o tamanho das coisas há que ser medido pela 
intimidade que temos com as coisas.  
Há de ser como acontece com o amor.  
Assim, as pedrinhas do nosso quintal são sempre maiores do que as 
outras pedras do mundo.  
Justo pelo motivo da intimidade. 
 




Encontrei-me com a Maria11, orientadora pedagógica, “um doce”! Recebeu-me 
muito bem na escola, fui acolhida como não é costumeiro quando você diz que é 
pesquisadora, talvez porque ela me viu chegar de bicicleta. Uma escola sem parque, sem 
areia, sem brinquedos. A conversa foi ótima, enredada pelo tema da pesquisa ela até 
lembrou-se das crianças do 1º ano do ensino fundamental que chegam perdidas naquele 
lugar gigante, ela me disse que há tempos preocupa-se com esses pequenos e pequenas. 
Naquela uma hora de conversa, a gente parecia ter encontrado o rumo do trabalho, mas o 
assunto aqui é escola, mais algumas reuniões, telefonemas, e-mails, e fui ficando ansiosa.  
Para mim, olho no olho é assunto sério, insisti para encontrar pessoalmente com as 
professoras, mas, naquele começo de ano, atribulado das demandas dos começos de anos 
das escolas, era impossível achar tempo e espaço na vida delas. As professoras tinham nas 
mãos apenas um projeto, palavras, parágrafos, páginas que tentavam explicar a magnitude 
da minha presença naquela escola. E, infelizmente, não cabe na bidimensão daquelas folhas 
as palavras que enredaram a conversa com a Maria e fizeram-na lembrar-se as crianças.  
Um dia, depois de muita espera, a Maria me ligou. Já começou dizendo que a 
notícia não era boa para mim, que as professoras não aceitaram. A resposta era não, mais 
um não, eu nem pude ouvir as professoras. Antes de ver a Maria passei por outras três 
escolas, todas haviam negado. Em uma delas a professora sentou, olhou no meu olho e 
disse que adoraria, mas infelizmente não poderia ter uma pessoa estranha na sala porque o 
                                                          
11 Esse nome é fictício. 
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filho do mais importante comerciante de entorpecentes do bairro estava matriculado na sala 
dela. Inesperados...  
Um não para mim, um não para nós todas, um não para as crianças pequenas 
daquela escola, que já não têm parque, não têm areia, não têm grama, não têm brinquedos. 
Poxa, que pena Maria, vou procurar outra escola, obrigada! Poderia ter sido a minha 
resposta, mas não foi. 
Esse não não é só meu Maria, ele é nosso. Respondi. 
Parecia não existir caminhos por onde eu pudesse caminhar e entrar em uma escola. 
Eu via um abismo. Esse abismo é nosso, Maria. 
Quanto mais afastado estiver esse tal “campo de pesquisa” do pesquisador, quanto 
mais estranho esse sujeito pesquisador se fizer para quem vive a escola, quanto mais difícil 
o pesquisador tornar a interlocução entre escola e pesquisa, e mais hierárquica for a relação 
entre professor e pesquisador, mais “nãos” vão se acumular nos percursos de pesquisa. 
Desenvolver pesquisa na escola, olhar para esse lugar como campo de estudo, como espaço 
rico de acontecimentos cotidianos é um exercício diário, que não cabe só ao pesquisador, 
mas a todos as pessoas que movem o cotidiano escolar. Trata-se, então, de um processo 
mútuo, permeável.  
A busca por uma escola de ensino fundamental da rede municipal de Campinas que 
pudesse “nos aceitar” e “receber” a pesquisa continuava e agora eu estava munida de um 
mapa e de uma lista com todas as EMEFs de Campinas. Depois de tantos nãos o encontro 
com a EMEF Edson Luis Lima Souto, que fica no bairro San Martin foi encantador, mas 
não desde o começo. No começo, a diretora estava sentada do outro lado da sua mesa, 
como se me atendesse em uma consulta. Eu me senti literalmente na “sala da diretoria”. 
Logo ela me chamou para conhecer a escola, conversamos sobre os meninos e as meninas 
que fazem viver aquele lugar todos os dias, falamos sobre a quadra poliesportiva e os olhos 
dela brilharam quando o assunto foi educação física. Lembramo-nos das filas quando vimos 
passar enfileiradas as crianças do primeiro ano e, com ar de lamento olhando para o pátio, 
ela contou sobre a vontade de fazer daquele espaço escolar um lugar mais humano, com 
mais poesia cotidiana.  
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Mas, entre o tempo lento da poesia e o tempo da escola, contado minuto a minuto, 
cabe muito a ser dito e, sobre isso, temos muito a dizer. Ela me disse que gostou desse 
nosso primeiro encontro e percebi como foi bom sair da sala da diretoria e caminhar pelo 
pátio, pelos corredores, ver as crianças passarem enfileiradas. “Mas, a gente faz o que 
pode, com o que a gente tem”, seria um típico pensamento clichê vindo de uma diretora de 
escola, porém, em meio aos outros muitos enunciados entrecruzados no momento dessa fala 
compreendi que ela quis dizer que, naquele momento, abraçar a pesquisa seria fazer mais, 
poder mais e ter mais.   
As professoras dos primeiros anos dessa escola não puderam ou não quiseram 
participar da pesquisa. Quando as crianças passaram enfileiradas pelo pátio e a diretora 
rapidamente comentou com a professora sobre a minha presença ali e sobre a possibilidade 
da pesquisa, não senti receptividade. Mais um não. Entretanto, em meio a esse não dito 
pelo telefone por ela algumas semanas depois, estavam as memórias daquela manhã que 
passamos explanando sobre a quadra, as filas, o pátio, a escola e a poesia. Foi então que a 
diretora me pediu para voltar na escola no dia da reunião para que eu conhecesse uma 
pessoa. 
A professora Maria Cristina Marques Moreira, a prô Cris, era a pessoa que eu 
precisava conhecer. Responsável pelo 2º ano B da EMEF, não muito nova na carreira, mas 
(sem medo dessa conjunção adversativa) plena de energia e alegria com a docência. Já 
nesse primeiro encontro rápido e em meio ao falatório da reunião, ela olhou nos meus olhos 
e me falou que “apesar das muitas coisas ruins da escola, tudo só pode ser transformado 
se a gente estiver aberto para olhar novos horizontes”. Até anotei.  
 
Você veio 
É quebrar paradigmas, é quebrar esses dogmas. Quando você veio, quando vem 
alguém assim novo, eu falo: poxa, vem alguém! Ao mesmo tempo me dá muita angustia. É 
uma ansiedade, você vê que é uma ansiedade. Se você perceber de quando você entrou 
para depois, eu cresci mais, eu fiquei mais relaxada. Mas tem uma ansiedade, a gente 
sabe que o pesquisador, ele é pesquisador, tudo bem, ele vai olhar com neutralidade, mas 
ele não é neutro, a gente sabe que o ser humano não consegue ser neutro, ele tem as suas, 
mesmo que ocultas, implícitas, eles tem as suas avaliações. E o que é legal em você, você 




Nossa primeira intenção, descrita nas páginas do primeiro pré-projeto de pesquisa, 
era desenvolver um trabalho de campo qualitativo constituído por duas escolas: uma de 
educação infantil, em que acompanharíamos as crianças dos últimos anos; e outra de ensino 
fundamental I, em que acompanharíamos as crianças mais novas, 1º ano. A princípio, 
olharíamos a transição entre as duas escolas, entre essas duas fases do ensino, já que as 
crianças que saem da educação infantil seguem para o início do ensino fundamental. 
Porém, em meio aos inesperados, às dores e delícias da pesquisa acadêmica, como 
contamos anteriormente, fomos impossibilitadas de adentrar a uma sala de primeiro ano e, 
ao mesmo tempo, abraçadas pela prô Cris e pela sua turma o 2º ano do ensino fundamental 
I.  
Enquanto, por um lado, desenrolava-se toda essa novela em busca de uma escola de 
ensino fundamental, por outro, os encontros com a Escola Municipal de Educação Infantil 
(EMEI) Agostinho Pattaro já estavam a todo vapor. Lá, quem me escolheu foi a professora 
Jaqueline Piton, a prô Jaque. No começo, nós éramos estranhas uma para a outra e, a escola 
estranha para nós duas. Ela também estava chegando naquele começo de ano, outro espaço, 
outras crianças, outras colegas de trabalho, outros brinquedos, outros parques, outros 
horários, tudo novo para a prô Jaque e eu, até então estranha, estava cheia de dedos para 
não dificultar esse processo de adaptação da nova professora. 
Aos poucos, ela me disse que a minha chegada foi inesperada, que ela não sabia se 
estava preparada para se adaptar à escola, fazer toda a adaptação das crianças no começo do 
ano e ainda me receber. Porém, como ela é uma das responsáveis pela turma dos maiores, 
grupamento 3G (4 e 5 anos) a escolha ficaria entre ela e outra professora dessa mesma faixa 
etária. Elas conversaram e a prô Jaque aceitou o desafio. 
Juntas, nós fomos descobrindo a escola. Ela foi aos poucos contando sobre a sua 
adaptação, sobre as escolas em que ela havia trabalhado, sobre as crianças, os espaços, e as 
diferenças entre esses lugares. Pude acompanhar de perto como se dá esse processo de 
adaptação a uma nova escola, no começo do semestre a prô Jaque era uma e no fim era 
outra; mais animada, mais leve, mais participante da escola, com menos preocupações e 





Acho que eu até falo demais pelo tempo que eu tenho lá dentro, eu gosto de ir 
chegando devagar quando eu vou fazer alguma coisa. Eu cheguei a falar não quando eles 
perguntaram se ia querer ter estagiário. Eu falei que preferia a princípio não, porque eu 
gostaria de entender o funcionamento da escola. Em seguida, vieram falar de você, 
disseram-me que não era um estágio, que era uma coisa diferente. Eu não sou de falar 
não para as pessoas, aí eu falei: ah, não, eu vou querer sim!. Eu nem tinha conversado 
com você, aí ela explicou que ia ser uma pesquisa! Achei legal! E aliás, bem legal! Eu 
achei que foi sendo tão jóia, tão tranquilo, as crianças gostaram tanto, e eu acho que é 
uma pena que a gente não poder desenvolver mais coisas. (prô Jaque)  
 
Vamos aos números. As 25 crianças da turma da Borboleta Feliz e as 26 da turma 
do Tubarão, em conjunto com a prô Jaque e com a prô Cris, compuseram o campo da 
pesquisa e aqui estão estampadas em colorido no emaranhado da nossa escrita.  
Estive presente junto à turma da Borboleta Feliz, grupamento 3G da Escola 
Municipal de Educação Infantil Agostinho Pattaro, 16 dias, 65 horas, das 13h às 17h, 
durante o primeiro semestre do ano de 2014. Nossos encontros aconteciam uma vez por 
semana, principalmente às terças-feiras, mas pude acompanhar pequenas diferenças na 
rotina do grupo em encontros pontuais que aconteceram em outros dias da semana. Nosso 
primeiro contato com essa escola ocorreu no final de 2013 e como se trata de uma escola 
próxima à Unicamp e bastante receptiva para atividades de pesquisa e estágio, que recebe 
muitos estudantes da universidade, não tivemos nenhum problema nesse primeiro contato. 
O projeto foi lido e aceito pela equipe gestora ainda em 2013 e logo no início do semestre 
letivo de 2014 eu já estava na escola. Meu primeiro dia de pesquisa de campo na EMEI foi 
11 de fevereiro e o último foi 06 de junho. Em meio à rotina de atividades cotidianas das 
crianças, acompanhei uma reunião pedagógica, uma reunião de pais, duas festas de 
aniversário e um dia com teatro na escola.  
Também compõe o nosso estudo a turma do Tubarão, segundo ano da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Edson Luis Lima Souto, na qual estive presente 12 dias, 
aproximadamente 60 horas, das 7h às 12h, também durante o primeiro semestre do ano de 
2014. O primeiro contato com a EMEF Edson Luis, dia em que eu e a diretora 
perambulamos pelo pátio, ocorreu no início de abril de 2014. É uma escola também 
receptiva para pesquisa, que recebe atividades de vários projetos da Unicamp e onde fui 
muito bem recebida pela equipe gestora. Meu primeiro dia de campo na EMEF foi 10 de 
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abril e o último se deu em 11 de junho. Além da rotina de atividades cotidianas das 
crianças, acompanhei também uma reunião pedagógica, um ato cívico e uma reunião de 
pais. Revezei minha ida nessa escola entre as quartas e as quintas-feiras para acompanhar 
igualmente as aulas de arte e educação física, além das atividades do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), desenvolvidas no contexto do Subprojeto 
Pedagogia do PIBID/Unicamp12. 
A primeira aproximação com o campo prevê familiarizar-se com a situação e com 
os sujeitos. Vi-me imersa, todos sabiam meu nome, de onde eu vinha e o que fazia nas 
escolas. Aos poucos também aprendi sobre as pessoas que circulavam cotidianamente por 
aqueles espaços, entendi a rotina das atividades, decorei os nomes das crianças e ouvi 
algumas de suas histórias. Destaco que, quando se trata de escola e principalmente de 
crianças, esses primeiros contatos têm a intenção de tornar o pesquisador uma pessoa 
conhecida, familiar, que faz parte daquele todo, mesmo que ele esteja presente no contexto 
apenas em alguns dias, apenas algumas horas na semana. Esses momentos iniciais são 
fundamentais para que ele não se torne um estranho em meio às crianças. 
No diálogo, não existe apenas um ouvinte e um receptor; a comunicação verbal é 
um processo complexo. O que dizemos? De que forma dizemos? E as palavras? Até que 
ponto elas representam aquilo que aspiramos dizer? Por que dizemos o que é dito por nós 
de determinada maneira?    
A nossa compreensão da relação entre as muitas vozes que compõe a pesquisa é 
alicerçada nos escritos de Mikhail Bakhtin (1979), filósofo que se dedicou ao estudo da 
linguagem humana. Para o autor, a linguagem é permeada pelas relações dialógicas 
estabelecidas entre os seres humanos, é composta por enunciados emaranhados que 
compõem os diálogos. Os enunciados são intrinsecamente sociais e imbricados uns aos 
outros, suas complexas relações são constituídas dialogicamente. 
 
Cada enunciação, cada ato de criação individual é único e não reiterável, mas em 
cada enunciação encontram-se elementos idênticos aos de outras enunciações no 
seio de um determinado grupo de locutores. São justamente estes traços 
“idênticos”, que são assim normativos para todas as enunciações - traços 
                                                          
12 Subprojeto coordenado pela Profa. Dra. Ana Archangelo, da Faculdade de Educação da Unicamp. 
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fonéticos, gramaticais e lexicais -, que garantem a unicidade de uma dada língua e 
sua compreensão por todos os locutores de uma mesma comunidade 
(BAKHTIN, 1979, p.77; grifo do autor). 
 
Nas palavras de Maria Tereza de Assunção Freitas (2002), autora que nos ensina 
sobre a pesquisa sócio-histórica, a investigação qualitativa em ciências humanas, essa 
forma de fazer ciência que se debruça sobre a interpretação das estruturas simbólicas, 
convida o pesquisador a mergulhar na “infinitude dos sentidos simbólicos” (FREITAS, 
2002, p.24). A autora, também mergulhada na obra de Bakhtin, diz-nos sobre a 
complexidade e especificidade das ciências humanas por estudarem o ser humano em sua 
contínua expressão e criação.  
 
Desenho de eu 
 




Ao abrir-se à complexidade do ser mirado pela pesquisa, e ver a si mesmo também 
como um ser complexo, o pesquisador tem nas mãos muitos inesperados e um caminho 
tortuoso a seguir. A partir de uma perspectiva dialógica, a relação entre o pesquisador e o 
lugar onde ele adentra ganha permeabilidade. Esse processo pressupõe muitos sujeitos, 
muitas consciências em relação, constituindo-se, portanto, dialogicamente. 
O caderno de campo era um companheiro no qual eu registrava o que acontecia, o 
que eu via e ouvia nas escolas, nas salas, no intervalo, com as professoras, com as crianças 
ou ainda só olhando as cadeiras vazias. Às vezes eu anotava de forma precisa, narrava com 
detalhes, às vezes em forma de código, com letra rabiscada às pressas para não perder o 
momento do acontecido ou para não chamar muita atenção das crianças para o caderno. Às 
vezes acontecia algo que julgava importante, que precisava ser anotado, mas, no momento 
da escrita, uma criança vinha e fazia um rabisco.  Ali estava a memória, o rabisco me fazia 
lembrar daquilo que deveria ter sido anotado e, ao chegar em casa, eu narrava sobre o 
ocorrido e também sobre o rabisco. Claro, nem tudo que está lá rabiscado naquele caderno 
já meio velho aparece aqui no desenrolar da escrita, fazer pesquisa é um eterno exercício de 
filtrar o olhar e a memória para potencializar reflexões. Junto com a máquina fotográfica, o 
caderno de campo foi um importante instrumento de auxílio para minha memória e para 
organização dos meus muitos pensamentos emaranhados. 
Lá dentro da escola, dentro da sala de aula, eu tentei fugir da clássica figura de um 
pesquisador que se senta no fundo como um espião observando e anotando. Aos poucos, 
misturei-me às crianças, às tarefas, aos desenhos, à terra do parque e coloquei-me à 
disposição das professoras para o que fosse preciso. Minhas intervenções não estavam 
previstas em nenhum projeto de atuação em campo, mas, ver a sala lotada, a professora 
cheia de demandas para cumprir e ficar parada anotando era impossível para mim. Eu 
distribuí cadernos, recolhi cadernos, recortei bilhetes, distribuí bilhetes, organizei materiais, 
olhei as crianças enquanto elas realizam atividades fora da sala, ajudei nas tarefas entre 
outras atividades e contei sempre com auxílio e supervisão das professoras. 
Estando o pesquisador mergulhado na situação de pesquisa, a neutralidade é 
impossível, e a sua ação também contém elementos possíveis de análise. Temos de 
considerar que esse sujeito pesquisador está em processo de aprendizado, como nos diz 
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Freitas (2002), o sujeito pesquisador “se ressignifica no campo” e o mesmo acontece com 
o sujeito pesquisado que “não sendo um mero objeto, também tem oportunidade de refletir, 
aprender e ressignificar-se no processo de pesquisa” (FREITAS, 2002, p.25-26). 
 
A observação é, nesse sentido, um encontro de muitas vozes: ao se 
observar um evento, depara-se com diferentes discursos verbais, gestuais 
e expressivos. São discursos que refletem e refratam a realidade da qual 
fazem parte, construindo uma verdadeira tessitura da vida social. O 
enfoque sócio-histórico é que principalmente ajuda o pesquisador a ter 
essa dimensão da relação do singular com a totalidade, do individual com 
o social (FREITAS, 2002, p.28-29). 
 
Escolhemos a entrevista como técnica metodológica para ouvir as professoras, e 
registrar muitos dos diálogos estabelecidos entre nós ao longo do período de imersão nas 
escolas. Ambas as entrevistas foram realizadas após encerrado o semestre letivo nas duas 
escolas, ou seja, as professoras e eu já havíamos nos encontrado muitas vezes e já havíamos 
entoado muitas conversas informais. As entrevistas foram feitas individualmente com cada 
professora, gravadas, transcritas na íntegra e enviadas a elas que, por sua vez, aprovaram o 
material transcrito. A partir das narrativas nascidas das entrevistas compusemos um 
conjunto de mônadas para cada professora, cada mônada foi construída a partir dos sentidos 
e significados a elas atribuídos (BENJAMIN, 1994; ROSA et al, 2011).  
Os momentos de entrevista foram muito enriquecedores para a pesquisa, as vozes 
dessas professoras são fios coloridos que compõem toda a trama textual dessa escrita desde 
o seu início. Assim como a observação, que deixa de ser somente o mero ato de observar, a 
entrevista também deixa de ser um simples roteiro de perguntas e respostas e passa a ser 
vista por nós como produção de linguagem em diálogo, portanto entrevista dialógica. 
 
Ia ficar impermeável 
Ia ser muito diferente se a gente não se conhecesse, porque não ia ter 
envolvimento, ia ficar impermeável, uma relação profissional mesmo, uma relação fria e 
distante. Eu ia chegar e falar: Deixa-me responder as questões, blablabla. Eu não sei nem 
se conseguiria fazer uma entrevista se alguém chegasse para mim e falasse: Olha, vamos 
fazer uma entrevista, se eu tivesse visto essa pessoa uma única vez. Não ia ser uma 
relação de tanto envolvimento, de tanta emoção, ia ser sem emoção, sem sensibilidade. 
Porque você viveu comigo, você sabe dos alunos, você conheceu a classe, você esteve 
naquele espaço, é diferente, muito diferente. Você tem que ter tido uma ligação afetiva 
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com a pessoa, assim é o aluno, você percebe? Não dá para você desenvolver nada sem 
você ter uma proximidade. Eu conheço um pouquinho da Dolores, saber um pouquinho 
uma da outra, das nossas questões, das nossas angústias, da qualidade da educação, de 
uma escola pública, de educação. Você tem muito trabalho pela frente. (prô Cris) 
 
A minha relação com as professoras foi marcada desde o início pela enorme empatia 
que sentíamos. Ao longo do semestre, fui percebendo que era querida naqueles espaços, e a 
relação com as professoras ganhou leveza e envolvimento. Nós conversávamos muito sobre 
a pesquisa, escolas, crianças, sobre a nossa prática de trabalho cotidiano e até sobre as 
nossas famílias, nossas atividades diárias além do trabalho, sobre problemas pessoais, 
enfim, construímos uma relação para além da relação pesquisador/pesquisado. 
Mesmo completamente mergulhada no campo, tenho consciência dos possíveis 
riscos inerentes ao exercício de estranhamento intrínseco à pesquisa, mas considerando a 
neutralidade como algo impossível na pesquisa em ciências humanas, minha presença no 
campo, as minhas ações e as suas consequências também constituem elementos a serem 
explorados. Como já tecido nas linhas dessa escrita, o percurso aqui minuciosamente 
registrado possui tanto valor quanto as possíveis conclusões, os tão esperados produtos da 
pesquisa não possuem sentido se afastados do processo, instância fundamental para a 
relevância social desse estudo.   
O momento das entrevistas foi marcado por uma verdadeira chuva de enunciados no 
sentido bakhtiniano (1979). Ao nos colocarmos uma perante a outra naquela mesa de bar – 
na verdade era um café, que nos acolheu como acontece em mesa de bar13, onde as 
conversas correm mais livres depois do trabalho – começamos a rememorar os quatro 
meses de encontros semanais e havia muito o que falar. As vozes e toda a expressão das 
duas professoras e também as minhas foram registradas em um gravador. Nós, eu e cada 
uma das professoras nos encontramos em momentos diferentes para as entrevistas e 
produzimos nas nossas conversas sentidos e significados sobre o todo vivido naqueles 
meses de trabalho.  
                                                          




A entrevista é também um momento de recordar, de buscar na memória os 
acontecimentos, as experiências, as nossas impressões sobre o vivido e contar; momento de 
sistematizar as memórias em linguagem. Sobre esse fenômeno de contar de si, lembro-me 
do cineasta brasileiro Eduardo Coutinho, que compõe suas obras a partir da fala das pessoas 
comuns sobre suas vidas cotidianas. Em entrevista concedida a Fernando Frochtengarten 
para a revista de Psicologia da Universidade Estadual de São Paulo (USP), Coutinho diz 
sobre a forma como concebe as entrevistas que compõem os seus filmes e documentários e 
afirma que “a pessoa se reinventa a partir do que ela acredita”, ou seja, existe outra relação 
entre a mentira e a verdade nas entrevistas de Coutinho e ele prossegue justificando da 
seguinte forma: “Você me conta a sua infância de um jeito como você a conhece hoje. Se 
eu for te procurar daqui a um ano você vai me dizer de outro jeito” 
(FROCHTENGARTEN, 2009, p.128-129). 
 
Eu sei das histórias dela também 
Eu tive uma formação muito de menina, muito dentro de casa, de boneca. E eu sou 
a filha mais velha, depois de cinco anos tive uma irmã, depois mais dois irmãos, mas 
sempre fui a mais velha, a mais responsável, a que tinha que dar o exemplo. Todas essas 
coisas pesam ao longo da vida da gente. Eu cuidei dos meus irmãos, quando minha mãe 
voltou a estudar.  Minha mãe tinha parado na 7ª serie, quando eu tinha por volta de doze, 
treze anos ela voltou a estudar e, em grande parte do tempo, eu cuidava dos meus irmãos 
enquanto ela estava estudando. Eu deixei de brincar também porque com 12 anos eu 
brincava de esconde-esconde, de pega-pega, e fui tolhida. Minha mãe falava assim: 
Porque minha menina fica correndo? Minha filha fica correndo por aí! Olha como são 
coisas, eu estou culpando minha mãe, a culpa sempre é da mãe, né? Sempre tem que 
culpar alguém e, infelizmente, ela também foi tolhida, muito mais que eu. Eu sei das 
histórias dela também. Eu fui menos, mas fui tolhida da mesma maneira. Com certeza eu 
estou fazendo isso com meus filhos também, não tem como fugir, a gente tenta ser um 
pouquinho menos, mas não seria diferente. (prô Jaque) 
 
A prô Jaque sentou-se tímida na mesa do café, bastante ansiosa para a tal entrevista, 
foi logo dizendo que não ia falar muito, pareceu um pouco insegura e queria saber como 
seriam as perguntas. Com tranquilidade eu disse que era só um bate papo, mostrei um 
pequeno roteiro com palavras-chave e ela notou que não tinha nenhum ponto de 
interrogação. Começamos então a dialogar, rememorar o semestre, falar da escola, do 
cotidiano, da estrutura, da política, da infância, da brincadeira, das fotos, enfim, ela se 
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surpreendeu com a quantidade de assuntos e com o tempo da entrevista. O encerramento foi 
marcado por ela em forma de suspiro: Ufa, eu me esvaziei em palavras. 
 
Prô Jaque à fantasia 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Prô Jaque pronta para a festa dos aniversariantes do 
mês. 
 
A reação dessa professora me fez pensar como ainda é pouco comum fazer do 
momento da entrevista um tempo livre para falar sobre as memórias, sobre as impressões, 
um tempo para não se prender em respostas prontas, nem perguntas prontas. Coutinho diz 
que uma das pessoas entrevistadas em seus filmes relatou que sentiu como se as palavras 
estivessem saindo de um “entre lugar que não existe na entrevista típica” 
(FROCHTENGARTEN, 2009, p.130). 
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Nesse sentido, o diálogo construído no momento das entrevistas nos trouxe muito 
mais que respostas, mas sim reflexões sobre o vivido, sobre o todo experienciado. E, mais 
que isso, quando falamos expressamos tudo que vivemos, onde vivemos e com quem 
vivemos até então. O diálogo das entrevistas trouxe parte da história vivida por mim e pelas 
duas professoras, nossa cultura e nossos saberes. É nesse entrelaçado de vozes que nasce a 
dimensão social e dialógica da entrevista. 
 
A narrativa que durante tanto tempo floresceu num meio artesão- no 
campo, no mar e na cidade-, é ela própria num certo sentido, uma forma 
artesanal de comunicação. Ela não está interessada em transmitir o puro 
em-si da coisa narrada como uma informação ou relatório. Ela mergulha a 
coisa na vida do narrador para em seguida retirá-la dele. Assim se 
imprime na narração a marca dele, como a mão do oleiro na argila do 
barro (BENJAMIN, 1994, p.205).   
 
Construir manualmente o texto, moldá-lo como uma obra de arte, não só uma forma 




ESCRITA INQUIETA: tessitura de palavras e imagens 
 
“Uso a palavra para compor meus silêncios.  
Não gosto das palavras fatigadas de informar”  
Manoel de Barros  
(2003, s/p) 
 
O que mais encontramos em meio às inúmeras pesquisas das bases de dados foi 
terra firme. Pressa, quantificação, mensuração, dados resumidos, modelos, métodos, 
protocolos, maneiras predeterminadas de fazer, respostas e resultados já pré-predefinidos, 
conclusões quase óbvias. Por mais na contramão que pareça nossa análise, o que vimos foi 
pouca inovação, século XXI, era da informação, porém, poucos inesperados, poucas 
aberturas, pouco desejo em pesquisar, pouca entrega, pouco amor (RIBEIRO, 1999).  
“Não há Pior Inimigo do Conhecimento que a Terra Firme”, desde o título Renato 
Janine Ribeiro já nos inspira a dizer que, nessa escrita, procuramos caminhar por sobre um 
terreno movediço, com amor, entrega e expectativa para receber os inesperados. Na busca 
por menos terra firme, abriremo-nos ao que os achados da pesquisa têm a nos dizer 
(RIBEIRO, 1999). 
Muitos textos plenos de palavras fatigadas, cansadas de dizer pouco, de dizer 
daquilo que veem de longe e de fora, de dizer para os poucos que passam e leem com 
pressa.  
 
Não será isso o que mais está ocorrendo hoje, devido em boa medida às 
agências de financiamento à pesquisa, apressadas que estão elas em 
quantificar mais e mais teses defendidas: um esvaziamento do desejo de 
pensar? Porque não vejo razão, para alguém fazer uma pesquisa de 







Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Atividade dirigida: desenho do corpo do amigo no 
chão. 
 
Ao adentrar no cotidiano, o pesquisador pode assumir algumas posturas diante do 
que vê, do que sente, daquilo que interpreta. Como em uma viagem, o lugar desconhecido 
pode ser observado turisticamente, como uma visita: roteiro prévio, tempo previsto, mapa 
nas mãos; ou então, o lugar pode ser saboreado pelo viajante que pousa sedento por uma 
aventura, com ares de descobrimento, embrenhando-se por entre as teias do real (PAIS, 
2003). 
Os enigmas do quotidiano, nas palavras de José Machado Pais (2003), constroem 
um campo por vezes nebuloso, repleto de paradoxos, de representações simbólicas e 
também de admiração. Enigmas estes deformam a realidade ao mesmo tempo em que 
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informam sobre ela. Interrogar, desconfiar e surpreender-se, “pensar é sentir e receber o que 
vem de fora (sinto, logo penso...) [...]” (PAIS, 2003, p.57). 
Esse é o nosso material de trabalho, o ser humano, a sua cultura, as suas ações, sua 
fala, suas memórias, sua produção de saberes, sentidos e significados. Foi essa a forma que 
escolhemos para nos aproximar: olhamos a educação do corpo na escola de dentro da 
escola, em meio à sua multiplicidade, às relações entre as professoras e as crianças no 
tempo e espaço a eles cotidianos. Fomos permeadas. 
 
Estado de vôo 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Parque. 
 
Como nos ensina Maria de Lourdes Rangel Tura (2003), na pesquisa qualitativa em 
educação, o pesquisador está diante de um ser que se expressa, que fala e, nesse sentido, a 
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observação não pode se limitar a um ato meramente contemplativo. Sendo o pesquisador 
também um sujeito que se expressa e fala, a pesquisa se dá na relação entre os seres que a 
compõem. Na pesquisa qualitativa as escolas são vistas como microcomunidades 
complexas cujas análises e interpretações ganham forma na relação entre a escola, a 
educação e a sociedade.  
A maior riqueza do trabalho de campo é o mergulho no cotidiano, a paisagem 
aparentemente conhecida da escola e da sala de aula torna-se enigmática, entretecida 
cotidianamente por saberes, achados, narrativas. Um quebra-cabeça para quem vê de longe 
e de fora, uma tessitura de fios coloridos que emaranhados marcam o papel. Ao tecermos 
esses fios, apresentaremos uma das muitas possíveis visões sobre o todo, mas são, ainda, os 
mesmos fios, as mesmas peças. 
 
Quando você escreve, marca o papel. E a folha seguinte e/ou o 
verso daquela em que, no momento, você imprime caracteres, são 
de absoluta passividade quanto às marcas que lhe vão sendo 
apostas. O papel é impotente e não rejeita os traços todos a lhe 
macular a forma (LACERDA, 1985, p.46). 
 
A metáfora da tecelagem nos foi inspirada pelos fios tecidos em “Manual de 
Tapeçaria”, romance de Nilma Gonçalves Lacerda que denuncia a devassidão social e o 
amor, ambos paradoxalmente impregnados na vida da professorinha e de seu aluno Jomar. 
Com linguagem ousada, a autora transcende em sua narrativa as expectativas mornas de um 
romance vivido entre os muros da escola e as mazelas da comunidade. “Eu não sei bem 
manejar agulhas. As tapeçarias disso necessitam, não? Mas só sei mesmo é de coisas 
vividas, observadas, pressentidas, possíveis e sensíveis. Se constato tanto, adivinho mais” 
(LACERDA,1985, p.9). 
Em meio ao todo, um desafio: a escrita. Fazer caber na palavra todo esse quebra-
cabeça de forma a mostrar a figura composta por todas as peças sem esconder a forma e a 
cor de cada uma individualmente. Mais do que isso, como fazer-se compreender pelo outro, 
o desconhecido que, do outro lado da folha, junta as nossas palavras, lê o nosso texto.  
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Talvez seja o medo de deixar-nos domesticar pela lei das palavras certas que nos 
guia por esse rumo pouco seguro. Mas, como nos diz Mário Osório Marques (2006), a 
domesticação do imaginário reduzido às regras da razão discursiva mata o literato 
ensaiante. Desse mal não morremos. 
No decorrer dos dois anos e quatro meses em que dedicamo-nos a essa pesquisa, por 
muitas vezes fomos amparadas por amigos, muitos também professores e pesquisadores 
que, em partilha do diálogo sobre o trabalho, sobre as escolas, sobre as nossas 
interpretações dos achados vistos e vividos, acolheram-nos com empatia, compreensão, 
entusiasmo. Agora, ao contar em palavras escritas sobre esse todo, esperamos, ainda que 
desprovidas da tal conversa vadia, enredá-los. 
Ensinamento de Mário Osório Marques (2006), o pensamento elaborado pode surgir 
da conversa vadia, poderia então a escrita elaborada surgir de uma escrita vadia? Penso que 
é essa a morada do acadêmico-poético, entre o elaborado e o vadio, sem perder de um a 
consistência e de outro a lentidão.  
A narrativa, como gênero do discurso, foi escolhida por nós, a princípio, por puro 
encantamento. Encantou-nos a possibilidade de criar um texto sensível, que remete à nossa 
história, à nossa memória, às identidades, às vontades, aos desejos e ao vivido por mim, 
pesquisadora, e pela minha orientadora, Eliana Ayoub. Nessa relação de orientação e 
construção partilhada de saberes, a Nana orientou-me a percorrer o caminho não-linear da 
escrita narrativa em meio à produção científica intitulado por ela como escrita acadêmico-
poética. 
 
Inquietude: compor uma escrita acadêmico-poética em que as 
palavras/textos se mesclem, unindo as centelhas do conhecimento 
espalhadas pelo mundo da ciência, da filosofia, da história, da literatura, 
do cinema, da fotografia, da arte, enunciando coreografias polissêmicas 
que, em sua composição, digam das nossas pesquisas, nossos estudos, 
nossas experiências, nossos sonhos, nossos devaneios, nossos delírios 
(AYOUB, 2014, p.1100). 
 
Eu, Dolores, pesquisadora, carrego minhas histórias, memórias e identidades. Ao 
viver a pesquisa fui afetada por ela. Não há como não ser. Se a mesma fosse realizada por 
outra pesquisadora, ou até mesmo eu a desenvolvesse em outro momento da vida, dar-se-
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iam outros encontros, a pesquisa seria outra, e a escrita também. Ao narrar, trago parte de 
mim, do vivido por mim dentro e fora das escolas. 
Essa subjetividade expressiva que diz sobre o todo multifacetado, não linear que 
envolve o pesquisador e o seu estudo é valorizado dentro da narrativa e, é isso que 
buscamos, a possibilidade de fazer pesquisa, de fazer ciência com o outro, em vez de sobre 
o outro.  Além disso, buscamos com as narrativas construir uma escrita em que o leitor 
possa mergulhar e imaginar.  
 
É isso que importa agora. Importa o fato de que, ao escrever, estou sob a 
mirada de muitas leituras. Acho-me numa interlocução de muitas vozes 
que me agitam, conduzem, animam, perturbam. É isso que faz parte do 
meu escrever uma interlocução de muitas vozes, uma amplificação de 
perspectivas, abertura de novos horizontes, construção de saberes novos 
(MARQUES, 2006, p.26). 
 
No início, a narrativa era só encantamento, principalmente porque compô-la, vê-la 
como obra de arte estampada na branquidão do papel é trabalho denso, reflexivo e sensível. 
Narrar é simples, mas não é fácil alcançar essa simplicidade, principalmente para quem 
passou anos aprendendo a escrever dissertações premoldadas, argumentações calculadas e 
frias. Trilhamos um percurso de estudos para compreender o que de fato é narrar. Em meio 
a esse percurso encontramo-nos com muitos escritores, professores e autores, alguns deles 
são cruciais para a nossa atual concepção de narrativa: Walter Benjamin, Mikhail Bakhtin, 
Maria Carolina Galzerani, Maria Inês Petrucci Rosa e Guilherme Prado. 
Nosso esforço de trazer à tona uma possibilidade outra de escrita, condiz com a 
outra possibilidade de fazer ciência por nós escolhida. Hoje, o conhecimento científico 
racional possui posição hierárquica superior aos demais conhecimentos produzidos pela 
humanidade, pautado em um modelo de conhecimento racional em que as sensibilidades e a 
memória são desconsiderados. Para Maria Carolina Bovério Galzerani (2002), a professora 
Carol com a qual tive o prazer de aprender sobre as narrativas de Benjamin, esse fato 
justifica-se pela íntima relação entre o conceito de modernidade e o sistema capitalista que 
governa as relações humanas. 
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Pelas brechas do parque 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Parque. 
 
A autora nos explica sobre o verdadeiro abismo existente entre essas duas formas de 
produção de conhecimento, a racional científica e aquela que parte da memória, da 
subjetividade, das experiências, das memórias. Baseada nos escritos de Walter Benjamin, 
ela nos ajuda a compreender que, apesar do século XIX apresentar uma infinidade de 
inovações técnicas, não houve resolução para “questões sociais fundamentais, tais como o 
esfacelamento social, a dominação, a opressão” (GALZERANI, 2002, p.52). Isso se deve 
justamente pela ordem burguesa que prevalece ditando valores e conceitos, criando a 
“modernização” do século. 
 
O homem moderno, das grandes cidades industriais, vive todos os dias o 
desafio da sobrevivência humana, tem que estar em alerta, ter olhar 
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armado para captar o que se passa ao seu redor. Deteriora-se sua 
capacidade de memória, seus sentidos, suas percepções sensíveis para si e 
para os outros, desencadeia-se nesse ser histórico o presente, o passado e 
o futuro, predominam-se “vivências”, em vez de “experiências vividas” 
(GALZERANI, 2002, p.54). 
 
O que mais nos inspira na narrativa é a sua potência para criar possibilidades 
coletivas na contra mão das tendências do desenvolvimento atual da pesquisa acadêmica, 
ou como diria a professora Maria Carolina, a contrapelo dessas tendências. Atualmente, o 
papel da ciência tradicional é “limpar” a subjetividade do discurso para criar a objetividade, 
encaixotando o ser humano, desconsiderando-o.  
 
Hoje não teve só faz de conta no baldinho,  
teve borboleta de verdade! 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Parque. 
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Guilherme do Val Toledo Prado, também professor da Faculdade de Educação, com 
o qual aprendi sobre essa forma outra de escrever, disse-nos em uma das suas aulas, 
entusiasmado com os jogos de palavras, que, ao narrar, criamos e recriamos continuamente 
a realidade em uma subjetividade pluralmente objetiva. Ao narrar transgredimos com o que 
é a ciência tradicional e ampliamos as possibilidades de interpretação, reflexão e 
imaginação.  
Quais são as esferas que nos tocam para dizer o que dizemos? Certamente são 
muitas e, por isso, a narrativa se movimenta juntamente com o seu autor, com o seu leitor e 
com o cotidiano do qual ela faz referência, é a fala viva do cotidiano. Ao mesmo tempo em 
que você determina uma narrativa ela também lhe determina, existe um contínuo diálogo 
entre a múltipla sobredeterminação da vida dos sujeitos e seus diálogos. Portanto, escolher 
a narrativa como gênero do discurso é, também, uma forma de ser generosa com as escolas, 
com as professoras, com as crianças, com os espaços, com o cotidiano desses lugares e 
dessas pessoas.  
Essa é uma forma possível de desviar da lógica descritiva e fria que caracteriza 
primordialmente a forma de se fazer ciência no tempo em que vivemos. Apesar de 
ilustrarmos com os dados da revisão bibliográfica que ainda multiplicam-se como ciência 
estudos voltados à educação e à escola de forma instrumental e tecnicista, e de insistirmos 
na afirmação de que é necessário certo esforço para desviar dessa prevalência, o diálogo 
com os muitos professores e professoras que se destacaram no meu percurso de formação 
nos mostra que existem resistências vindas de muitos lados. Esses pesquisadores e 
pesquisadoras aos quais me refiro sobressaem-se no âmbito da pesquisa acadêmica pela 
coerência humana de seus trabalhos. 
 
Achar palavras para aquilo que se tem diante dos olhos - quão difícil pode 
ser isso! Porém, quando elas chegam, batem contra o real com pequenos 
martelinhos até que, como de uma chapa de cobre, dele tenham extraído a 
imagem. "Ao cair da noite, as mulheres se reúnem ao lado da fonte, à 
porta da cidade, para buscar água em grandes cântaros" - só depois de ter 
achado essas palavras é que surgiu, da vivência superdeslumbrante, a 





Eu pouco brinquei 
Eu tenho um feedback positivo da educação que eu dei. A Luiza, minha filha fala 
assim: que bom que você não trabalhava o dia inteiro, mãe! Eu fazia bolo, eu levava para 
brincar, mas eu não era uma pessoa que adorava brincar, eu proporcionava, mas, para 
brincar, eu tinha dificuldades. Acho que eu não aprendi, não sei, se eu posso falar isso, eu 
não aprendi a brincar. Eu pouco brinquei. Mas eu ainda tenho tempo de brincar. Eu 
gostaria de ser mais brincante até com as próprias crianças com as quais eu convivo, 
porque eu acabei ficando mais no patamar de professora, eu sinto isso. Eu acho que eu 
poderia ser mais, estar mais próxima a eles, eles pedem isso e, às vezes, eu ainda continuo 
na minha distância, eu acho que já foi pior, mas, hoje eu repenso muito isso. (prô Jaque) 
 
Mônada é o nome dado a uma narrativa com começo, meio e fim, que pode ter 
qualquer número de palavras, linhas, ou páginas, que pode dizer sobre uma experiência que 
durou dias, anos, ou que aconteceu num piscar de olhos. A professora Maria Carolina 
Galzerani (2002), olha para as mônadas como miniaturas de significado. 
 Nossa escrita é permeada de miniaturas plenas de significados, são as falas das 
professoras, são as falas e as imagens das crianças nas escolas que transformadas em 
mônadas compõem o todo da pesquisa do início ao fim contando do que vimos, ouvimos, 
vivemos, experienciamos em junto às crianças, às professoras nas escolas. São centelhas de 
sentido que fazem a narrativa alcançar além da comunicação, tornam-nas experienciáveis. 
Em destaque no texto, estão as mônadas nascidas das falas das professoras nas entrevistas. 
Esses trechos são, como afirma Rosa et al (2011, p.203), “partes-todo e não apenas partes 
de um todo, no conceito de mônadas podemos reunir a perceptibilidade, sensibilidade e 
receptividade”. Buscamos vida, experiência e um modo vivo de dizer das nossas 
experiências, buscamos “estilhaçar as formas lineares de pensamento” (ROSA et al, 2011, 
p.203). 
Maria Inês Petrucci Rosa (2011), em partilha com grupo de autores, caracteriza a 
mônada como indivisível, indissolúvel, “substâncias simples e sem partes, que conformam 
o real em sua totalidade” (ROSA et al, 2011, p.204). Os autores defendem ainda que a 
mônada pode apresentar-se como uma imagem. Encantou-nos a possibilidade de trazer 





O olho vê, a lembrança revê, e a imaginação transvê. 
É preciso transver o mundo. 





Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Parque. 
 
Ilustrar, mostrar em cores o que vimos ao vivo, propor um entendimento sobre o 
que acontece naqueles espaços, de que forma acontece, quem são os protagonistas, quais 
são os gestos, os corpos, os objetos, a partir da fotografia. Era, a princípio, a intensão do 
nosso fotografar. Nosso uso dessa técnica acontecia com a finalidade de registrar, 
primeiramente como um turista que quer mostrar por onde passou, depois como 
pesquisadoras dentro da escola em buscado entendimento daquilo que aparecia na imagem. 
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Elas, as imagens que registramos, não portavam só o registro do real, elas portam a 
subjetividade daquilo que fotografamos somadas às ideias e intenções de registro como 
autoras. Aos poucos compreendemos o poder enunciativo da imagem e a sua potência em 
narrar o experienciado.  
 
El reflejo del ver coloca a quien presiona el botón de obturación en estado 
de enunciación; en el acto no solo descubre: el que dispara el obturador se 
descubre. La fotografía emerge como recurso narrativo, ya no como mera 
ilustración de los sucesos sociales [...] (GÓMEZ, 2013, p.127). 
 
As possíveis respostas à curiosidade das crianças diante da câmera podem também 
representar indícios da pertinência desse fotografar enunciativo: Tia Dolores, você está 
tirando essas fotos pra sua mãe ver a nossa escola? Não querida, estou tirando essas fotos 
para o mundo inteiro ver! 
“A vidência do fotografo não consiste em ‘ver’, mas em estar lá” (BARTHES, 1984, 
p.76). Vi, estive, registrei, enunciei, eternizei.  
 
[...] será que as imagens poderiam “pensar”, elas que são meros objetos 
desprovidos de consciência, embora não de vida? Não é meu propósito, 
com efeito procurar “humanizar” as imagens. Não precisam disso, elas 
que por natureza, são poços de memórias e focos de emoções, de 
sensações, isto é, lugares carregados precisamente de humanidade. Como, 
dessa maneira, desatar minimamente o paradoxo existente na imagem-
objeto, quando ela deveria confessar ao mesmo tempo inconsciência e, no 
entanto, uma inequívoca vivência? (SEMAIN, 2012, p.22). 
 
A busca de sentido da imagem passa pela subjetividade do olhar humano, não há 
como limitar o sentido de uma imagem, ninguém pode estabelecer o que ela quer dizer. 
Como qualquer representação do mundo ela é parcial, por outro lado, sua subjetividade 
também pode ser contestada uma vez que, se cada um “vê o que quer” em uma imagem, a 
integridade do seu autor e do seu contexto são desconsideradas (ENTLER, 2012). 
Para Ronaldo Entler (2012), a riqueza da fotografia está justamente nas lacunas que 
ela deixa, na sua insuficiência em dizer sobre tudo, em registrar tudo. Para ele, é nessa 
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precariedade que a fotografia se torna maior que um determinado contexto. E, para nós, são 
justamente essas lacunas que enriquecem o percurso da pesquisa, pois, para cada lacuna 
abre-se a possibilidade de imaginarmos, criarmos, fantasiarmos nas fotografias, com elas e 
a partir delas.   
Quando nos deparamos com a câmera fotográfica dentro das escolas, imaginamos 
na composição final do trabalho as fotos como ilustrações da passagem por aqueles 
espaços, com aquelas pessoas. Porém as indescritíveis sensações que as imagens nos 
proporcionavam quando, distante das escolas, elas apareciam no computador, encorajaram-
nos a estudá-las, principalmente quando notamos que aquilo que elas mostravam já não 
expressavam docilmente o que estávamos prontas para pensar.  
“Ora, a partir do momento que me sinto olhado pela objetiva, tudo muda? Ponho-me 
a ‘posar’, fabrico-me instantaneamente um outro corpo, metamorfoseio-me 
antecipadamente em imagem” (BARTHES, 1984, p.22). Em um primeiro momento, a 
câmera era um objeto estranho para as crianças, apesar de todas elas conhecerem aquilo que 
eu segurava nas mãos, pareciam não entender o porquê daquele objeto na sala de aula. Aos 
poucos, elas se acostumaram com a presença da câmera e com a minha incessante vontade 
de tirar fotos. No início, quando as crianças se sentiam olhadas pela objetiva, surgiam 
algumas poses, alguns gestos de acanhamento, mas a fabricação desse outro corpo no 
momento da aproximação da câmera foi se perdendo, ou melhor, a sensação de “pose para 
a foto” foi se diluindo no cotidiano. A câmera deixou de chamar atenção das crianças por 
ser um objeto diferente e passou a representar parte da minha atuação junto a elas, como se 
a câmera fosse parte da minha presença na escola.  
Cada imagem aparece acompanhada de um nome, um título que não remete 
necessariamente apenas às pessoas e aos objetos que compõem a foto, mas ao momento em 
que a fotografia foi feita, considerando as pessoas, o espaço, os objetos, o todo e as relações 
que aparecem ou que ficam implícitas naquele espaço.  
A importância de evidenciar esse processo da escolha dos títulos das imagens se deu 
devido à “valorização da apresentação escrita como imagem”. Cada palavra que compõe os 
títulos das imagens foi escolhida na tentativa de criar uma composição entre o suporte 
verbal e o suporte visual. Esse tipo de composição verbo-visual representa “uma 
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possibilidade de juntar os suportes, oferecendo uma expressividade estética” (SEMAIN e 
BRUNO, 2012, p.116). 
 
Matematicando com boliche 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Jogo de boliche. 
 
O nosso esforço em reunir esses autores e autoras para compor a reflexão sobre a 
riqueza da narrativa fotográfica nos permitiu pensar também qual é o lugar das imagens na 
sociedade contemporânea. Convivemos diariamente com uma erupção de imagens, nas 
ruas, nos estabelecimentos, nos computadores e celulares, até mesmo nos nossos álbuns 
pessoais de férias nós nos deparamos com uma infinidade de fotos.  
 
A fotografia deve ser silenciosa [...]. Não se trata de uma questão de 
“discrição”, mas de música. A subjetividade absoluta só é atingida em um 
estado, um esforço de silêncio (fechar os olhos é fazer uma imagem falar 
no silêncio). A foto me toca se a retiro de seu blábláblá costumeiro: 
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“Técnica”, “Realidade”, “Reportagem”, “Arte”, etc.: nada dizer, fechar os 
olhos, deixar o detalhe remontar sozinho à consciência afetiva 
(BARTHES, 1984, p.85).   
 
Voando com a bola 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Aula de educação física. 
 
A instantaneidade das imagens e fotografias, que é extremamente atual, tem gerado 
certa desvalorização da mesma. O momento de silêncio e contemplação que fala Roland 
Barthes parece ter se perdido em meio ao infinito número de disparos por segundo. Nas 
décadas que nos antecederam, tirar uma foto era um momento de cautela, de escolha, de 
sensibilidade, e após revelada, a tão esperada foto aparecia repleta de significados, seu 




La fotografía ha devenido en un medio privilegiado para recuperar la 
memoria visual en los procesos de investigación: al presionar el obturador 
capturamos el/al instante. Esta actividad, que ya realizan personas sin 
distingo de edad ni campo de acción (todos manipulan una cámara), se 
desplaza vigorosamente entre lo artístico, lo lúdico y lo académico 
(GOMEZ, 2013, p.126). 
 
O valor que atribuímos ao ato de fotografar, de olhar para as fotografias como 
imagens potencializadoras do estudo científico, fez-nos buscar maior compreensão da 
imagem na tentativa de reconstruir o lugar da fotografia.  Admir Soares de Almeida Jr 
(2011), em sua tese de doutorado, instigou-nos a pensar a imagem inserida na formação dos 
sujeitos. O autor questiona se é possível que as nossas experiências de formação aconteçam 
por meio da interação com imagens. Baseada nos autores e autoras aqui citados, afirmo 
que, com certeza, a interação com as imagens, quando feita com responsabilidade, 
sensibilidade e profundidade leva à movimentação do pensamento, à reflexão, à 
experiência, à formação.   
A cada fotografia sentíamo-nos capazes de eternizar um pedacinho daquele espaço, 
daquele tempo, daquele momento, daquela criança, daquela brincadeira, daquelas escolas. 
Não pretendemos apenas comunicar uma informação aos que lerão o nosso trabalho, não 
intencionamos somente informar, mostrar o que tem e o que não tem na escola. Almejamos 
estampar a luz das escolas, evidenciar o movimento que acontece em cada espaço, 
intencionamos que vocês sintam, assim como sentimos, que o espaço da escola é outro 
quando as crianças e as professoras o ocupam. Para isso, cada fotografia, escolhida com o 
cuidado de quem viveu o seu momento, narra, com os detalhes estampados na bidimensão 
do papel, vestígios de imaginação e de reflexão. 
As imagens povoam o universo e representam o mundo bidimensionalmente há 
muito tempo. São superfícies que buscam representar algo, representam o que para Vilén 
Flusser (2002) está em um outro lugar espaço-temporal. Só há possibilidade de 
representação quando há também imaginação, cada imagem traz em si um mundo a ser 




as imagens são superfícies que pretendem algo. Na maioria dos casos, 
algo que se encontra lá fora no espaço e no tempo. As imagens são, 
portanto, resultado do esforço de se abstrair duas das quatro dimensões de 
espaço-tempo, para que se conserve apenas a dimensão do plano. Devem 
sua origem à capacidade de abstração específica que podemos chamar de 
imaginação (FLUSSER, 2002, p.7). 
 
Imaginários do corpo no chão 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Atividade dirigida: desenho do corpo do amigo no 
chão. 
 
As imagens, todas elas, portam pensamentos e hoje, mais do que nunca, são parte da 
comunicação humana, são enunciativas. Adentrando a essa discussão remetemo-nos 
novamente aos estudos de Maria Inês Petrucci Rosa que em conjunto a Tacita Ansanello 
Ramos, Bianca Rodrigues Corrêa, Admir Soares de Almeida Junior (2011), propôs-se a 
pensar a imagem fotográfica como mônada, como uma forma de contar as nossas 
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experiências em que a perceptividade, a receptividade e a sensibilidade são parte 
constituinte do narrado. Ao analisar a imagem como mônada, olhamos para a sua 
singularidade e indivisibilidade, ou seja, cada fotografia apresenta um todo subjetivo 
grávido de sentidos. 
 
Nesse sentido, é possível pensarmos numa experiência formativa dos 
sujeitos que se concretiza através de sua mediação e interação com as 
imagens? É possível reconstruirmos o lugar das imagens entre nós? Mais 
especificamente, é possível tomarmos as imagens fotográficas como 
elementos potencializadores de uma reflexão de sentidos estendida e 
alargada? A fotografia pode instaurar um movimento reflexivo de sentir o 
que se vê e pensar o que se sente? (ROSA et al, 2011, p.209) 
 
Obra da prô Jaque 
 
Essa foto foi feita pela prô Jaque. 
 
A fotografia é portadora de um pensamento, ela traz em si o pensamento do autor 
que escolheu registrar e, de certa forma, eternizar (porque não?), aquele momento gravado. 
A imagem registrada narra a partir de um ponto de vista, ela diz sobre quem é fotografado e 
sobre quem escolhe fotografar; ela é alimento para a imaginação daquele que não 
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fotografou nem foi fotografado, mas que pega a imagem nas mãos, olha, contempla, 
interpreta, imagina, reflete, entende, como se pudesse lê-la. 
 
Coloquei a máquina no chão 
Eu amei a forma como você fotografou. Eu amei, amei! Porque pega o ponto de 
vista mais da criança e a partir disso eu já mudei a minha perspectiva de tirar foto. E aí eu 
tirei uma foto muito legal que eles tão construindo um brinquedo, eu coloquei a máquina 
no chão e tirei, vou te mostrar a foto. (prô Jaque) 
 
Ponto de vista 
 
Essa foto foi feita pela prô Jaque. 
 
Aprendemos com o cineasta brasileiro Silvio Tendler, em palestra realizada em 
março deste ano no espaço cultural Casa do Lago (Unicamp), que a produção dos seus 
documentários não depende do roteiro, o filme não nasce no papel e sim na ilha de edição. 
48 
 
Diante das imagens gravadas, com as ideias na cabeça, o documentarista inicia a construção 
de um enorme quebra cabeça. Uma imagem leva à outra que por sua vez só faz sentido em 
relação a outra e assim por diante. Segundo ele, o filme não cabe no casulo do 
planejamento previsto pelo roteiro.  
Inspirada por Tendler, pela capacidade enunciativa das fotografias, pelas mônadas 
como partes-todo, pela narrativa como meio artesanal de comunicação, pela escrita 
acadêmico-poética e pelas possibilidades sensíveis de composição da pesquisa qualitativa 
em educação, abandonamos o roteiro e, com ele foram-se também os tradicionais capítulos 
e a concepção estratificada de pesquisa científica. Demos início à montagem dessa escrita, 
tendo nas mãos as mônadas nascidas das narrativas das professoras, as composições 
imagéticas verbo-visuais, o caderno de campo, as memórias do vivido nas escolas, os 
escritores, autores, professores, teóricos, mestres com as suas teorias. Não temos uma ilha 
de edição, mas sim um manual de tapeçaria que nos inspira a tecer, costurar, emaranhar, e 
principalmente valorar o inesperado eminente à palavra que evoca a imagem, que evoca a 
teoria e que, por sua vez, evoca outra palavra. 
Nas palavras de Fabiana Bruno e Etiene Semain (2006) que se debruçaram sobre as 
memórias extraídas das imagens da velhice e da infância:“toda imagem, por sua vez, nos 
faz pensar e sempre nos oferece algo para pensar: ora um pedaço de real para roer, ora 
uma faísca de imaginário para sonhar” (BRUNO e SAMAIN, 2006, p.28). 
Convido-os, então, para roer o real e sonhar com o imaginário dessas imagens, 










Ela também queria ser borboleta 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Atividade dirigida: desenho do corpo no papel. 
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ESCOLA: tempo e espaço de imaginação, alegria, admiração e experiência 
 
No primeiro dia, inconformada com o horário que as crianças vão para escola, vi o 
sol nascer do ônibus. Principalmente no frio, quando o sol nasce mais tarde, quem vai de 
ônibus acaba saindo de casa antes de amanhecer. Eu ia de ônibus, dois deles. Não passava 
das 6h30 da manhã, quando perguntei se a moça cobradora do ônibus conhecia a escola 
Edson Luis. Não, ela não tinha ideia de escola nenhuma, nem de igreja, nem hospital, nem 
nada do bairro.  
- Ai menina, esse negócio de computador parece uma loucura. Tem de tudo mesmo 
nessa tal de internet? 
- É, deve ter – respondi, olhando o bairro passar com cara de perdida e pensando: 
era só o que me faltava alguém querer prosear essa hora da manhã.  
A moça cobradora do ônibus continuou: 
- Eu não entendo muito dessas coisas de computador, mas todo mundo fala de 
internet, faz de tudo na internet, uma conhecida minha até arrumou um namorado lá.  
Eu continuava pensando em descobrir qual era a parada de ônibus mais perto da 
escola. Não queria saber de computador, nem de internet, muito menos de arrumar 
namorado. E, mesmo sem nenhum entusiasmo da minha parte, ela continuou: 
- Como essas pessoas conhecem gente no computador? E sabe o que é pior?  São as 
mesmas pessoas que nem olham na cara dos vizinhos, nem da família, e ficam procurando 
gente do outro lado do mundo para namorar. 
Eu já devia estar perto da escola e respondi só pra ver se encerrava o assunto: 
- É verdade, deve ter de tudo na internet mesmo. Mas a senhora não sabe mesmo 
onde fica a escola? 
- Não sei da escola não, não costumo fazer essa linha. Mas tem uma criançada ali 
no fundo que deve seguir para lá também – e continuou– e você é professora né moça, 
bobeira essa criançada ir todo santo dia pra escola se dá pra ver de tudo no computador... 
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Vi que a criançada do fundo do ônibus usava o uniforme da prefeitura e já estavam 
se preparando para descer. Sem tempo para encompridar a prosa, agradeci a moça e fui 
atrás das crianças uniformizadas. Eles me acompanharam até a escola, e logo se 
dispersaram em meio à turma que esperava o portão abrir. A moça cobradora certamente 
não se lembra de mim e, sequer imagina que os passageiros do ônibus ficam por aí 
escrevendo história da conversa despretensiosa que ela leva para passar o tempo no 
trabalho. Por outro lado, de fora do ônibus, de dentro da escola, junto às crianças 
uniformizadas, o meu trabalho é justamente tentar entender essa saga diária à escola, 
mesmo quando parece ter quase tudo dentro do computador.  
 
Não cabe no computador 
 




Mergulhada nesse trajeto e acompanhada pelas crianças com seus uniformes eu 
tentava traçar um pensamento lógico e sensível que justificasse esse ritual escolar que, em 
tempos de informação rápida e fácil, de internet e globalização ainda se repete praticamente 
da mesma forma, pintando de incoerência as representações da sala de aula e dos cadernos, 
fazendo-nos questionar o real valor da saga diária das crianças para a escola. Horário 
rígido, uniforme, obediência, a representação da escola como tempo e espaço de formação, 
seu grande portão, seu prédio previsível, um massacre necessário, era o que passava pela 
minha cabeça enquanto esperava o portão abrir em meio ao aglomerado de alunos e alunas 
que falavam da vida, andavam de skate e cantavam rap do lado de fora da escola. Um 
marco, a largada em busca do que aqui agora apresenta-se em forma de ciência, nesse 
pensamento ainda embrionário, eu questionava-me sobre o significado de ser mestre em 
educação, quais os sentidos dessa palavra, aqui tantas vezes escrita: educação? 
 
A resposta não vem na hora, não vem! 
E eu fico me perguntando o tempo todo. A ansiedade é uma coisa que acompanha 
o trabalho, sempre, o duro é que você tem a ansiedade de que quando você não consegue 
resolver alguma coisa, alguma situação. E não adianta, você vai estudar, vai ler um livro, 
você não vai ter a resposta naquele momento. São anos e anos que eu estou na escola e 
várias vezes isso acontece, tem turma que, às vezes, você não consegue; tem criança que 
você não consegue falar, parece que você não está atingindo aquela criança. Mas, é isso, a 
gente vai atrás de ler, vai atrás de conversar com pessoas, só que a resposta não vem na 
hora, não vem. Então você continua com a ansiedade, nem sempre você consegue 
resolver, você passa o ano inteiro com aquele problema, é uma coisa que incomoda. (prô 
Jaque) 
 
Não sei ao certo e, possivelmente, essa trama alcance além do binômio certo e 
errado. Na busca pelas respostas possíveis, além das obviedades, assegura-nos confiança 
para lhes enredar, nesse percurso reflexivo, o diálogo com os mestres que nos inspiram, 
alimentam-nos nesse entretecer por vezes labiríntico.  
Certa vez uma menina que cursava o primeiro ano do curso de pedagogia e habitava 
o mesmo prédio que eu na residência universitária da UdeM em Montréal, contou-me sobre 
um trabalho de final de sessão que ela desenvolveria acerca de um escritor brasileiro. O 
nome Paulo Freire entoado num sotaque francês me fez duvidar se eu sabia sobre quem ela 
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falava, com o livro nas mãos não restavam dúvidas: “Pédagogie des opprimés”14. Mesmo 
consciente da qualidade internacional das suas obras, surpreendi-me: você estuda 
pedagogia no Canadá e lê Paulo Freire? Por um lado, senti imenso orgulho do legado 
freireano espalhado pelo mundo! Por outro, a incoerência marcada pela falta de 
reconhecimento da sua obra e da representação do seu legado que vêm à tona nesse 
momento histórico, político e econômico brasileiro estampado nas ruas em forma de 
intolerância, parte do povo diz estar cansada de Paulo Freire, cansada de teorias marxistas, 
cansada dos que incessantemente olham e se incomodam com a permanência das 
desigualdades. 
“Paulo Freire nos anima. Quero lembrar as pessoas, se um dia virem isso mais de 
perto, que a palavra ‘animar’ significa ‘encher de alma’, de ‘anima’, de vida’. Animar é 
inspirar” (CORTELLA 2011, p.12). Mário Sérgio Cortella, conhecedor e admirador da obra 
de Paulo Freire, além de amigo do professor, foi muito feliz nessa elucidação. Paulo Freire 
nos anima, inspira-nos, pela riqueza e atualidade da sua obra, e pela representação do seu 
legado na luta pela educação como arma de emancipação.  
Paulo Freire, educador prestigiado mundialmente na área da educação que nos 
enche de orgulho por ser filho da nossa terra, brasileiro, foi um dos autores que mais nos 
encantou e nos movimentou para pensar os significados da escola como espaço de 
educação. Um clássico, pois infelizmente as palavras escritas em 1970 que escancaram a 
opressão, a discriminação, a perversão, o machismo e racismo eminentes no Brasil da época 
são ainda atuais e, além de não resolvidos, os problemas dessa antiga conjuntura têm, às 
nossas vistas, se expandido. Ser mestre em educação hoje é compreender que independente 
dos objetos, métodos, objetivos e resultados traçados nessa escrita, ela está alicerçada por 
uma compreensão de educação que coloca no centro o ser humano em suas esferas 
históricas, econômicas, sociais, culturais e políticas buscando coerência e significância 
social. 
No decurso do que já dissemos, o todo confiado à educação diz respeito a seres 
humanos, ao trabalho com gente, sobre gente, a partir da gente. Todo esse trabalho é 
permeado de gente e de educação. Gente que nasce e cresce nesse mundo repleto de 
                                                          
14 Pedagogia dos Oprimidos (tradução literal). 
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significado e se transforma na transformação do mundo. Gente inacabada que vive 
socialmente, culturalmente e historicamente a escola para conhecer e intervir no mundo. É 
essa a boniteza maior de lidar com a plenitude do ser humano: deparar-se e surpreender-se 
com a imensidão de tudo isso. 
Para lhes falar sobre educação, falaremos desse ser humano social e historicamente 
construído, repleto de subjetividades, culturas, identidades e, para compreendê-lo, há de 
mergulhar em sua vida, em seus sonhos, há de abrir-se para escutar a sua fala, os seus 
gestos, as suas diferenças, há de escutá-los em sua inteireza. 
 
 
Dentro de mim 
Eu acho está dentro de mim! Eu sou filha de professores, eu nasci dentro de uma 
escola, eu cresci vendo papel, estudo, livro. Para agradar meu pai, eu queria ser, estudar, 
fazer. E a minha mãe não era tão influente quanto meu pai, mas ela era uma mãe que 
deixava a gente brincar, criar, a gente brincava de criação, a gente pintava as paredes de 
casa, a gente fazia bagunça, a gente brincava na rua, a gente brincava de casinha. Eu e a 
minha irmã, sempre uma companheira da outra, a gente tinha essas possibilidades. (prô 
Cris) 
 
Somos seres inacabados, conscientes do nosso inacabamento e conscientes da 
necessidade de transformação intrínseca à vida. Somos seres inconclusos, fazemo-nos e 
refazemo-nos constantemente na interação, no diálogo, na relação com o mundo e com os 
outros. Dá-se nesse rumo o poder da educação, o valor dos infinitos processos educativos 
que experienciamos permanentemente do início ao fim da vida, pois a educabilidade 
acontece pela consciência da inconclusão do ser humano (FREIRE, 2004). 
 
[...] uma das tarefas mais importantes da prática educativo-crítica é 
propiciar as condições em que os educandos em suas relações uns com os 
outros e todos com o professor ou a professora ensaiam a experiência 
profunda de assumir-se. Assumir-se como ser social e histórico, como ser 
pensante, comunicante, transformador, criador, realizador de sonhos, 




Não há pretensão de, neste texto, aprofundar a complexa reflexão acerca da luta de 
classes e da opressão da classe trabalhadora que adensam o trabalho do professor Paulo 
Freire, mas, não há como debruçar-se sobre educação sem questionar o sistema econômico 
vigente que, de forma injusta, multiplica misérias e concentra riquezas. Toda a nossa 
formação acadêmica esteve vinculada à universidade pública. Eu, Dolores, sou hoje 
institucionalmente aluna do sistema público de educação e esse percurso vivo de pesquisa, 
que aqui toma o formato das letras, esteve, em todas as suas etapas, alocado dentro da 
universidade pública. Por isso, a presença da rede pública de ensino em todas as instâncias 
dessa pesquisa não é apenas uma escolha aleatória e sim ética, não apenas da minha parte 
como de todo o nosso grupo de pesquisa. Nossas pesquisas são do público, sobre o público, 
para o público, por meio do público.  
A educação a partir do pressuposto progressista e democrático de Paulo Freire se dá 
por meio da escola como lugar libertário, público, para todos. O autor idealizou uma 
educação popular voltada para as classes trabalhadoras, menos favorecidas pelo sistema 
mercadológico capitalista. Não apenas compartilhamos da posição do autor em defesa da 
escola pública, como consideramos esse apoio uma forma de também posicionarmo-nos 
política e ideologicamente como professoras pesquisadoras. 
 
O meu bom senso me diz, por exemplo, que é imoral afirmar que a fome e 
a miséria a que se acham expostos milhões de brasileiras e de brasileiros 
são uma fatalidade em face de que só há uma coisa a fazer: esperar 
pacientemente que a realidade mude. O meu bom senso diz que isso é 
imoral e exige de minha rigorosidade científica a afirmação de que é 
possível mudar com a disciplina da gulodice da minoria insaciável 
(FREIRE, 1996, p.63). 
 
Você paga? 
Parem para pensar gente! Nós somos profissionais da educação, a escola é um 
espaço educativo, é a mesma coisa de eu chegar em um restaurante para pedir comida, eu 
quero ser servido, aí dizem: Moça, não tem comida aqui. O que você faz? Você paga? Nós 
não estamos lá de graça e a escola pública não é de graça. Tem que parar de ter essa ideia 
de que o público é de graça. Uma mãe falou isso em uma reunião: É público, eu não posso 
exigir do professor, porque é público. Nós falamos: Não! Tem muito dinheiro na escola 
pública, nós somos profissionais muito bem pagos. Duvido que um professor de escola 
particular ganhe como nós! Não ganham, tenho certeza. Já fui ver, já fui investigar. Não 




Dermeval Saviani, filósofo e pedagogo, fala-nos da importância fundamental da 
educação para elevação do nível cultural das massas. Se for a escola o lugar de descobrir o 
mundo e transformá-lo, é ela também a responsável por atribuir força social aos interesses 
populares, construindo e reconstruindo, significando e ressignificando a cultura para que 
aqueles que são desvalorizados pela posição social adquiram força hegemônica em uma 
concepção de mundo mais justa e igualitária. 
Talvez esse pensamento seja a morada das possíveis respostas às interrogações que 
há pouco trouxemos. A possibilidade de ser mestre em educação traz potência de mudança, 
traz um sopro de esperança para ver acontecer a transformação social necessária à educação 
na construção de espaços justos, em que a escola seja lugar de descoberta, de transformação 
e de sonho. Sobre isso, ainda restam por terra alguns fios a serem tecidos.  
Que escola pública é essa para onde as crianças vão todo santo dia? 
Talvez a pergunta aparentemente despretensiosa da cobradora do ônibus sobre a ida 
diária das crianças para a escola não signifique quase nada para ela que vê de longe a escola 
e as crianças uniformizadas. Talvez ela já tenha feito a mesma pergunta para muitas 
pessoas e nunca obteve resposta, talvez ela nem queira uma resposta. Ou quem sabe foi 
mesmo apenas uma forma de passar o tempo. “Diz-se que toda educação deve ter uma 
orientação filosófica [...]. Eis, pois, o objeto da filosofia, aquilo de que trata a filosofia, 
aquilo que leva o homem a filosofar: são os problemas que o homem enfrenta no transcurso 
de sua existência” (SAVIANI, 2008, p.17). Imaginar o motivo pelo qual as crianças são 
obrigadas por lei a irem para a escola todos os dias, considerando a nossa atual conjuntura 
contemporânea em que as informações estão cada vez mais difundidas e acessíveis pode 
ser, de certa forma como nos aponta Saviani (2008), um pensar filosófico.  
O que pode a escola, o que ela significa, o que cabe dentro dela como uma das 
instituições mais consolidadas socialmente ainda hoje? Como seres pensantes que somos, 
capazes de imaginar, e a partir disso, construir tudo o que temos e que somos, construímos 
nossas linguagens, nossa cultura e a nossa história. Ao considerarmos a imaginação, o 
pensamento racional e o desenvolvimento do ser humano permeados pela cultura e pela 
história, olhamos também para a educação perpassada por essas mesmas esferas e 
57 
 
realçamos a sua importância para a apropriação e produção de novas formas de viver no 
mundo.  
 
O mundo na sala de aula 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Atividade dirigida: pintar o mapa. 
 
Sobre a importância dos processos de aprendizado vistos a partir da perspectiva 
histórico-cultural do desenvolvimento humano, trago para a nossa prosa, o psicólogo russo 
Lev Semenovitch Vygotsky (2009), um clássico pensador para a área da educação, que 
enfatiza a relevância das interações e do contexto social para o desenvolvimento das 
crianças. O autor considera a existência humana possível somente pela conquistada 
capacidade de desenvolver atividades criadoras, uma forma de viver e interagir socialmente 
intrinsecamente relacionada à imaginação, outra especificidade humana. A capacidade de 
58 
 
imaginar, própria do ser que somos, abarca a nossa capacidade racional de pensar, cuja 
elaboração é cultural e histórica.  
“Nesse sentido, o desenvolvimento da criança não é simplesmente um processo 
espontâneo, linear e natural: é um trabalho do homem sobre o homem” (VYGOTSKY, 
2009, p.10). Então, é para isso que aqui estamos: para compreender, raciocinar e imaginar 
sobre esse trabalho do ser humano sobre o ser humano, no ser humano, pelo ser humano, 
em relação ao ser humano, na relação com o ser humano. Estamos aqui para olhar para esse 
trabalho de ser humano para ser humano que dentro da instituição escolar tem hora e 
espaços certos para acontecer. Estamos aqui para olhar para um processo minucioso de 
educação do corpo que acontece o tempo todo na escola, entre seres humanos, para seres 
humanos, por seres humanos. 
Imaginação é uma palavra que cotidianamente relaciona-se a algo que não diz 
respeito à realidade, a algo fantasioso, mero divertimento ocioso, que transita na esfera do 
sonho e não do real e que, por isso, não possui sentido sério, prático. Apropriaremo-nos 
dessa palavra de outra forma, com outro sentido, outro significado, para nós, assim como 
para Vygotsky (2009), a imaginação diz sobre o real, é uma atividade vital e necessária 
para o desenvolvimento da humanidade. Nas palavras do autor: 
 
 [...] a imaginação, base de toda atividade criadora, manifesta-se, sem 
dúvida, em todos os campos da vida cultural, tornando também possível a 
criação artística, a científica e a técnica. Nesse sentido, necessariamente, 
tudo o que nos cerca e foi feito pelas mãos do homem, todo o mundo da 
cultura, diferentemente do mundo da natureza, tudo isso é produto da 
imaginação e da criação humana que nela se baseia (VYGOTSKY, 2009, 
p.14). 
 
Vygotsky (2009) traz para o nosso tecer a importância da brincadeira. Para o autor, 
os muitos processos de criação pelos quais passam as crianças são expressos através de suas 
brincadeiras, são formas autênticas e verdadeiras de criação. Mas, o brincar da criança 
depende das condições que ela tem para criar, dos estímulos que ela vive no contexto do 
qual faz parte. A brincadeira como atividade criadora depende das experiências que as 




Brincar possibilita isso, possibilita troca, possibilita paciência, eu tenho que ficar 
junto, eu tenho que tolerar o meu colega junto comigo, eu tenho que tolerar, porque eu só 
tenho um brinquedo, eu quero brincar, eu tenho que brincar junto com ele ou então eu 
vou ficar sozinho. Eles têm que compartilhar, esperar a vez. O brincar é importante, 
porque é no brincar que você sente que está realizando algo, que você é. Você se sente um 
ser humano. A criança ainda não tem essa ideia, mas quando ela brinca ela tem a 
fantasia, ela é ela. É isso que eu penso. Eu acho que a gente pode fazer um brincar 
dirigido quando a gente está na escola, uma caixa lúdica, uma caixa pautada nas teorias, 
uma caixa analítica. Mas no brincar, eles são livres. (prô Cris) 
 
A riqueza e a diversidade das experiências vividas pelas crianças dão-lhes 
elementos para adentrar ao seu imaginário e possibilitar a criação, a brincadeira, o 
aprendizado. Essa afirmação não é válida apenas para as crianças, mas todos nós criamos 
sobre os elementos do nosso imaginário. A minha infância repleta de brincadeiras, as 
minhas lembranças da escola, a lousa, o pátio, a nuca dos amigos que se sentavam à minha 
frente na fileira de cadeiras da sala de aula; a minha formação como professora de educação 
física; as muitas experiências vividas junto aos professores, aos livros, aos filmes, às 
crianças, às professoras; as muitas experiências vividas com a Nana, conversas de 
orientação sobre o trabalho e sobre a vida; experiências com os meus familiares e amigos. 
Tudo isso compõe o meu imaginário e constitui a minha criação,sou social, cultural e 
historicamente constituída, minhas experiências e memórias misturam-se e tornam possível 
viver e criar essa escrita. 
Algumas dessas imagens nos são familiares, são comuns, arrisco-me a afirmar que 
se reproduzem pelo mundo todo. Ao olhá-las, sabemos tratar-se de uma escola. Nossas 
lembranças, sobre a sua forma, suas cores, seus sons, sobre as experiências que vivemos 
quando estávamos ainda sentados do lado contrário à lousa permeiam nossos imaginários 
sobre o que é uma escola. 
Para nós, um lugar feito para imaginar, brincar e descobrir o mundo seria, 
impreterivelmente, um lugar de alegria. Mas, não estamos certas de que essa seria a 
primeira imagem de escola na lembrança das pessoas que por lá passaram, essa busca pelas 
imagens e lembranças de escola constitui um tema rico para outra escrita, aqui, em diálogo 
com as crianças da turma do Tubarão e da Borboleta Feliz descobriremos as imagens e os 
significados que permeiam os cenários, as experiências dessas duas escolas cotidianamente. 
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Memórias de escola 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – As regras do jogo de boliche. 
 
Mesmo com os cadernos 
Você não vê uma criança com o semblante triste, emburrado, bravo, você vê as 
crianças em atividade, brincando. Eu tenho umas fotos que eles estão trabalhando, 
cortando, fazendo jogo da memória, dá a impressão de que são intelectuais trabalhando, 
eles não fazem com aquela braveza. Olha o semblante deles, quando você olha as fotos, 
eles brincando, trabalhando, mesmo com os cadernos, mesmo eles fazendo atividade, eles 
tão compenetrados, envolvidos, eles não estão emburrados. (prô Cris) 
 
Sobre alegria, não estamos sós, partilhamos essa reflexão, ou melhor esse 
sentimento, de outro grande autor, Georges Snyders, filósofo francês pesquisador em 
educação que traz como fio condutor dos seus pensamentos a alegria na escola, que é, 
inclusive, título de um de seus livros. Para tecer conosco a alegria, trazemos Snyders a 
partir de sua obra “Alunos Felizes” de 1993. Dizer sobre a felicidade na escola traz à tona 
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uma aura sonhadora, algo utópico, como se estivéssemos querendo de mais em falar de 
alegria, é o que nos diz o autor logo nas primeiras palavras.  
Voltamo-nos novamente sobre o que parece não ter merecido valor social, antes 
imaginação, agora a alegria. Irônico a alegria estar distante da escola já que hoje não tem 
mais palmatória, nem joelho no milho, nem aqueles demais castigos tradicionais, porém, 
ainda assim, a escola, segundo o autor, não apresenta à primeira vista uma aura alegre. 
 
A Dolores vai subir até aqui no gelo,  
chama Canadá esse lugar 
 






O mundo dentro 
Mas tem um mundo tão interessante. O mundo está fora da escola, o mundo não tá 
dentro. A gente tem que trazer o mundo para dentro da escola! Quando a atividade é 
significativa ninguém quer sair para ir ao banheiro. O mundo tem que vir para dentro da 
escola! Desafio de trazer o mundo para dentro da escola, de trazer a atualidade para 
dentro da escola para as crianças, porque a gente vê como isso funciona, para as crianças 
conseguirem se inspirar. O povo me olha e fala: Nossa! Você parece louca. Dizem que 
uma criança de 6 anos não vai entender o Atlas. Gente, eles olharam o atlas eles sabem 
ver onde está o Mapa Mundi agora! Está no atlas! É lá que a gente vê. (prô Cris) 
 
O conservantismo não gosta da alegria, nem do desejo da alegria, por 
menos política que seja a aparência da alegria. A ambição final de meu 
tema se localiza na relação entre a alegria sentida pelos jovens na escola e 
o esforço dos homens para introduzir alegria em todas as vidas. 
Evidentemente, espero que essa alegria cultural escolar, quer dizer, 
descoberta na escola e pela escola, se irradie para a existência inteira. 
Uma sociedade que se preocupa pouco com a alegria dos alunos não é 
muito capaz de conduzir suas crianças à alegria (SNYDERS, 1993, 
p.182). 
 
Qual é a alegria propriamente escolar? Alegria da descoberta, alegria de se sentir 
presente na construção da cultura elaborada pelo ser humano no decorrer da história, de 
estar diante das grandes conquistas da humanidade e de todas as belas construções culturais 
produzidas pelo ser humano. É, ou deveria ser, a escola lugar de apropriação da cultura por 
meio da experiência e da relação entre as pessoas, como uma ponte capaz de levar as 
crianças desde cedo à alegria cultural mediada pela relação, pelos muitos diálogos e trocas. 
 
Não é da primeira vez, à primeira leitura de um poema, à primeira visita 
ao museu que todo aluno é tomado como que por uma revelação. Mesmo 
aqueles que são mais receptivos, mais acolhedores em relação à cultura, 
tem necessidade de recomeços, de novos encontros ocorridos graças a 
novas circunstâncias e também de tomar uma certa distância. Se a 
obrigação não estivesse ali como apoio, as metas culturais teriam menos 
chances de ser atingidas (SNYDERS, 1993, p.107). 
 
Porém, o próprio autor questiona “quem duvida que a nossa escola seja um lugar de 
cumprir obrigações?” (SNYDERS, 1993, p.101). Entre as alegrias, descobertas e 
obrigações traremos ao centro a prô Jaque e a prô Cris, que vivem diariamente o jogo de 
balançar-se sobre a tênue linha que separa a obrigação castradora e a obrigação como apoio 
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ao aprendizado alegre. Para que o aprendizado se desenvolva, a professora tem nas mãos o 
poder de encantar, e isso não é magia ou coisa de outro mundo, é trabalho, sistematização, 
formação, currículo, tempo e espaço para cada coisa, conhecimento de cada criança e de 
suas peculiaridades. Desafios e delícias da profissão docente que faz com que o mundo 
esteja próximo, palpável, envolvido em experiência e alegria. 
 
Aprendendo democracia  
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Cartaz: sorteio para escolha do nome da turma.  
 
Não é à primeira leitura de um poema, nem ao primeiro olhar para o globo terrestre 
que surge dentro de nós como mágica a compreensão e o encantamento por aquele saber. 
De um lado, as tais obrigações escolares auxiliam o professor na sistematização de seu 
percurso de trabalho e também servem para que as crianças sintam-se incitadas a dar tudo 
de si, a usar todas as suas forças, todas as possibilidades para ir além do que lhe é habitual. 
Na escola, não se faz o que se quer, da forma como se bem entende: escola é espaço 
coletivo, exige direcionamento, avaliação e obrigações. Essa certeza nos traz outra, o 
excesso de obrigações vazias dentro da escola tem apagado a admiração, como lembra-nos 
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Snyders (1993). De forma geral, pouca admiração e pouca alegria constituem o espaço 
escolar hoje, mas, não chegamos até aqui para falar de generalidades. 
 
Não é desenho, nem é massinha, é borboleta de verdade 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Parque. 
 
Onde estoura tudo 
Quando entrei peguei um quinto ano terrível, produziam muito pouco texto, liam 
muito pouco. Isso é algo marcante nos quintos anos da rede, se você perguntar dos 
quintos da rede vai ser isso. As crianças entram mais tranquilas, a partir do terceiro ano 
elas vão tendo já um pouco de indisciplina. E, no quarto e quinto anos, é onde estoura 





Ninguém impõe admiração a ninguém. Admiração se faz cotidianamente em 
construção coletiva, porém a mínima relação existente entre o que está na escola e na vida 
dos alunos e alunas impede que estes confiem nela e a admirem como o lugar da descoberta 
e da alegria. A relação entre vida e escola é tão mínima que se criou termos específicos para 
designar as coisas que dizem respeito à escola: livro escolar, material escolar, redação 
escolar, exercício escolar até mesmo corpo escolar, corpo escolar como denomina Cláudia 
Mallarino Floréz (2013) no título de seu texto.  
 
Acercarse al cuerpo de la escuela requiere comprender la política 
educativa que la regula; el papel de sus agentes; los criterios que 
determinan la selección de saberes enseñables y los planes de 
estudio; sus condiciones materiales; la formación de maestros; los 
modos de presencia de los niños y de los jóvenes, amén de las 
tensiones que se establecen a partir de las demandas sociales que se 
le hacen y su capacidad de respuesta (FLORÉZ p.91, 2013). 
 
Parece paradoxal pensar a escola como esse lugar encantador de acesso a tantos 
conhecimentos e, ao mesmo tempo, tão pouco admirado, tão pleno de obrigações vazias. 
Snyders (1993) nos dá uma luz, uma possibilidade de análise. Para ele, o desenvolvimento 
dos conhecimentos científicos, o tecnicismo, deixou para traz a condição humana da 
educação. Assim como Benjamin, o autor nos diz sobre a pobreza de experiências sensíveis 
na educação fundamentais à humanidade, este é um dos maiores obstáculos à alegria. 
A visão mecanicista do mundo e da vida é um advento da modernidade que 
transferiu os conhecimentos dos sentidos, do corpo, do contato do ser humano com o 
mundo, para o cérebro, para a razão pura, inteligível apenas. Essa tendência solidificou-se 
e, a cada dia, atribui-se mais confiança à descrição quantitativa que à qualitativa, como já 
dito, no que diz respeito à produção científica, essa migração dos sentidos para o cérebro, 
cartesianamente, gera parcialidade científica em detrimento da sabedoria integrada e 
abrangente (DUARTE JUNIOR, 2000). 
A crise da modernidade sobre a qual se debruça o professor João Francisco Duarte 
Jr. (2000) interessa-nos em duas esferas fundamentalmente, a primeira delas por sermos 
cientistas e estarmos aqui e agora fazendo ciência à contramão das tendências 
66 
 
instrumentalizadas pela modernidade, uma vez que pautamos nosso estudo nos saberes 
cotidianos, sensíveis, subjetivos e qualitativos experienciados por seres humanos histórico-
culturais, perspectivas estas também negligenciadas pela racionalidade moderna. O 
segundo aspecto levantado pelo autor que dialoga conosco diz respeito à regressão da 
sensibilidade humana, à negação dos sentidos, ao anestesiamento do corpo e do ser. 
Valter Benjamin (1994), Paulo Freire (1996) e Georges Snyders (1993) não apenas 
nas obras citadas, mas no fio condutor de seus trabalhos tratam, de diferentes formas, desse 
obstáculo que toca a precariedade da condição humana se comparada ao desenvolvimento 
de ponta dos conhecimentos técnicos e científicos. Taxas altíssimas de desistência na 
escolarização, analfabetismo funcional, violência aos professores, o desencantamento pela 
instituição escolar é visível a olho nu, não precisa ser especialista no assunto para perceber 
que enquanto as ciências tecnológicas disparam em descobertas, a escola perde em 
humanidade, em alegria, em encantamento e torna-se uma saga diária quase que incoerente 
já que tudo pode estar dentro do computador. 
 
Na verdade, falo da ética universal do ser humano da mesma forma como 
falo de sua vocação ontológica para o ser mais, como falo de sua natureza 
constituindo-se social e historicamente não como um a priori da História 
[...]. Quer dizer, mais do que um ser no mundo, o ser humano se tornou 
uma presença no mundo, com o mundo e com os outros. Presença que, 
reconhecendo a outra presença como um “não-eu” se reconhece como a 
“si própria”. Presença que se pensa a si mesma, que se sabe presença, que 
intervém, que transforma, que fala do que faz mas também do que sonha, 
que constata, compara, avalia, valora, que decide, que rompe. E é no 
domínio da decisão, da avaliação, da liberdade, da ruptura, da opção, que 
se instaura a necessidade da ética e se impõe a responsabilidade. A ética 
se torna inevitável e sua transgressão possível é um desvalor, jamais uma 
virtude (FREIRE, 1996, p.18). 
 
A ética me foi ensinada desde que me conheço por gente, ética de saber o meu 
espaço e o espaço do outro, os meus direitos e os direitos do outro, a ética do eterno 
exercício humano de colocar-se na condição do outro para entendê-lo. A ética na pesquisa 
está na postura cuidadosa do pesquisador ao adentrar em um espaço até então desconhecido 
por ele e já habitado por outros; está na alteridade, capacidade de entender o outro em sua 
subjetividade, em suas especificidades e diferenças. Com certeza, todos os professores que 
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passaram pela minha formação ensinaram-me sobre ética, pois a eticidade é chave para 
qualquer olhar sobre a educação. Porém, além do aprendizado de uma vida toda, existe um 
protocolo a seguir para garantir a integridade ética da pesquisa qualitativa.  
Para lidar com todo o emaranhado dos fios, com a aparente desordem das peças, 
com o cotidiano do campo, o pesquisador deve cumprir com um protocolo que assegura a 
ética do seu trabalho de pesquisa. Tal protocolo prevê o sigilo dos nomes dos sujeitos 
envolvidos, a assinatura do/da responsável pela criança que me permite torná-la “objeto” da 
pesquisa e também a assinatura da professora que me concebe a possibilidade de conviver 
com seu trabalho, sua voz e sua memória.  
Evidente que esta parte documental é imprescindível quando lidamos com pessoas, 
com instituições escolares e principalmente com crianças, porém, muito mais importante 
que esses papéis assinados é minha presença nas reuniões de pais, contando sobre a 
pesquisa, sobre o nosso trabalho na escola e, principalmente, apresentando-me 
pessoalmente, já que estar na escola prevê contato direto com as crianças. Mais importante 
do que a assinatura da diretora na carta de anuência concedida pela escola é a minha 
presença semanal naquele espaço, assim como a minha atuação ética junto à instituição e às 
pessoas que a constituem. 
Tudo caminhava dentro do protocolo, as responsáveis pelas escolas assinaram as 
cartas de anuência e concederam a realização da pesquisa (anexos 3 e 4 desta dissertação), 
os TCLEs foram assinados pelas famílias das crianças e as professoras também assinaram 
os termos de consentimento para a realização das entrevistas. Porém, ao término da 
entrevista, a prô Cris pediu gentilmente que o garçom do café fizesse uma foto nossa e 








O sigilo ético dos nomes dá lugar à publicação de uma foto na rede social. Claro, 
fiquei muito lisonjeada com a homenagem da professora, mas não era para ser sigilo? E o 
tal protocolo? 
Às vezes, as inesperadas experiências de adentrar as escolas e conviver com as 
pessoas que tornam aqueles espaços vivos estilhaçam algumas das nossas certezas. E se 
existir, por parte dos sujeitos envolvidos na pesquisa, o sentimento de orgulho em ver seu 
nome na pesquisa? Foi quando notamos que, em momento algum, as escolas e as 
professoras se esconderam, pelo contrário, sentíamos ambas muito bem representadas como 
parte integrante da pesquisa, seus nomes, suas identidades, suas imagens já faziam parte do 
todo mesmo antes do nascimento esta escrita. Decidimos então, juntamente às professoras e 
gestoras, não esconder os nomes das escolas, nem as identidades das pessoas envolvidas. 
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A gente não sabia botar comportamento nas palavras. 
Para nós obedecer a desordem das falas 
infantis gerava mais poesia do que obedecer as regras gramaticais. 
Manoel de Barros 
(2013)15 
 
Corpo que fala, grita, corre, pula, balança, senta. Corpo que aprende o que, como e 
onde falar, aprende a não gritar, a não correr e a não ficar pulando e balançando por aí. 
Corpo que aprende a se sentar e a permanecer sentado. Difícil seria encontrarmos o que não 
passa pelo nosso corpo, certamente só aquilo que também não passa por nós, pois somos 
corpo, é a representação do nosso eu materializado no mundo, nosso contato primeiro e 
mais sensível com o externo e com os outros. 
 
A noção de educação do corpo, como uma produção significante da 
atividade social de homens concretos, tem um caráter polissêmico, que 
permite evocar sempre a ideia de movimento, de passagem, de 
transformação, na constituição de pedagogias e de políticas voltadas ao 
corpo, em suas permanências, rupturas e continuidades. [...] Afinal, não é 
sempre o corpo o objeto central dos inúmeros procedimentos, atitudes 
arquiteturas, mobiliários, ritmos e tempos institucionais – escolares ou 
não? (SOARES, 2014, p. 220-221). 
 
Já nascemos em um mundo complexamente construído, repleto de formas de fazer, 
formas de ser, formas de mostrar, ou de não mostrar, de tocar ou não tocar, de olhar ou não 
olhar. Ao mergulharmos nesse intrincado de formas certas e nem tão certas de se 
comportar, pouco a pouco apreendemos essa imensidão de códigos que nos moldam e 
passam a fazer parte de nós, do nosso corpo. As técnicas, os modos, as marcas incididas 
sobre o corpo são internalizadas, incorporadas nos hábitos diários, na vida, acometendo a 
gestualidade, a representação dos gestos. Carmen Lúcia Soares, mergulhada na educação do 
                                                          
15 Trecho do ultimo poema publicado por Manoel de Barros, ainda não publicado em livro apenas na web: 
http://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2013/11/1374896-leia-poema-inedito-de-manoel-de-barros.shtml 
(acesso em 11/06//2015). 
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corpo questiona: “Quais marcas devem ser inscritas e internalizadas qual o grau de 
compreensão da profundidade de um gesto?” (SOARES, 2001, p.53). 
Esses fios nos acompanham no tecer dessa escrita desde o seu início. O corpo que 
nos acompanha é produzido pela história e pela cultura e também produtor de história e 
cultura, representa a síntese visível da inegável inter-relação entre o que é natural e o que é 
aprendido, entre o que é nato e inato entre a vida biológica e a vida cultural, social e 
histórica. A imagem da criança na escola, o que ela faz, como ela faz, onde ela está, mostra-
nos o todo visível a partir da foto, mas nos conta também sobre o que não está estampado 
literalmente pelos traços de luz e cor da cena, discursos que não são possíveis de enxergar 
com os olhos, mas estão ali presentes, incorporados pelas crianças que habitam 
cotidianamente os espaços sobre os quais narramos, dentre as paredes, por cima da 
cadeiras, por entre os corredores. Nosso olhar para a educação do corpo nos permite acessar 
a cultura que vive diariamente essa criança no espaço e no tempo propriamente escolares. 
 
Como lugar visível e como registro verdadeiro da cultura, o corpo e sua 
gestualidade são objetos de intervenção do poder. A intervenção dirigida, 
forjada por inúmeras técnicas que são aprimoradas para incidir sobre o 
corpo e o gesto, vai consolidando-se como uma prática social desejada, 
delineando o que poderia chamar de uma educação do corpo e controle de 
seus gestos (SOARES, 2001, p.56; grifos da autora). 
 
A autenticidade da prática de ensinar e aprender dá-se na sua totalidade, trata-se de 
uma experiência que não possui sentido se desarticulada política e ideologicamente. Da 
mesma forma, como para Paulo Freire (1996) não existe sentido uma prática educativa que 
aconteça desvinculada da consciência histórica, política e ideológica, insistimos que, 
inerente à prática educativa da escola, acontece um minucioso processo de educação do 
corpo, que precisa ser visto e revisto, precisa ser parte da totalidade educativa. Há de se 
pensar quais são os sentidos atribuídos ao corpo, às práticas corporais, à gestualidade e a 
tudo que passa pelo corpo dentro da escola, do seu espaço, do seu tempo, do seu currículo 





Cadeira, extensão do corpo 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Sala de aula. 
 
Sobre o termo práticas corporais as autoras Ana Márcia Silva e Iara Damiani (2005, 
p. 23-24) esclarecem a sua relação conceitual com a expressão atividade física: 
 
Para isso, o termo prática deve ser compreendido em sua acepção de 
“levar a efeito” ou “exprimir” uma dada intenção ou sentido e fazê-lo, 
neste caso, por meio do corpo, como indica e permite plenamente a língua 
portuguesa. Esta expressão mostra adequadamente o sentido de 
construção cultural e linguagem presentes nas diferentes formas de 
expressão corporal. Esse sentido de construção cultural e linguagem está 
ausente na expressão atividade física, que tanto etimológica como 
conceitualmente mostra-se reducionista em sua perspectiva [...] (SILVA e 




Corpos aprendizes, que são constituídos pelos fazeres cotidianos. Aprendizado 
contínuo, sutil, silencioso “[...] gestos, ritmos, movimentos, cadências, disposição física, 
posturas e sentidos iam sendo inscritos em nossos corpos. Na escola, aprendíamos a olhar e 
a nos olhar, a modular a voz ao falar, a ouvir, a calar, a regular os movimentos do corpo” 
(FONTANA, 2001, p. 43). Essa escrita foi publicada em uma obra que reúne, não 
despretensiosamente, textos de educação física e (em) ciências humanas. São as lembranças 
de escola contadas pela professora Roseli Cação Fontana (2001) que não se dedica 
propriamente aos estudos do corpo, mas que narrou brilhantemente as memórias do seu 
corpo lânguido, as suas experiências sobre ter corpo e ser corpo em meio aos livros e as 
torturantes aulas de Educação Física. Roseli aprendeu a ser corpo em gestos de leitura, 
interpretou os significados expressos pelo seu corpo que pegou forma de leitor, seus gestos 
eram, e devem ainda ser, mediados por palavras.  
 
O corpo todo escreve 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Escrevendo o cabeçalho no caderno de linha. 
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Quando pensamos em gestos simples, presentes em nosso cotidiano, talvez 
imaginemos que o ato de sentar-se em uma cadeira apoiando-se sobre uma mesa para 
escrever seja banal, natural. Mas este tão observado gesto não é inato: caracteriza-se como 
uma técnica corporal. Se estudarmos essa técnica corporal encontraremos os usos da 
cadeira, da mesa, do lápis e do papel inseridos nos contextos culturais e históricos em que 
eles foram criados e disseminados na nossa sociedade ocidental e, além disso, as formas 
como nós, por meio de nossos corpos, evidentemente, apropriamo-nos de cada um desses 
materiais tradicionalmente (MAUSS, 2003). 
Marcel Mauss (2003), importante antropólogo francês, definiu o corpo como o 
primeiro e mais natural instrumento do ser humano, e definiu as técnicas corporais como as 
formas como nos servimos de nossos corpos, sociedade por sociedade, de forma eficiente e 
tradicional. 
 
A partir dessa definição, a técnica corporal ganha um sentido amplo. Um 
gesto representa uma técnica corporal por possuir eficiência e eficácia que 
são culturalmente reafirmadas, representando, dessa forma, uma tradição 
cultural. Assim, a construção de um corpo e os movimentos corporais 
expressos por ele são manifestações culturais que possuem sentidos e 
significados distintos em cada época e em cada contexto social (MAUSS, 
2003, p.401). 
 
Corrobora com a reflexão sobre a totalidade da experiência de educar de Paulo 
Freire (1996) o conceito de fato social total cunhado por Mauss (2003) para referir-se à 
integridade dos fenômenos humanos, seus aspectos econômicos, culturais, políticos, 
religiosos e naturais estão, para os autores, todos integrados. Essa concepção de totalidade 
nos ajuda a transcender a concepção estratificada de corpo humano, a compreender a 
integração entre o binômio corpo cultural e corpo biológico.  
 
O lugar de estudo era isso. Os alunos se imobilizavam nos bancos: cinco 
horas de suplício, uma crucificação. Certo dia vi moscas na cara de um, 
roendo o canto do olho, entrando no olho. E o olho sem se mexer, como 
se o menino estivesse morto. Não há prisão pior que uma escola primária 
do interior. A imobilidade e a insensibilidade me aterraram. Abandonei os 
cadernos e as auréolas, não deixei que as moscas me comessem. Assim, 
aos nove anos ainda não sabia ler (RAMOS, 2006, p. 206). 
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Entristece-me fantasiar sobre o suplício dos meninos e meninas da escola de 
Graciliano Ramos e, ainda mais, imaginar essa passagem literária remetida ao imaginário 
que se faz de escola, à historicidade da instituição escolar. As marcas da educação do corpo 
na escola passam pela incessante busca pelo silêncio, pela retidão do corpo na cadeira, pela 
retidão das fileiras de carteiras, das cabeças enfileiradas, nuca atrás de nuca, das filas para 
entrar e sair, pela eficiência no trato com o lápis e com o caderno. Imagens que contam 
sobre imobilidade. Porém, muitas outras imagens, gestos e possibilidades de ser e estar 
perpassaram as escolas que adentramos e passam por essas páginas. 
 
Onde a gente não cabe? 
 




Como cada mínima fagulha nascida nesse mundo representa cultura e história essa 
imobilidade também não existe à toa, pelo contrário, é parte da complexa tecnologia do 
poder de controle dos corpos. Investimentos imperiosos e urgentes foram pensados em uma 
época em que era necessário conter o corpo, docilizá-lo e imobilizá-lo. Era um tempo em 
que as relações violentas e custosas da escravidão eram elegantemente negadas por uma 
sociedade aparentemente já educada para o convívio. Surgiu nesse contexto, por meados 
dos séculos XVII e XVIII, a tecnologia disciplinar como forma de dominação 
(FOUCAULT, 1987). Essa reflexão endurece em certa medida a nossa reflexão, mas se faz 
necessária por dar-nos vestígios históricos e filosóficos para as duras estruturas 
disciplinares que permanecem em meio à imaginação e à alegria escolares.  
Michel Foucault, em sua obra “Vigiar e Punir” (1987), estudou profundamente a por 
ele intitulada sociedade disciplinar, dilacerou seus sistemas de vigilância e punição 
mirando para as chamadas instituições disciplinares: o seminário católico, o manicômio, a 
prisão e a escola. Essas instituições disciplinares buscavam meios para educar o corpo  
transformando-o e aperfeiçoando-o em busca de eficiência no trabalho.  
 
Forma-se então uma política das coerções que são um trabalho sobre o 
corpo, uma manipulação calculada de seus elementos, de seus gestos, de 
seus comportamentos. O corpo humano entra numa maquinaria de poder 
que o esquadrinha, o desarticula e o recompõe. Uma "anatomia política", 
que é também igualmente uma "mecânica do poder", está nascendo; ela 
define como se pode ter domínio sobre o corpo dos outros, não 
simplesmente para que façam o que se quer, mas para que operem como 
se quer, com as técnicas, segundo a rapidez e a eficácia que se determina. 
A disciplina fabrica assim corpos submissos e exercitados, corpos 
"dóceis" (FOUCAULT, 1987, p.119). 
 
 Inspeções, regulamentos, minúcias, detalhes, espraiavam-se pelos quartéis e da 
mesma forma pelas escolas, a meta da era clássica era disciplinar e tornar útil criando novas 
ideologias de domínio do corpo e das suas técnicas. Surgia um novo ser, o ser humano do 
humanismo moderno. Surge também o espaço quadriculado da sala de aula, uma das mais 
importantes preocupações desse período, que ainda deixa marcas no cotidiano 
contemporâneo, a tecnologia de organização e utilização do espaço. Cada corpo em seu 
lugar, em cada lugar um corpo (FOUCAULT, 1987). 
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”Todo dia, era dia de índio” 16 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Fila para entoar o hino no ato cívico realizado no Dia 
do Índio.  
 
Jaqueline Chobaux (1993), baseada na filosofia foucaultiana, dedicou-se ao estudo 
da educação do corpo nas escolas de ensino fundamental francesas e sua obra, intitulada 
                                                          
16  Título da canção de Jorge Bem Jor lançada em 1981 no Brasil e interpretada por Baby do Brasil. 
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“Les corps clandestins”17, traz um olhar sobre a pertinência do tempo e do espaço no 
cotidiano escolar em relação à estrutura disciplinar que circunda a educação das crianças 
francesas. A autora explana sobre a inegável presença do corpo na escola que 
paradoxalmente é ocultado, silenciado, ausente da escola e da educação. “Qu’en est-il du 
corps des enfants à l’école? Ne sont-ils que des têtes pensantes armés d’une main pour 
écrire?”(CHOBAUX, 1993, p.9).18 
 
Hino nacional: postura e retidão 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Fila para o hino no pátio. 
 
                                                          
17Os corpos clandestinos (tradução da autora). 
18E sobre o corpo das crianças na escola? Não são elas cabeças pensantes armadas de uma mão para escrever? 
(tradução da autora).  
80 
 
Compartilhamos a mesma proposta da autora, olhar para esse lugar bastante 
conhecido, a escola, iluminando os corredores, as salas, o pátio, o ir e vir dos alunos, as 
características dos ritmos temporais e dos espaços das escolas impregnados nos corpos das 
crianças. Porém, ela centrou-se no estudo das escolas de ensino fundamental e referiu-se à 
educação infantil (nomeada maternal na França - maternelle) apenas em uma nota de 
rodapé:  
 
L’école maternelle par exemple se situe en amont de 
l’enseignement obligatoire. Elle a une autonomie plus grand et un 
statut à part, qui lui permet de faire au corps un sort qui ne sera plus 
le meme dès que le enfants aborderont la ‘grande école’ 
(CHOBAUX, 1993, p.15).19 
 
Jocimar Dalio em sua obra “Da Cultura do Corpo” nos diz que “o controle do uso 
do corpo aparece, portanto, como necessário ao surgimento da cultura” (DAOLIO, 2010, 
p.35).  Essa afirmação é fundamental para pontuarmos que não estamos aqui para 
simplesmente maldizer ou criticar a forma como os corpos são educados na/pela escola. Se 
o meu corpo não fosse educado para sentar-se, aquietar-se e apropriar-se do teclado, que 
substituiu o lápis e o papel da minha vida, esta escrita não nasceria. Da mesma forma, para 
aprender a cultura letrada, para aprender o momento certo de expor a sua ideia, para 
aprender a ouvir o outro e tantos outros saberes que circulam pela escola e pela vida, é 
necessário à criança aquietar-se em determinados momentos.  
 
Cet aprentissage passe par la répétition quotidienne, apparemment 
anodine, de petits gestes, de petits interdits et d’injonctions divers qui 
modèlent les postures, les mouvements, l’expressivité du corps et du 
visage... Cette socialisation, ou plutôt cette ‘acculturation’ fait 
‘incorporer’ aux enfants les façons de vivre les techniques du corps de 
leur culture (CHOBAUX, 1993, p.12).20 
                                                          
19A educação infantil, por exemplo, situa-se à parte do ensino obrigatório. Ela tem uma autonomia maior e um 
estatuto próprio que lhe permite dar ao corpo um destino que não o mesmo daquele abordado pelas crianças 
na “grande escola” (tradução da autora). 
20Essa aprendizagem passa pela repetição cotidiana, aparentemente inofensiva, de pequenos gestos, pequenas 
proibições e determinações diversas que modelam as posturas, os movimentos, a expressividade do corpo e da 
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O saber sobre essa educação do corpo minuciosa, sobre os significados das filas e 
cadeiras individuais, sobre a história da sala de aula, assim como o saber sobre a 
representação da escola como espaço e tempo de aprender e incorporar a cultura nos leva a 
uma reflexão sobre como aprender sem imobilizar-se. Será mesmo possível imobilizar? Os 
imaginários que fazemos de escola são marcados pelos suplícios de Graciliano Ramos? Ou 




Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Sala de aula. 
 
                                                                                                                                                                                 
face... Essa socialização, ou melhor, essa “aculturação” faz as crianças “incorporarem” as maneiras de viver e 
as técnicas do corpo da sua cultura (tradução da autora). 
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Em uma época em que as cidades cresciam desordenadamente e em ritmo acelerado, 
a educação obrigatória das escolas veio corroborar com a produção de obediência em 
massa. Porém, como afirma Inês Dussel e Marcelo Caruso (2003) durante o século XX, 
muitos pedagogos e literatos enfatizaram a artificialidade da tentativa de manter as crianças 
sentadas e atentas durante o tempo que permanecem na escola.  
 
“[...] a sala de aula e as estratégias de ensino são formas de governo das 
almas e dos corpos, que reconhecem uma longa história ainda presente na 
maneira como organizamos nossas práticas, no fato de que os alunos 
devem sentar-se de determinada maneira na sala de aula, que levantam a 
mão para intervir. Procuramos mostrar que nenhuma dessas estratégias de 
ensino é neutra e que todas carregam sentidos e histórias que excedem 
nossas intenções” (DUSSEL e CARUSO, 2003, p.226). 
 
Na escola, o poder materializa-se em inúmeras práticas, tempos e espaços; está na 
gestualidade minuciosa do corpo sentado, no ato de sentar-se e silenciar-se, na 
normalização dos alunos feita pelas avaliações e classificações, no controle que a escola 
exerce sobre as crianças. O poder também está na indagação dos professores e alunos 
acerca desse silêncio, no questionamento diário, na resistência às regras, às formas, ele é 
exercido cotidianamente por todos os sujeitos que compõem a instituição escolar e é para 
nós, o importante arremate dos muitos fios aqui estendidos e tecidos. 
O exercício do poder nos diz que a escola não é simplesmente vítima desse processo 
de disciplinamento e silenciamento, nem de qualquer outro sistema que a tente dominar. 
Não há poder que imobilize completamente, hierarquicamente, de cima para baixo, de fora 
para dentro. O poder não é de posse de ninguém, não é simplesmente atribuído a uns sim e 
a outros não. O poder é exercido pelos sujeitos nas ações cotidianas, nas resistências diárias 
(FOUCAULT, 1984). 
É o mesmo Foucault que nos dá armas teóricas para trazer à luz as resistências 
diárias: 
 
O poder deve ser analisado como algo que circula, ou melhor, como algo 
que só funciona em cadeia. Nunca está localizado aqui ou ali, nunca está 
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nas mãos de alguns, nunca é apropriado como uma riqueza ou um bem. O 
poder funciona e se exerce em rede, […] não se aplica aos indivíduos, 
passa por eles (FOUCAULT 1984, p. 183). 
 
 
Inesperada e poderosa 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Sala de aula. 
 
Para o autor, não existem sociedades sem relações de poder, imaginá-las significa 
um estado de abstração, pois este tipo de relação permeia a vida social, os seres humanos se 
relacionam sempre em exercício do poder que lhes é atribuído. Isso pressupõe constante 
enfrentamento, constante resistência. As crianças vão sempre resistir ao poder exercido 
pelas cadeiras enfileiradas a não ser que elas estejam amarradas às cadeiras, se assim fosse, 
como na sociedade escravocrata em que os negros eram atados, não haveria resistência, 





Colocar coisas, tirar coisas 
Eu diria que eu já estou uma professora muito ultrapassada para a escola de hoje, eu 
preciso mudar muito, muito mesmo, pretendo mudar muito ainda, mas eu acho que a 
escola de maneira geral, precisa mudar muito mais. Não sei a fórmula, não sei o caminho, 
não sei exatamente o que precisa mudar, mas eu sei que do jeito que está não dá mais. 
Precisa colocar coisas, tirar coisas, reinventar, transgredir. (prô Jaque) 
 
Resquícios de Catequização 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Sala de aula. 
 
Uma sala de aula repleta de crianças enfileiradas olhado para frente onde estão a 
lousa e o professor, uma clássica imagem de sala de aula, e, por trás dessa imagem, uma 
história. A arquitetura de uma escola tradicional com um pátio no centro e salas de aula 
separadas entre as séries é um esquema que carrega em si toda essa história da instituição 
que estamos aos poucos esmiuçando. O pátio não é meramente um espaço de liberdade para 
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as crianças, esse espaço representa a continuação da sala de aula, a vigilância e a 
arquitetura educam a criança de forma menos visível que a insistência da professora pelo 
silêncio o tempo todo e pela ordem na sala de aula (DUSSEL, e CARUSO, 2003). 
 
Uma linha no chão 
O meu contato com as escolas da Alemanha21 foi pelas escolas dos meus filhos. 
Então primeira coisa, a escola lá não tem muro. Foi muito legal meu filho contando que 
no primeiro dia o professor os levou e mostrou o espaço da escola, tinha uma linha no 
chão pintada e o professor disse: olha, aqui acaba a escola. Ele mostrou qual era o limite, 
até aonde vai escola. Lá os livros que a gente lê são as próprias professoras que escrevem, 
são livros que elas pesquisam. Na escola da Alemanha, as professoras trabalham período 
integral estudando, elas têm reunião, elas discutem muito e a gente tem o que? (prô 
Jaque) 
 
Um novo cantinho: cantinho da amizade!  
A gente encontra os amigos e fala as nossas ideias! 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Cantinhos na sala de aula. 
                                                          
21 A professora Jaqueline morou na cidade de Giengen an der Brenz localizada no estado de Baden 
Württemberg – Alemanha – durante o período de julho de 2006 a julho de 2008. 
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A arquitetura dos espaços possui mensagens que marcam eternamente os nossos 
corpos. Como nos falam Carmen Lúcia Soares e Andrés Zarankin (2004), toda arquitetura 
possui conceitos que são silenciosamente apreendidos pelos corpos. Para Zarankin (2002), 
é possível estudar as pessoas e o mundo social através do mundo material. Esses estudos 
nos permitem refletir sobre os discursos implícitos nas paredes do prédio escolar. O autor 
nos traz a diferença entre o espaço e o lugar, diz-nos que o lugar é transformado pelo uso 
do ser humano, possui atribuição de sentidos e significados culturais, sociais e históricos. O 
lugar é um espaço conhecido, domesticado, ocupado, nomeado, e a partir disso se instalam 
transformações materiais. 
 
A naturalizada linha amarela 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Pátio. 
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As filas são marcas registradas da educação escolar. Quando uma grande massa de 
pessoas se desloca pelo mesmo espaço ao mesmo tempo demarcado por um sinal sonoro, 
como acontece nas escolas, as filas são um meio simples de deslocamento inteligente dessa 
massa, evitando incidentes e desordens. Mas, não é apenas esse o objetivo de insistir na 
formação de filas até hoje, elas são também um meio de disciplinamento dos corpos, de 
garantia de silêncio. Para entrar na sala antes do início da aula, para voltar para a sala 
depois do recreio e para cantar o hino, as crianças organizam-se em fila. Mais que isso, 
existe em um lugar específico delimitado por uma linha amarela traçada no chão que 
designa aquele pequeno espaço do gigantesco pátio para as filas da turma do Tubarão. E, 
além disso, são duas filas, uma de meninas e uma de meninos. Será que as crianças não 
saberiam nos dizer outras formas possíveis de organizarem-se? 
 
Querendo ir passear lá fora 
 




Ele se levanta e vai à mesa do amigo, vai ao lixo, vai à lousa, vai perto da 
professora, volta, conversa do lado, arrasta a mochila, mexe nas coisas do amigo, amassa 
uma bolinha de papel e senta de novo. Decididamente põe-se em pé ao lado da carteira, só 
para não sentar. De supetão vai até a professora: Prô, posso ir beber água? E ela, 
preenchendo o diário, organizando a lição, cortando papéis, recolhendo os bilhetes 
assinados pelos pais, lembra-se que alguém já está lá fora bebendo água, e então, responde: 
Eu sei que você só quer passear lá fora... 
Mas ele insiste: então dá uns minutinhos pra gente conversar antes do recreio? 
Ela ri. 
A tolerância ao movimento do corpo se faz em frações de espaço e de tempo 
determinados e declarados: o recreio e a aula de educação física. Não declaradamente 
crianças e professores constroem cotidianamente tolerâncias ao movimento do corpo, à 
gestualidade que escapa da carteira, passeia pela sala e sai para passear pelos corredores 
com a desculpa de ir ao banheiro. São recursos consagrados dentro das escolas utilizados 
mesmo pelas crianças pequenas para uma escapadela.  
Eu, Dolores, lembro-me de muitas vezes que não tinha sede, só queria esticar as 
pernas, sair da sala e encontrar alguém diferente para conversar pelos corredores. Era a 
minha forma de resistir, mas uma amiga resistia mais: ela passava pelos corredores da 
escola onde estudávamos contanto os azulejos, não para saber quantos, mas para demorar 
bastante! “Posso ir beber água Prô? Não, vai sentar!”. Muitas vezes essa resposta vinha 
até mesmo quando sentíamos sede.  
 
Mâcher du chewing-gum, se balancer sur sa chaise, se pencher vers un 
camarade, donner des coups de règle, regarder par la fenêtre, se promener 
dans les rangs ou inventer un code secret, autant d’exutoires utiles pour 
ceux qui ne peuvent ou ne veulent pas « tenir en place » sur simple décret 
de l’institution. Les plus audacieux réclameront plusieurs fois dans la 
journée la permission d’aller boire, de se rendre aux toilettes ou de courir 
chez le concierge chercher la clef du l’infirmerie, moins dans l’intention 
de rendre service que de se dégourdir les jambes (et l’esprit) dans les 
escaliers (MAULINI, 1999, p.3).22 
                                                          
22 Mascar chicletes, balançar-se na cadeira, inclinar-se na direção de um companheiro, olhar pela janela, dar 





Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Momento do “Brincar” na sala de aula. 
 
O pátio é um espaço importante para o cumprimento do que Foucault chamou de 
modelo disciplinar de organização dos corpos no tempo e no espaço escolar. Um espaço 
vazio que dá acesso aos banheiros, aos bebedouros, ao refeitório, aos corredores, o pátio é 
responsável por abrigar as crianças no recreio permitindo a circulação de todos e também a 
vigilância de sobre todos. Apesar de representar o tempo-espaço da liberdade o recreio no 
pátio pode ser também o lugar e o momento em que as possibilidades de movimento e 
liberdade corporal se tornam reduzidas em detrimento de determinadas regras da escola. 
Segundo Jaqueline Chobaux (1993), nas escolas francesas até mesmo sentar-se no chão do 
pátio é proibido por alguns regulamentos. 
                                                                                                                                                                                 
não querem "manter-se no lugar" mediante o decreto da instituição. Os mais ousados reivindicarão muitas 
vezes durante o dia a permissão de ir beber água, de ir ao banheiro ou de correr na portaria buscar a chave da 
enfermaria, não com intensão de prestar o serviço mas sim de esticar as pernas (e a mente) nas escadas. 
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Espaço vazio, espaço pleno de tudo 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Recreio no pátio. 
 
 
La cour d’école n’autorise qu’une dépense corporelle réduite et peu 
variée : marcher, déambuler, courir un peu pour les plus jeunes, mais dans 
les limites imposées par la surpopulation des lieux et par les règles de 
sécurité. La cour fonctionne en fait comme un espace de récupération;elle 
n’est pas concue por favoriser le jeu et le plaisir du mouvement gratuit, 
mais pour recréer les capacités de travail de l’enfant. Toute l’énergie 
corporelle accumulée pendant les heures de travail passées dans 
l’imobilité ne peut se défouler que dans la cour. Comme une marmite à 
vapeur dont on soulève le clapet, l’enfant explose en récréation, essayant 
de brûler son trop-plein d’energie en un laps de temps très 
bref (CHOBAUX, 1993, p.39).23 
 
                                                          
23 O pátio da escola não permite mais que movimentos corporais reduzidos e poucos variados: caminhar, 
passear, correr um pouco para os mais jovens, mas dentro dos limites impostos pela superlotação dos locais e 
pelas regras de segurança. O pátio na verdade funciona como um espaço de recuperação, ele não foi pensado 
para favorecer o jogo ou o prazer do movimento livre mas para recarregar as capacidades de trabalho da 
criança. Toda a energia corporal acumulada durante as horas de trabalho passadas em imobilidade só podem 
acontecer no pátio. Como uma panela de pressão cuja válvula é levantada, a criança explode no recreio na 
tentativa de queimar seu excesso de energia em um curto período de tempo (Tradução da autora). 
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A que implica fazer-se corpo24 na escola? 
 
Gianfranco Ruggiano (2013), que também debruçou-se sobre a Escolarização do 
corpo e dos corpos, salienta que se questionar sobre o lugar do corpo na escola não remete 
necessariamente à simples resposta acerca do espaço onde estão esses corpos, trata-se de 
uma questão epistemológica que se inscreve ao nível das descontinuidades, das rupturas 
que desestabilizam a ilusória permanência das estruturas. 
 
Los cuerpos se resisten, y no dejan de resistirse, a una absoluta captura, ya 
sea material o simbólica; se escapan por cada intersticio que se genera, 
por cada ventana y cada puerta. Sin embargo, mucho más que como una 
imperfección a corregir o solucionar por parte de las propias instituciones 
educativas, esto supone (o quiero pensar que puede suponer) una 
posibilidad de dar cabida a la alteridad, un margen de acción en el cual 
devenir diferencias y donde dar lugar a las multiplicidades (RUGGIANO, 
2013, p.63). 
 
Tecemos nosso enredo em torno da educação do corpo das crianças na escola em 
meio às imagens de resistência à educação disciplinar e imagens que mostram a 
persistência dessa padronização de tempo e o espaço linearmente esquadrinhados. Michel 
Foucault (1987) e Jaqueline Chobaux (1993), cujas importantes análises evidenciam a 
escola na sua frieza, na sua mecanicidade, levam-nos a pensar que a alegria, a brincadeira, a 
imaginação e as inúmeras experiências criativas que, como vimos, são fundamentais para o 
desenvolvimento do ser humano, não condizem com o projeto de disciplinar que visa a 
tornar dócil e útil o ser humano moderno. 
 
Luta grande 
Nós não estamos ainda sabendo trabalhar com crianças. Não, nós não estamos 
sabendo trabalhar com essas crianças de seis anos que chegam para a gente, Dolores, a 
gente põe essas crianças sentadas a maior parte do tempo. Quando você viu crianças de 
primeiro ano no pátio na escola, no parque? Quando que você viu? As professoras acham 
que a escola é para ensinar, é para ler, não precisa ter parque, não precisa brincar. O 
brincar é visto como uma bagunça, eu sei disso! Ainda é visto assim. É uma luta grande. 
As formadoras falam lá no dia da formação: Como a gente recebe as crianças lá no 1º ano 
                                                          
24 “hacerce cuerpo” (RUGGIANO, 2013, p.62). 
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é como elas serão no 9º, como a gente olha para elas no 1º ano é como elas serão no 9º. 
Essa fala é muito séria! (prô Cris) 
 
O “U” fora do alfabeto desenhando a sala 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Sala de aula. 
 
Um dia cheguei à sala de aula e a prô Cris estava arrastando as carteiras com ajuda 
das crianças. Fiquei sem entender o que acontecia, mas achei ótimo. Começou a ter U de 
carteiras quase todo dia! Era ruim movimentar aquelas 30 carteiras todos os dias no início 
para transformar a sala em U e depois do período para enfileirar tudo novamente. Sugeri 
deixarmos as carteiras sempre em forma de meia lua, ingenuidade minha, a prô Cris disse: 
sem condições! Descobri que a mesma sala era ocupada no período da tarde pelo 8º ano do 
ensino fundamental. Uma pena. A mesma escola, as mesmas carteiras enfileiradas e 
grandes, inadequadas para as crianças pequenas, lousa, quadra, sinal, recreio tudo 
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prossegue basicamente com essa mesma caracterização até o fim do ensino médio. 
Geralmente, trata-se do mesmo espaço, o mesmo prédio que recebe a criança de seis anos, a 
mesma sala, a mesma carteira também serve para o aluno do 3º ano do ensino médio. 
 
Outro tom 
Se a gente sentar assim em roda na hora da leitura, fica melhor, fica melhor para a 
gente se ver, fica melhor para eu ver o caderno do aluno, fica melhor para eu olhar para 
ele, para ele falar comigo. A configuração da sala fica diferente mesmo. Dá outro tom, dá 
outro resultado, eu percebi isso. Mas a gente consegue fazer isso sempre? Não é sempre, 
mas eu estou tentando! A gente deveria ter as salas em U sempre e quando a gente 
quisesse fazer um trabalho individual a gente podia agendar uma sala individual, como a 
gente agenda um vídeo ou um data show. Porque você viu, encheram a sala de carteiras, 
tem que arrastar, acho que as salas já têm que ser construídas pensando em um espaço 
em U, olha que legal! (prô Cris) 
 
No começo, a professora achava que o barulho aumentava quando as carteiras não 
estavam enfileiradas, dizia que ficava mais difícil controlar as crianças. Mas, aos poucos, 
ela e as crianças foram se acostumando com aquela nova configuração da sala. Depois, 
fomos percebendo como essa transformação do espaço também transformava a interação 
entre as crianças: Todo mundo vê todo mundo desse jeito né prô. 
Você viu chefinho, como é que a gente estuda agora? Foi a fala da prô Cris quando 
o vice-diretor entrou na sala e reparou na nova disposição das carteiras. 
 
O “U”  
Assim, eu não fazia U com as carteiras. Eu comecei a partir de você, mas não é só 
pela sua presença que eu tracei o U, eu fazia mesmo quando você não estava. Eu comecei 
a fazer o U sem você estar. O que me suscitou foi você falar muito para mim, você sempre 
conversa quando a gente sai no lanche, e fala que a escola continua a mesma, tudo assim 
quadrado, tudo um atrás do outro. Aí, eu lembro muito a minha sala. Mas eu acho que, o 
tempo todo, você queria me dizer que a gente pode mudar esse cotidiano um pouco. Isso 
gera envolvimento, a gente fica de frente para o aluno, o aluno fica de frente com a gente, 







Eu gostei assim prô, não fica ninguém na minha frente! 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Sala de aula. 
 
A arquitetura escolar é também por si mesma um programa, uma espécie 
de discurso que institui na sua materialidade um sistema de valores, como 
os de ordem, disciplina e vigilância, marcos para a aprendizagem 
sensorial e motora e toda uma semiologia que cobre diferentes símbolos 
estéticos, culturais e também ideológicos (FRAGO e ESCOLANO, 2001, 
p.26). 
 
Antônio Viñao Frago e Agustín Escolano Benito (2001) nos dizem que a arquitetura 
escolar é parte do currículo da escola. Os autores nos trazem um dado histórico bastante 
relevante acerca do prédio escolar. Segundo os autores, o edifício da escola que foi 
construído e projetado no início do nosso século XX, pode ainda ser funcional no fim do 
século, contando apenas com algumas reformas sem que seu programa arquitetônico 
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original seja alterado. Cabe-nos questionar qual era o objetivo da educação do início do 
século e compará-la com a educação de hoje. Não caminharemos nesse sentido, mas 
certamente as crianças sentavam-se enfileiradas como hoje, dentro de salas de aula e tinham 
um pátio para o intervalo. Os autores ressaltam que as estruturas arquitetônicas 
experimentadas e percebidas na infância constroem a cultura do corpo, o repertório de 
hábitos corporais da criança.  
Todo educador pode também ser um arquiteto, pode traçar outras pedagogias, pode 
transformar o espaço a partir da sua prática, a partir do uso que dele faz. Como dito pelos 
autores “O espaço não é neutro. Sempre educa. Resulta daí o interesse pela análise conjunta 
de ambos os aspectos - o espaço e a educação -, a fim de se considerar suas implicações 
recíprocas" (FRAGO e ESCOLANO, 2001, p.75). 
“Devemos ainda nos admirar que as prisões se pareçam com as fábricas, com as 
escolas, com os quartéis, com os hospitais e todos se pareçam com as prisões?” 
(FOUCAULT, 1987, p.199). Invertendo a ordem do pensamento de Foucault nessa citação: 
devemos ainda nos admirar que as escolas se pareçam com prisões, quartéis e hospitais? 
Sim, muito nos admira, por isso nos movimentamos para problematizar tais semelhanças. 
A educação disciplinar dos corpos nos parece capaz de apagar a criatividade e o 
brilho individual, capaz de destruir os prazeres, de limpar a pluralidade dos corpos e dos 
gestos. É a disciplina dos quartéis, das prisões, dos manicômios e das escolas. Esses fios 
histórico-filosóficos, levaram-nos a um lugar onde a educação se distancia daquele trabalho 
de ser humano para ser humano, ao que parece, não estamos mais nos referindo a pessoas, 
com nome e sobrenome, com desejos e histórias de vida, aparentam ser, nessa linha desse 
pensamento corpos vazios, máquinas de aprender. Mas não são, e arrisco-me afirmar da 
impossibilidade de adentrar uma escola e não encontrar vida e histórias. O cotidiano das 
crianças é pintado de imagens que resistem à teoria do disciplinamento.  
 
Mito 
Cheguei à reunião e uma professora disse: Cris, estou boba! Seus alunos estão 
lendo! Aí, eu respondi: Eu não falei que eles eram fantásticos, vocês não acreditaram! Eles 
estão lendo Dolores, eu tenho uma grande massa de alunos aqui lendo no segundo ano! 
Por que elas ficam bobas de ver? Porque tem a ideia de que a professora que brinca não 
trabalha. Ah, ela não trabalha, não é? Será que ela trabalha mesmo? Sério? Nossa, ela 
96 
 
brinca, ela deixa ler lá na frente. Tem esse mito. Elas acham que a gente não cobra aluno, 
que a gente não trabalha sério, porque a gente tem uma estratégia diversificada. A 
professora joga boliche na sala dela, será que ela ensina mesmo? Essa criança sabe 
contar? Sabe resolver problema? (prô Cris) 
 
Números no corpo 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Matemática: jogo de boliche. 
 
Somos educados pelas pedagogias e políticas que, silenciosamente, educam-nos. 
Por mais artificiais que elas sejam, em parte conformamo-nos em parte resistimos, 
rompemo-las. De dentro, de perto, vimos nas duas escolas rupturas e descontinuidades, 
muitas delas legitimadas pela escola, pelo currículo, transformaram cotidianamente o fazer-
se corpo na escola. Mesmo as rupturas não legítimas, aquelas que resistem nas brechas e 
entrelinhas das escolas, estarão aqui estampadas, e não as deixaremos esquecidas por entre 
os mitos.  
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A escola dos grandes, apesar de acolher crianças pequenas, costumeiramente 
reproduz as relações espaço-temporais na disciplinarização do conteúdo, nas aulas com 
tempo predeterminado, salas de aula padronizadas, pátio, quadra, recreio, educação física 
etc. Apesar de teoricamente as escolas brasileiras possuírem autonomia para transformar a 
rotina dos horários, das aulas e os espaços escolares, é raro encontrarmos lógicas diferentes 
de funcionamento dentro do ensino fundamental.  
 
Começo de todo dia, roda e cantoria 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Roda: início do dia. 
 
Já a realidade das escolas de educação infantil, principalmente nos últimos anos em 
que se somaram muitos esforços políticos e acadêmicos em torno dos rumos da educação 
da infância, configura-se de forma diferente do tradicional, estabelece outra relação espaço 
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temporal, outra arquitetura, outro currículo e, para além dos tradicionais conteúdos 
disciplinares, outros saberes são propostos no aprendizado das crianças pequenas25.  
 
Ele escolhe um livro e volta para a sala desfilando  
como quem sabe ler 
  
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Biblioteca – toda quinta-feira cada criança escolhe um 
livro e coloca na sacolinha de pano para levar para casa e ler com a família. 
 
 A atual concepção da educação infantil tem a sua história bastante imbricada às 
concepções de criança e infância cunhadas em diferentes épocas. Inicialmente, a creche era 
                                                          
25 Como afirmou Jaqueline Chobaux (1993), na França educação infantil também configura-se de forma 
bastante diferente do restante da educação básica, porém, por não ser obrigatória às crianças e não fazer parte 
da escolarização básica, nos parece que essa configuração outra não interessa tanto aos estudos voltados à 
realidade escolar.   
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um espaço destinado a abrigar as crianças enquanto suas famílias trabalhavam nas fábricas 
do início da revolução industrial. No Brasil, a creche começa a vigorar com essa finalidade 
no início do século XIX, não existia, naquela época, preocupação com a educação das 
crianças, o professor não possuía formação profissional para atuar junto a elas, tratava-se de 
um espaço mediado pela filantropia. O que constitui a educação infantil de hoje era antes 
apenas uma instituição de assistência às crianças, um espaço de depósito de crianças sem 
cunho educativo e desprovido ainda das noções contemporâneas de cuidado (SANCHES, 
2004). 
A especificidade da educação infantil baseada nas concepções de cuidado entendido 
como o atendimento às necessidades físicas da criança, de proteção, higiene, alimentação 
etc., e educação, que seriam as suas necessidades pedagógicas, vêm à tona 
institucionalmente a partir da constituição de 1988 que agrega a educação infantil ao ensino 
básico, essa conquista foi reafirmada pela Lei de Diretrizes e Bases (LDB) de 1996. Nesse 
momento, a criança começa a ser tratada como sujeito de direitos e a educação infantil 
passa a ser um direito da criança de 0 a 6 anos e um dever do estado. A partir disso, a 
educação básica brasileira passa a ser composta por três etapas: educação infantil 
(obrigatória a partir de 4 anos), ensino fundamental e ensino médio (BRASIL, 1996). 
A rede municipal de educação infantil de Campinas existe há 70 anos, e já foi 
composta por muitos currículos. Auxilia-nos na compreensão do atual currículo da 
educação das crianças menores de 6 anos o documento “Diretrizes Curriculares da 
Educação Infantil Pública: um processo contínuo de reflexão e ação”, publicado e 
divulgado para as EMEIs de Campinas (SP) em 2012 (CAMARGO, 2012). 
Esse material, organizado por Miriam Benedita de Castro Camargo (2012) foi-me 
sugerido pela prô Jaque para que eu compreendesse melhor as diretrizes que norteiam o seu 
trabalho. Tal documento, disponível para toda a comunidade de professores, pesquisadores, 
famílias e demais interessados (via internet)26, embasou-me na compreensão do currículo 
que guia as atividades daquela escola. Porém, não podemos estender o olhar sobre 
educação e infância que encontrei, especificamente nesse material e nessa escola, a todas as 
escolas municipais, pois, as instituições possuem autonomia para organizar seus espaços, 
                                                          
26Disponível em : http://campinas.sp.gov.br/arquivos/educacao/04_diretrizes_infantil.pdf (acesso 11/06/2015). 
100 
 
conteúdos, objetivos etc. Principalmente no que diz respeito às escolas particulares, que não 
seguem necessariamente as mesmas diretrizes que as escolas municiais, as concepções de 




Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Rotina de atividades. 
 
A escola de educação infantil é vista como um espaço educativo em que as crianças 
aprendem sobre o mundo em que vivem, a partir de sua multiplicidade, de suas surpresas. A 
capacidade criadora da criança é a base sobre a qual vigora esse currículo e para alcançar 
seus objetivos específicos a sua constituição tem sofrido transformações constantes em 
busca de novas concepções em que a vivência criadora seja privilegiada no processo 
educacional (CAMARGO 2012). 
 
Todas as experiências cotidianas de cuidados educacionais compõem o 
currículo como: carinho, beijo, toque, banho, trocar fraldas, descansar, 
dormir quando tiver vontade, calçar os sapatos, vestir a roupa, arrumar a 
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sala, locomover-se, alimentar-se, passear, cantar, escalar, pular, 
escorregar, brincar, conversar, pintar, modelar, desenhar, dramatizar, 
escrever, pesquisar, dentre tantas outras práticas, intencionais, que na 
instituição de Educação Infantil são planejadas e avaliadas, com a mesma 
importância na configuração curricular, ou seja, desenhar não se sobrepõe 
a lavar as mãos para se alimentar e trocar fraldas é tão importante quanto 
contar uma história (CAMARGO, 2012, p.13). 
 
As Diretrizes Curriculares da Educação Infantil Pública do município de Campinas 
não definem conteúdos, mas, ao compreender a criança como sujeito sócio-histórico e de 
direitos, aponta para um caminho a ser percorrido pela escola e pelas professoras. A criança 
que adentra à escola de educação infantil “vivencia diferentes experiências, [...] aprende, 
brinca, explora, cria, imagina, fantasia, transgride, por meio de diversas linguagens: gestual, 
libras, verbal, plástica, dramática, musical” (CAMARGO, 2012, p.20). 
A experiência corporal vivenciada pela criança que está na educação infantil é 
valorizada cotidianamente nas suas atividades rotineiras: a fala, a pintura, o som, a música, 
as rodas, o choro, o riso, o desenho, a imaginação, a dramatização, o parque, as danças, as 
piruetas, as brincadeiras. Essas experiências se dão essencialmente no nível da educação do 
corpo da criança, assim como a alimentação, a higiene, os machucados, são também 
vivências corporais importantes na educação das crianças pequenas.  
 
Instintiva 
Eu acho que foi uma coisa meio instintiva a ideia de achar que é importante brincar, que 
é importante a brincadeira. Brincadeira dirigida e brincadeira não dirigida, entendo como 
muito importante, sempre. Mas não exatamente voltada para uma preocupação com uma 
consciência do corpo. O corpo eu acho que ao longo dos anos ele precisou ser aquietado. 
Hoje eu já vejo a arte como uma linguagem, mas a gente precisa se sensibilizar mais pro 
corpo. (prô Jaque) 
 
Em torno dessa infância brincante, construiu-se a educação infantil e nesse contexto 
o papel da professora é fundamental para mediar a relação da criança com a brincadeira, 
possibilitando e estimulando novas formas de brincar, novas situações de descoberta. Como 
nos ensinam Mariana Stoerterau Navarro e Elaine Prodócimo (2012), o professor tem que 
reconhecer o valor dos objetos, dos mais comuns aos mais estranhos, e decifrar a 
importância de cada um deles para a brincadeira. Além disso, a professora tem de entender 
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os espaços, imaginar de que forma eles podem ser ocupados pelas crianças, e ainda, saber 
sobre o tempo, tempo de brincar na sala, tempo da higiene, tempo de comer, tempo de 
história, tempo de brincar no parque (NAVARRO e PRODÓCIMO, 2012). 
 
O nome na mão, chamada 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro). Roda no início do dia: chamada. 
 
Cada “cantinho” como nomeia a prô Jaque é um espaço físico ou imaginário 
escolhido pela criança para a sua brincadeira. Esse cantinho pode ser um espaço físico que 
é pensado e arquitetado no espaço da sala pela professora a cada dia, por exemplo, a mesa 
da pintura, a mesa da massinha de modelar, o espaço onde ficarão os carrinhos e os jogos 
de montar. Além disso, na sala de aula da turma da Borboleta Feliz tem um espaço 
específico que é o cantinho da casinha onde ficam as panelinhas e bonecas. Apesar de ser 
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um espaço específico em um canto da sala, as crianças que escolhem brincar de casinha 
acabam espalhando-se pela sala toda. 
Todos os dias, a prô Jaque organiza o tempo e o espaço da sala para que, além de 
todos os cantinhos, a turma desenvolva atividades específicas dirigidas por ela. São 
atividades desenvolvidas por todas as crianças, por exemplo, uma pintura com tema 
específico, um desenho relacionado a uma música, experienciamos a pintura do corpo do 
amigo no chão e a brincadeira de descobrir, de olhos vendados, quem é o amigo sentado à 
frente. Algumas das obras produzidas pelas crianças nessas atividades são apresentadas às 
famílias na reunião. 
 
Descobrir-se no outro 
 




Dessa maneira, o espaço da sala de aula da turma da Borboleta Feliz é transformado 
todos os dias nas atividades desenvolvidas pela turma. Não tem fileira de carteiras, as 
mesas são grandes para o trabalho em grupo, atendendo às necessidades das atividades 
diárias. O desenho da sala é composto pelos brinquedos, pelos armários e varais repletos 
dos trabalhos desenvolvidos ao longo da semana pelas crianças. 
 
Espaço e tempo de cor e conversa 
 










Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Cantinho da pintura. 
 
Mãos à obra 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Cantinho dos jogos de mesa. 
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Da imaginação à possibilidade de alimentar-se sozinha 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Cantinho da casinha. 
Esculpir-se 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Cantinho da massinha 
107 
 
Acabou a brincadeira de marré-marré-marré 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Arrumação dos brinquedos pelas crianças. 
 
Símbolo e representação 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro). Atividade dirigida: desenhar a família 
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Além do todo desenvolvido na sala de aula, as crianças da educação infantil 
vivenciam o parque, a areia. A possibilidade de estar na areia, de brincar na areia, com a 
areia, de ser parte da areia, traz para a criança outras possibilidades de descoberta, de 
imaginação. A construção de esculturas com massinha de modelar ou com brinquedos de 
encaixe, a possibilidade de pintar com tinta, com lápis, com o dedo, na folha de papel, no 
isopor, no próprio corpo, todas essas possibilidades de aprendizado do mundo 
desenvolvidas pelas crianças é parte da relação que a EMEI constrói com o conhecimento, 
com a cultura.O saber da criança na escola de educação infantil se faz de forma brincante e 
artística, sem limitar-se inicialmente às técnicas e habilidades restritas. 
 
Bolo de chocolate com cobertura e cereja  
 




Na idade pré-escolar ocorre, pela primeira vez, uma divergência entre os 
campos do significado e da visão. No brinquedo, o pensamento está 
separado dos objetos, e a ação surge das ideias e não das coisas: um 
pedaço de madeira torna-se um boneco, e um cabo de vassoura torna-se 
um cavalo. A ação regida por regras começa a ser determinada pelas 
ideias e não pelos objetos (VIGOTSKY, 2007, p.115). 
 
Minha primeira assinatura 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro). Escrevendo o nome após atividade dirigida. 
 
Uma das preocupações que envolve o currículo da educação infantil é a adaptação 
ao ensino fundamental que a sucede, o que, se formos pensar linearmente, inclui uma 
proposta de alfabetização. Todavia, essa ideia de alfabetização vem sendo superada na 
direção da concepção de letramento, entendido como o processo do aprendizado das letras, 
das palavras, da linguagem escrita e falada envolvendo muito mais do que a,b,c e 
alcançando além da decodificação das letras.A finalidade dessa nova forma de 
compreensão do ensino-aprendizado das letras e palavras é proporcionar a “dinâmica 
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interativa com a cultura letrada” referência presente no cotidiano. Por isso, nessa concepção 
de aprendizado da linguagem, da leitura e da escrita distanciam-se “exercícios motores de 
escrita, lições de casa, cópias de modelos, desenhos e enfeites estereotipados, alfabeto e 
numerais destituídos de contexto” (CAMARGO, 2012, p.16). 
Essas mesmas Diretrizes propõem amenizar a ruptura entre a educação infantil e as 
outras etapas da educação básica, uma vez que as crianças que saem da educação infantil 
vão para o ensino fundamental e, não são apenas dois nomes, duas etapas, duas escolas 
diferentes, mas sim, duas concepções de infância, de aprendizado e de educação. 
A oficialização desse espaço educação infantil é recente, principalmente no Brasil, 
mas a sua história passou por muitos períodos ao longo do tempo. Ao considerarmos a 
constituição de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases de 1996 como passos importantes para a 
movimentação de saberes sobre a educação da infância na escola, percebemos o quão 
recente é essa concepção de escola para crianças menores de 6 anos. Muito se tem escrito e 
pensado sobre as especificidades dessa fase da educação (FREITAS, 2007).  
O currículo da turma da Borboleta está pautado no desenvolvimento das múltiplas 
habilidades da criança a partir da brincadeira, essa constatação confere não apenas com as 
diretrizes municipais, mas também com as imagens, com o visto e vivido junto às crianças 
e, principalmente, com as falas da prô Jaque sobre o espaço do brincar. Ou seja, essas 
crianças brincam diariamente no parque e na sala, o tempo de brincar está dentro do tempo 
de “aula”, por isso, não existe recreio, nem sinal, nem carteiras enfileiradas.  
 
Eles podem brincar 
Incomoda e você pensa assim: então você queria que todas as crianças ficassem 
quietinhas? Eu acho legal a maneira como eu trabalho com meus, eu acho que eles 
podem brincar. Algumas vezes eu quero que a criança faça uma atividade, sempre tem 
uma atividade, tem algumas que são mais livres, se não quer fazer tudo bem, mas 
algumas eu gostaria que fizessem, até para eu ver como a criança está. Mas eu percebo 
que com algumas crianças não adianta você querer, eu acabo deixando, e oferecendo 
outras coisas. Tem criança que não faz atividade. (prô Jaque) 
 
Forma-creche é um termo cunhado por Marcos Cezar de Freitas (2007) para 
designar o todo espaço-temporal presente na escola de educação infantil. Na verdade, é 
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bastante difícil desarticular o espaço do tempo nessa reflexão, uma vez que a forma própria 
da educação infantil se difere do ensino fundamental justamente na relação entre espaço e 
tempo. Como afirma o autor, a organização do tempo-espaço das crianças é construída “no 
seio das intensas relações que transbordam da cultura da infância” (FREITAS, 2007, p.10), 
não vemos alunos e alunas ocupando o espaço da educação infantil vemos crianças. 
 
Enfileiradas, elas sorriem, cantam e dançam 
 




Apesar de a educação infantil ter constituído e se constituído sobre outra relação 
espaço temporal distante daquela prevista pelas tecnologias de poder disciplinadoras do 
corpo, essa forma outra de ser escola, a forma-creche, apresenta também sutis marcas de 
escolarização, de disciplina que marcam a educação do corpo das crianças pequenas.   
As técnicas de controle descritas por Foucault, ao ensinar a docilidade, faz com que 
internalizemos as formas de comportamento e não mais as estranhemos, gerando saberes 
que influenciam a forma como enxergamos a sociedade, nossos imaginários de corpo 
educado. A adaptação ao conjunto de códigos acontece de maneira fina, tênue, de forma a 
ludibriar mesmo quem entende daquele espaço, quem o vive cotidianamente. Faz-se com 
tamanha sutileza a escolarização dos corpos que, professoras e alunos parecem não se dar 
conta da impertinência e artificialidade de alguns desses instrumentos, a fila destaca-se 
como o mais difícil instrumento disciplinar a ser rompido. 
Disciplina é a “arte de dispor em fila” (FOUCAULT, 1987, p.133). Forma eficaz de 
individualizar os corpos distribuindo-os inteligentemente pelo espaço. Cada indivíduo pode 
ser rapidamente encontrado, suas comunicações devem ser úteis e seu comportamento deve 
ser medido, sancionado, interrompido, tudo deve ser vigiado. 
Certamente, a prô Jaque não tem essas intenções quando pede para as crianças 
formarem as filas para irem ao refeitório comer o lanche. Enfileiradas as crianças vão até o 
refeitório representando corporalmente a música cantada. Parece um momento de 
descontração já que todo mundo canta e dança junto, e não deixa de ser, porém deixa 
transparecer a silenciosa educação para a disciplina que marca, inclusive, o cotidiano das 
crianças pequenas. 
 
Ser mais transgressora 
A gente sabe, a criança vai transgredir sempre. Transgressão faz parte. Tem uns mais 
transgressores, tem outros menos, talvez eu precise ser mais transgressora. Eu fico 
pensando: meu deus, porque que eu tenho que fazer fila? Hoje eu não me preocupo muito 
se a fila bagunçou, eu quero que o grupo esteja comigo, a fila é uma forma de o grupo 
estar junto comigo, mas eu já pensei que eu posso inventar outras maneiras: vamos dar a 




Desde 2005, está em vigor no Brasil o ensino fundamental de 9 anos. A proposta 
governamental dessa escola de 9 anos é, conforme consta nos documentos oficiais, a 
promoção de um ensino de qualidade. A mudança da lei propõe alterações físicas nas 
escolas para que recebam as crianças pequenas que chegam no primeiro, como por 
exemplo, alterações nos espaços e mobiliários, recursos didáticos, Além disso, a proposta 
inclui ideias sobre a não-exclusividade da alfabetização, e sim a valorização da infância e 
do brincar como parte do cotidiano (BRASIL,2006). 
 
O brincar como um modo de ser e estar no mundo; o brincar como uma 
das prioridades de estudo nos espaços de debates pedagógicos, nos 
programas de formação continuada, nos tempos de planejamento; o 
brincar como uma expressão legítima e única da infância; o lúdico como 
um dos princípios para a prática pedagógica; a brincadeira nos tempos e 
espaços da escola e das salas de aula; a brincadeira como possibilidade 
para conhecer mais as crianças e as infâncias que constituem os 
anos/séries iniciais do ensino fundamental de nove anos (BRASIL, 2006, 
p.12). 
 
Entretanto, existe um longo caminho entre as palavras nos documentos oficiais e o 
que acontece nas escolas. Como percebido por Luciana Dias de Oliveira (2013) que, em sua 
dissertação de mestrado, estudou o ingresso da criança de seis anos no primeiro ano do 
ensino fundamental, o brincar ainda fica ao cargo da metodologia adotada pela professora e 
pode, portanto, ser deixado em segundo plano para afirmação da educação tradicional. A 
pesquisadora observou que as atividades lúdicas ficam restritas a dias específicos da 
semana, e por vezes não sobra espaço nem tempo para o brincar dentro da sala de aula, fato 
que justifica a incessante separação e oposição entre as atividades lúdicas e o trabalho 
escolar. 
 
Dessa maneira, a educação formal, não lúdica, se afirma acreditando que 
os momentos descontraídos proporcionados pela ludicidade devem ser 
restritos aos tempos de ócio e lazer, e que a escola tem que ser vista como 
um ambiente produtivo, que busca resultados “imediatos”, e estes não 
podem ser vistos ou colhidos por meio da ludicidade de maneira concreta. 
A aprendizagem formal com aulas expositivas, de maneira individual, 
com cada aluno em seu lugar, dentro da sala de aula, é o meio de trabalho 
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docente mais frequentemente encontrado nas escolas (OLIVEIRA, 2013, 
p.71-72). 
 
A pesquisa desenvolvida pela autora escancara a falta de preparação das escolas e 
das professoras de ensino fundamental para receber as crianças pequenas e nos mostra 
como, nesse cenário, estão distantes as compreensões de educação para a infância presente 
na escola de ensino infantil e no ensino fundamental. Como vimos nas visitas às escolas, 
algumas delas recebem crianças de seis anos sem contar com nenhum espaço próprio para 
elas, apenas quadra de esportes e salas de aula, espaços vazios de cores, de imaginação e, 
principalmente, vazios de brinquedos e brincadeiras.  
A inclusão dessas crianças requer uma ligação mais viva entre a educação infantil e 
o ensino fundamental, requer que haja diálogo entre esses dois espaços distintos de 
educação. A nova lei está em vigor e não há institucionalmente diálogo entre esses dois 
níveis de ensino, as crianças de seis anos chegam no prédio gigantesco da escola de ensino 
fundamental e só se deparam com o cinza das paredes. É evidente que o abismo existente 
entre essas duas formas de compreender a infância e a educação, constitui-se pela falta de 
compreensão sobre o espaço e o tempo da brincadeira e pela não valorização da ludicidade 
e da imaginação para a criação. Este abismo está impregnado da educação disciplinar dos 
corpos. 
As experiências que vivi junto às crianças da educação infantil trouxeram-me a 
sensação de estar imersa em um lugar pensado para crianças. Em cada mínimo detalhe, é 
possível encontrarmos o imaginário das formas e cores que arquitetam e dão vida ao espaço 
da educação das crianças. Como nos lembra Benjamin (2002, p.61), quando narra sobre o 
espaço das crianças, “a interioridade dessa contemplação reside na cor, e em seu meio 
desenrola-se a vida sonhadora que as coisas levam no espírito das crianças. Elas aprendem 
no colorido”. 
Mesmo que nos pareça completa a transformação da creche como depósito de 
crianças para o que hoje constitui a educação infantil, sempre há contra o que resistir, 
sempre há mazelas sociais que adentram ao universo da escola em forma de política pública 
feita por quem não sabe o que compõe aquele espaço. Quem luta pela infância hoje, busca 
por espaço para todas as crianças, é direito de todas elas estarem na escola pública sem que 
115 
 
seja desmantelado o universo infantil que é pensado e significado com o cuidado de quem 
vive dentro daquele tempo, daquele espaço. 
 
Crianças por metro quadrado 
Eles estão enfiando criança, enfiando criança, misturou todas as idades, e aí vai colocando 
criança. Toda hora eles estão lá medindo o tamanho da sala e vendo se dá para colocar 
mais criança! Eles medem, tem uma metragem de quantas crianças por metro quadrado. 
Tem sala na escola que é menor, pode até 25. (prô Jaque) 
 
No portão, um pedacinho de belo 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Enfeite do portão de entrada. 
 
“É preciso considerar que as crianças que vão para o Ensino Fundamental não 
deixam de ser crianças” (CAMARGO, 2012, p.22). 
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Em razão das dessemelhanças da escola dos grandes e dos pequenos a busca de 
inteireza do processo de educação da infância é uma problemática que se intensificou nos 
últimos anos. Antes, obrigatoriamente, a criança deveria ser matriculada 1º ano do ensino 
fundamental aos 7 anos de idade; agora, a criança entra no 1º ano com 6 anos de idade e o 
ensino fundamental passou a ter duração de 9 anos. Essa mudança deveria gerar um 
movimento de desacomodação não só da educação infantil para pensar a adaptação da 
criança que vai para o ensino fundamental, mas também por parte do ensino fundamental 
que recebe essa criança pequena que acabou de deixar o parque para trás.  
 
Ai que delícia!!! – disse, toda exclamativa,  
a outra professora quando viu a roda 
 
 





A roda no chão foi uma iniciativa minha. Aquelas crianças do primeiro ano 
chegando, com nada na mão. Algumas crianças que não traziam nada. Eu olhava 
assustada para a mãe e pensava: eu tenho que trazer algo da educação infantil que seja 
próximo a eles, para que eles não se sintam tão distantes, em um lugar extraterrestre, em 
outro planeta! Foi quando eu comecei a contar história na roda, eu queria fazer a roda da 
conversa com eles, para eles falarem como estavam se sentindo naquele espaço. Eu trouxe 
uma roda no chão, não nas cadeiras. As crianças trouxeram muitas coisas para mim, de 
como eles choravam, de como eles não queriam vir, que sentiam falta da creche, aí eu 
deixava eles sentarem como eles sentavam na creche. (prô Cris) 
 
A turma do Tubarão é um 2º ano do ensino fundamental, mas a prô Cris está com 
esse mesmo grupo de alunos e alunas desde quando ainda estavam no 1º ano, desde que 
chegaram na EMEF. Mesmo agora no 2º ano, alguns rituais realizados pela prô Cris para 
adaptação da turma à nova escola continuam sendo importantes e vivenciados 
cotidianamente, alguns deles são: a roda, a escrita da rotina na lousa, o momento da história 
e o parque. 
A roda é o momento em que todos ajudam a arrastar as carteiras de forma a sobrar 
um espaço vazio no centro. O espaço que sobra não é grande, mas todo mundo consegue 
sentar em círculo no chão. Nesse momento, a professora às vezes conta uma história com 
livro, às vezes conta história sem livro, às vezes as crianças contam suas histórias, falam 
dos acontecimentos das suas vidas, das suas famílias e do que fazem quando não estão na 
escola. A roda é um orgulho da prô Cris! Mesmo com o tempo “perdido” para arrastar 
todas aquelas carteiras, mesmo sabendo que existe um conteúdo a cumprir nos livros 
didáticos, mesmo achando que fica mais difícil controlar o barulho das crianças na roda, ela 
não desiste. Todo dia tem roda da conversa ou roda da leitura. 
“Rien ne vient rompre la monotonie du cadre, alimenter l’imaginaire et le rêve, 
aucune beauté, aucun confort, aucune fantasie n’en emane : rien n’est fait pour le plaisir 
de sens, le bien-être des corps” (CHOBAUX, 1993, p.46-47).27 Passadas gerações do seu 
surgimento, as salas de aula não mudaram em nada ou aparentemente nada, retangular, 
mobiliadas tradicionalmente da mesma forma, uniformemente funcional, “triste et nue”28 
                                                          
27 Nada quebra a monotonia do quadro, alimentar a imaginação e sonho, nenhuma beleza, nenhum conforto, 
nenhuma fantasia emana: nada é feito para o prazer dos sentidos, para o bem-estar do corpo. 
28 Triste e nua (tradução literal). 
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(CHOBAUX, 1993, p.46-47). Mas com a turma do Tubarão algo nos prende, algo preenche o 
nosso olhar. A roda dentro da sala de aula nos surpreende, muda a disposição dos corpos e 
das coisas, alimenta o imaginário, rompe a monotonia.  
 
Saudades da creche 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) –  Roda de conversa. 
 
Chobaux (1993) afirma que, de toda a cultura ocidental desenvolvida acerca das 
posições corporais estáticas, destacam-se três importantes técnicas da vida cotidiana: o 
corpo em pé, sentado e deitado. Destas, o sentar-se é a mais costumeira principalmente para 
desenvolvimento de atividades intelectuais no trabalho e na escola. A autora esclarece o 
que sabemos empiricamente: o corpo deitado é essencialmente relacionado ao sono, ao 
descanso, uma posição aparentemente própria da vida privada. Nesse sentido, parece 
evidente que, no espaço e no tempo escolares, dificilmente encontraremos as crianças 
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deitadas, as professoras deitadas, ou mesmo um planejamento curricular que preveja 
momentos de trabalho e estudo com as crianças todas deitadas.  
 
Prô, você deixa a gente deitar na hora da roda?A gente fica na 




La position assise s’est structurée et codifiée avec le ‘progrès’ de la 
civilization occidentale urbaine et industrielle [...] la combinaison, très 
riche au départ, des positions des différentes parties du corps se réduit 
considérablement avec l’usage du siège et de la table [...] Quand ces 
civilisations adoptent le modèles culturels des societés industrielles 
modernes, elles introduissent la table et la chaise comme signes de 
civilization (CHOBAUX, 1993, p.56).29 
                                                          
29 A posição de sentar-se é estruturada e codificada pelo progresso da civilização ocidental, urbana e industrial 
[...]  a rica combinação das posições das diferentes parte do corpo se reduziu consideravelmente com o uso do 
assento e da mesa. [...] Quando essas civilizações adotam o modelo cultural das sociedades industriais 
modernas elas introduzem a cadeira e a mesa como símbolos de civilização. 
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Sentar em roda, deitar em roda, estar em roda, seja no chão ou na cadeira nos 
possibilita estar em relação, olho no olho, lado a lado. Cada criança que fala é vista e 
ouvida por todos democraticamente. Roda para dançar, confraternizar, ouvir e contar 
histórias e também para aprender. Muitas culturas não globalizadas reúnem-se em roda, os 
crianças reúnem-se em roda, suas cantigas de roda são universais. A cultura da roda merece 
sair do tempo imaginativo do folclore e adentrar ao tempo e ao espaço da sala de aula, da 
escola. 
 A autora Cecília Warschauer em seu texto “Rodas e Narrativas: Caminhos para a 
Autoria de Pensamento, para a Inclusão e a Formação” (2004) abraça a roda e a narrativa 
no aprendizado, na convivência, na integração dos alunos e alunas na sala de aula para a 
construção de conhecimentos mais significativos para as crianças. Na roda, vêm à tona as 
identidades, as histórias, as diferenças, cada criança que fala e é ouvida em roda faz parte 
do todo, ajuda a construí-lo. A autora defende a construção de espaços para o trabalho 
coletivo em roda e narrativa não apenas nas salas de aula, mas na escola como um todo. 
Porém, a autora afirma a partir das suas experiências que, essa proposta não funciona 
quando se torna um padrão a ser seguido, há de se considerar as especificidades de cada 
contexto, de cada grupo e, pouco a pouco, desenvolvê-lo com autoria, autonomia e 
envolvimento. 
A roda da turma do Tubarão é um tempo espaço de recordação das experiências da 
educação infantil e, além disso, representa uma resistência contra a educação escolarizada 
dos corpos enfileirados. Às vezes, eu sentia a prô Cris um pouco incomodada com o 
barulho ou com a dificuldade de organização das crianças que estavam ainda aprendendo a 
ouvir o outro e a narrar, por isso, às vezes não sabiam ao certo que histórias contar e 
falavam todas ao mesmo tempo. A roda, como parte da rotina da turma, ensina às crianças, 
na sua arquitetura circular, sobre o olhar, o ouvir e o narrar. Ao sentar-se com as crianças 
no chão, contar-lhes uma história, deixar com que elas cotem suas histórias, a prô Cris, 
estabelece um espaço e um tempo de resistência à homogeneização, à padronização e à 
organização mecânica dos espaços e dos corpos. Paulo Freire (1996), em sua experiência 
com alfabetização de adultos, criou os círculos de cultura que consistia na participação dos 
alunos dentro do processo de aprendizagem como sujeitos de sua cultura. O círculo fazia 
movimentar os saberes da prática social dos alunos que aprendiam em partilha de temas 
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importantes a todos e à comunidade. A atribuição de sentido e significado aos saberes pelas 
crianças se dá na proporção de sua participação, de seu envolvimento, da sua relação com 
esse saber. Essa idéia de Freire tendeu a extinguir a sala de aula e a classe de alunos com 
separação etária.    
 
 
Acervo Paulo Freire30 
                                                          
30http://www.paulofreire.org/o-acervo-paulo-freire (acesso em 08/05/2015) 
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SOBRE O DESENCAIXOTAR DE CONTEÚDOS: a criança, o seu corpo e o seu 
brincar na descoberta dos saberes e fazeres do mundo 
 
O essencial do brincar 
é a liberdade de tempo, a liberdade de espaço  
e a liberdade de criação.  
David Reeks,  
(documentarista)31 
 
A primeira vez que encontrei a Turma do Tubarão eles estavam na sala de aula, 
esperando a chegada da prô Cris. Conversamos sobre as nossas idades e os dias dos nossos 
aniversários, eles tinham entre seis e oito anos. Notei as cadeiras, a lousa, o a,b,c desenhado 
na parede. Minha primeira lembrança foi o estranhamento de algo que hoje já faz parte de 
mim, do meu dia-a-dia, do meu trabalho, do meu cotidiano: a alfabetização/letramento. As 
letras, as palavras, as frases desenhadas nas linhas de uma folha branca já estão dentro de 
mim, são parte das minhas mãos que escrevem, dos meus olhos que lêem. Naquele dia, eu 
lembrei que, quando eu era criança, minha mão não sabia como pegar no lápis, que os meus 
olhos não conseguiam entender onde começava uma letra e terminava outra. Não foi fácil 
aprender a ler e escrever, e quando pequena eu ia para a escola fazer aulas fora do horário 
normal, sem meus amigos. Até hoje ainda me perco entre s, ss e ç.  
Começamos o dia com a correção da lição de casa, todas as crianças olhando e 
ouvindo a leitura do amigo que foi lá na frente da sala. Com a ajuda da professora, ele 
juntava as letras para formar as palavras e as palavras para formar o pensamento que estava 
escrito no caderno grande de linha. Era sobre o filme de ontem. Todas as crianças quiseram 
ler a lição de casa lá na frente da sala de aula. 
- Tira uma foto da minha lição prô!  
A prô Cris morreu de orgulho em me apresentar a turma daquele jeito:Você viu 
como eles prestaram atenção! 
                                                          
31Essa fala de David Reeks está no documentário Tarja Branca (2014) que tem como tema o brincar. 
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Caderno grande de linha 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Lição. 
 
Muita canseira 
Agora é letramento! Como é que eu vou dar conta de tudo? É muita canseira, você 
tem que estar com energia, tem que estar seguro do que você tá fazendo, tem que estar 
tudo muito organizado. O que você vai fazer? Que dia você vai fazer? Que aula que você 
tem que fazer isso? Na educação, a gente tem um pouco disso, isso não é de agora não, a 
gente sente essa solidão. A gente não tá sozinha, a gente tem que saber que a gente não tá 
sozinha, que tem pessoas com a gente, com essa energia, essa vitalidade, essa vontade de 
mudar, essa vontade de que a escola tome um rumo! (prô Cris) 
 
O letramento trouxe vida para a antiga “alfabetização”. Trouxe sentido para aquelas 
letras paradas, grudadas em cima da lousa. Trouxe outro significado para o desenho das 
letras que antes eram apenas copiados incessantemente até que a mão aprendesse a fazer os 
traços. Hoje, a criança aprende a ler e a escrever contando a sua história, contando sobre o 
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que vê, sobre o que sente. Trazer a vida da criança para o caderno não é fácil, a professora 
precisa estudar, atualizar-se e estar disposta a encarar um processo que muitas vezes 
acontece com mais demora, e que obviamente não acontece da mesma forma para todas as 
crianças, assim como todos os saberes que aprendemos ao longo da vida. Lidar com a 
heterogeneidade é um desafio para a professora e um saber indispensável à sua prática. 
 
Lá na frente 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – A leitura da lição com ajuda da prô Cris. 
 
Além do letramento e da roda, muitas outras imagens permeiam a rotina da turma 
do Tubarão. Os números, por exemplo. Nós, professoras de educação física, muitas vezes 
nos perdemos no ensino das letras e dos números. São para nós desafios que dizem muito 
sobre a forma estratificada como concebemos a educação na escola e a formação dos 
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professores. Quando ajudei a prô Cris com as atividades de matemática das crianças, vivi o 
desafio de explicar que 15+5 não é 50! E não é fácil essa compreensão.  
 
Matemática nas tampinhas 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Atividade dirigida: matemática com material 
alternativo para grupos com mais dificuldades de abstração. 
 
Depois que aprendemos, parece simples o pensamento matemático. Mas, descobri 
que o percurso para entender os números, para entender o abstrato, é complexo e requer 
demora. Aprendi com a professora que quanto mais reais, quanto mais palpáveis, forem 
esses números, mais fácil fica para as crianças entenderem. Segundo ela, tem que ser 
criativo para ensinar matemática, precisa do jogo, precisa do lúdico, se ficar só no caderno 
a criança não aprende, não adianta. Ou seja, o aprendizado da matemática faz mais sentido 
para a criança quando vivenciado a partir de experiências corporais com números. 
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Matemática no corpo, pelo corpo. Por que não pensarmos em outras formas de ensino-
aprendizado dos conhecimentos na escola?  
 
Para ensinar, estudar, conhecer, aprender... não precisamos limitar-nos a 
determinados espaços ou exigirmos que os alunos estejam sempre 
sentados e em silêncio. Devemos romper com visões restritivas que 
impõem regras rígidas sobre os processos de ensino-aprendizado dos 
diferentes conhecimentos escolares. Por que não ensinar matemática na 
quadra e educação física na sala de aula? Essa é uma provocação para 
pensarmos outros modos de ensino na escola, sem desconsiderar as 
especificidades de cada área do conhecimento. No entanto, é importante 
reconhecer que temos alimentado concepções extremamente fechadas 
sobre como lidar com as diferentes disciplinas no contexto escolar 
(AYOUB, 2005, p.6). 
 
Número na mão 
 






Não é o aluno que não está aprendendo, sou eu que não estou sabendo ensinar 
para ele. Todo mundo aprende e eu tenho isso em mente hoje. Todo mundo aprende, em 
um ritmo mais lento, em um ritmo mais acelerado, mas todos nós somos capazes. A gente 
tem que ter essa humildade. Eu acho que isso suscita em você o amor, a sensibilidade. Se 
você quer ser um bom profissional, você tem que gostar do que você faz, você tem que 
desenvolver sensibilidade, escuta, paciência. Você tem que buscar conhecimento, se você 
quer que o aluno aprenda. A gente não pode fechar os olhos. Na escola não é só chegar na 
sala e dar o conteúdo. Porque hoje em dia, se chegar na sala e dar o conteúdo, você está 
fadado ao fracasso. Não adianta, isso não existe mais. Ele tem que ser um profissional 
eclético, ele tem que entender um pouco da área afetiva, da área emocional, ele tem que 
entender do desenvolvimento humano. (prô Cris) 
 
De repente, uma bola 
sala de aula  
 
 




Senti que se iniciava certo alvoroço na sala de aula. Uma onda de alegria tomou 
conta das crianças da frente e aos poucos se espalhou para os detrás. Caderno grande de 
linha se esparramou pelo chão com lápis e tudo, a menina põe o tênis e ele a camisa da 
seleção de futebol do Brasil.O professor de educação física vinha chegando.   
A turma do Tubarão tem aula de educação física três vezes por semana, eles 
adoravam. Essa disciplina é parte do currículo oficial do ensino fundamental I, seu 
privilégio é ter nas mãos, na quadra, nas bolas, cordas e cones, a possibilidade de tirar a 
criança da sala fechada, da carteira, dos cadernos e levá-la para outro lugar. Esse outro 
lugar no caso da EMEF Edson Luis Lima Souto é a quadra poliesportiva, ocupada 
principalmente por jogos e brincadeiras, o que torna o tempo da educação física momento 
de muito prazer para as crianças.  
 
[...] a “dona” do corpo e do movimento das crianças. Somando-se a isso o 
possível caráter lúdico das atividades corporais, é comum vermos crianças 
sedentas pela aula de educação física quando chegamos às escolas; salta-
me aos olhos imagens de “explosão corporal” diante da possibilidade de 
“libertar-se das carteiras escolares” que funcionam,na maioria das vezes, 
como “armaduras corporais”, até mesmo em pré-escolas (AYOUB, 2001, 
p.58). 
 
Penso que, no entretecer dessa escrita, um dos nossos grandes desafios seja pontuar 
o tempo/espaço da educação física na escola assim como a importância que a área, a sua 
cultura, a sua presença na escola tem para nós também professoras de educação física. 
Somos fruto daquele currículo estratificado e, portanto, vemos muitas educações físicas: 
educação física de jogo e brincadeira na escola das crianças pequenas; de futebol, vôlei, 
handebol e basquete na quadra poliesportiva; educação física de queimada para meninas e 
futebol para meninos; educação física para a saúde nos informativos da mídia e de culto ao 
corpo nas academias; educação física de lazer nos clubes e praças; educação física dos 






Pelos cantos da educação física 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Aula de educação física. 
 
Quando recordamos as memórias guardadas por nós das aulas de educação física 
que vivemos no tempo da escola, podem surgir ótimas lembranças acerca de um tempo de 
descoberta do corpo, conquista de uma infinidade de jogos e brincadeiras, tempo de 
identificação com grupos, times e práticas corporais específicas etc. Mas, pode ser, 
igualmente, que surjam relatos de desgosto, de um tempo de desacertos, de vergonha, 
lembranças da repetição fria e calculista da técnica esportiva.  
Como disciplina curricular, a educação física assumiu historicamente muitos papeis, 
por isso, as lembranças e imagens que as pessoas possuem a respeito de sua prática vem 
sempre “encharcada de alegrias e frustrações, conceitos e preconceitos” (AYOUB, 2005, 
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p.3). Sobre os diferentes papeis que a educação física assumiu na escola, debruçamo-nos 
sobre as “Memórias da Educação Física Escolar” (AYOUB, 2005). 
Eliana Ayoub, a Nana, que partilha comigo os prazeres e as dores dessa escrita, 
além de me orientar pelos caminhos sinuosos da pesquisa, teve presença marcante na minha 
formação desde o primeiro olhar de estranhamento e encantamento que lancei sobre aquela 
sala de aula sem fileiras onde fiquei descalça e, prazerosamente, aprendi sobre educação, 
corpo e arte32. Assim como muitos professores e professoras que me acompanham desde as 
primeiras linhas, dialogar com a Nana mais que um privilégio, é uma das delícias. No seu 
estudo, citado anteriormente, sobre as memórias da educação física escolar (AYOUB, 
2005), foram analisadas cartas escritas por alunas do curso de pedagogia e professoras já 
formadas. Muitas memórias recentes e outras de até 50 anos atrás representam um rico 
acervo de narrativas sobre a história, os papéis, os espaços e tempos assumidos pela 
educação física ao longo da passagem dos anos, “são tantos, polissêmicos e inquietantes 
que despertam olhares contraditórios” (AYOUB, 2005, p.4). 
 
Não lembro seu nome e, para falar a verdade, nem de seu rosto. Só me 
lembro do prazer que senti quando você nos tirou da classe, com aquelas 
carteiras fixas no chão e nos levou para o pátio. Que sensação de 
liberdade! Faz muito tempo! Mas parece que foi ontem. A dimensão do 
espaço que ocupávamos ficou maior naquele dia, pois me sentia como um 
pássaro “desengaiolado” (Carta, 1º sem/2005) (AYOUB, 2005, p.5-6). 
 
Hoje eu acordei “de bode”. Acho que é porque eu sonhei que estava em 
uma daquelas torturantes aulas de educação física. A professora apitando 
no meu ouvido... [...] Ainda bem que estudei direitinho e saí da escola. 
Nunca mais vou ter aula de educação física. Ninguém vai apitar no meu 
ouvido. Tô salva! (Carta, 1º sem/2002) (AYOUB, 2005, p.4). 
 
Essas duas memórias trazem lembranças completamente diferentes da prática da 
educação física, são imagens díspares, sensações desiguais. O poder de “desengaiolar” os 
alunos não diz só de educação física, diz sobre a escola toda, diz sobre o corpo imobilizado, 
                                                          
32 Disciplina “Educação, corpo e arte”, do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Unicamp, sob 
responsabilidade da Profa. Dra. Eliana Ayoub. 
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engaiolado, expressão que carrega a história da educação física assim como a história da 
sala de aula, das cadeiras, dos cadernos, do corpo. 
O apito no ouvido diz sobre uma prática militarista, educação física que carrega os 
traços de um saber disciplinador do corpo, disciplina escolar curricular voltada às 
demandas do corpo forte, útil, dócil, disciplinado. A memória sonora do apito que marca o 
tempo da corrida faz disparar o som e o corpo, movimento correto, padronizado, eficiente. 
Corpo ágil, atento, resistente. Gesto mecânico, frio, calculado. Educação física dos quartéis 
e das escolas, um tempo de corpos desacertados33. 
Somos humanos, múltiplos, diferentes, distintos, diversos. Nada que me atinge 
atingirá da mesma forma o outro, pois somos constituídos das histórias que só nós vivemos, 
dos aprendizados e experiências únicas e individuais. Porém, afirmar que a aula não será a 
mesma para todos os alunos é tão obvio quanto inútil, principalmente diante dos relatos de 
desgosto daquela que se sente torturada. É a imagem da educação física como prática 
castradora de corpos. Certamente há os que sentem prazer no soar daquele apito, mas nada 
legitima a sua violência quando marca as memórias do corpo a partir do que ele não tem, do 
que ele não é, do que ele não pode ou não consegue.  
Remeto-me novamente às memórias da professora Roseli Cação Fontana narradas 
em “O Corpo Aprendiz”: 
 
[...] sobre a educação do corpo, nas vivências e observações por que 
passei naquelas aulas e nas palavras com que a professora procurava dizer 
o que esperava de mim, fui elaborando uma compreensão negativa de 
parte de mim mesma. Aprendi a olhar para o meu corpo com desgosto e a 
me conformar com ele (FONTANA, 2001, p.44). 
 
O corpo tornado visível em sua falta de capacidade, em sua negatividade, em seus 
desacertos, em sua atrofia, em sua desatenção. Um corpo sem concerto, como afirma a 
autora lembrando-se do seu tempo de educação física. Não parece o mesmo corpo banhado 
em símbolos, em cultura, em história, corpo sensível, subjetivo. O corpo e a prática 
                                                          
33 Podemos encontrar uma ampla bibliografia que trata da história da Educação Física, dentre a qual, citamos 
Soares (1994) e Castelani Filho (1989). 
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corporal começam a ser mirados pelas lentes das ciências humanas há relativamente pouco 
tempo na educação física brasileira (meados da década de 1980) e, para a concepção desse 
olhar foi necessário movimentar e renovarmos estudos da área, com vistas a constituir uma 
prática mais democrática, mais justa, de menos técnicas padronizadas, de menos desacertos.  
 
Tudo que é bom é brincadeira34 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Aula de educação física. 
 
Queimada e morto-vivo 
Não, nada, nada! Arte eu já estudei, arte sim, mas educação física não. Verdade, 
pensando bem, agora que você falou, nada mesmo! E, na época, a gente dava educação 
física na rede. Antigamente, a gente cobria arte e educação física às vezes também. Só 
agora que virou lei. O que eu dava na educação física? Queimada, era o jogo que eu dava, 
eu dava queimada e morto-vivo. Eles gostavam muito, para os meninos do quinto ano eu 
dei educação física o ano inteiro, não tinha professor. (prô Cris) 
                                                          
34 Canção de Milton Nascimento e Fernando Brant, interpretada por Milton Nascimento e Rita Lee. 
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Por volta da década de 1970, a educação física perdeu sua especificidade, não se 
sabia dizer ao certo a finalidade da disciplina na escola, ela servia para muitas coisas, mas 
para nada especificamente. Como afirma Carmen Lúcia Soares (1996), esse momento 
histórico trouxe contradições para a área, mas foi também muito rico, pois propiciou a 
busca pela especificidade perdida. Nos anos de 1990, com o desenvolvimento de muitos 
estudos, a área conseguiu ir além dos biologicismos e tecnicismos que a limitavam, 
inaugurou-se um olhar mais abrangente para a educação física escolar. 
O marco desse período foi a publicação de “Metodologia do Ensino da Educação 
Física”, obra publicada em 1992, escrita a muitas mãos pelo intitulado Coletivo de 
Autores35. Em meio a muitas tentativas de sistematização dos conhecimentos da educação 
física escolar, o Coletivo de Autores deu um passo a frente ao abordar a educação física a 
partir do conceito de cultura corporal sobre a base teórica do materialismo histórico-
dialético. Os esportes, os jogos, as ginásticas, as danças e as lutas são práticas 
historicamente criadas e culturalmente desenvolvidas, que representam simbolicamente 
realidades vividas pelo ser humano nas diversas sociedades, consideradas pelo Coletivo de 
Autores (1992) como os principais conhecimentos da cultura corporal abordados pela 
educação física na escola. 
 
Na perspectiva da reflexão sobre a cultura corporal, a dinâmica curricular 
[...] busca desenvolver uma reflexão pedagógica sobre o acervo de formas 
de representação do mundo que o homem tem produzido no decorrer da 
história, exteriorizadas pela expressão corporal: jogos, danças, lutas, 
exercícios ginásticos, esporte, malabarismo, contorcionismo, mímica e 
outros, que podem ser identificados como formas de representação 
simbólica de realidades vividas pelo homem, historicamente criadas e 
culturalmente desenvolvidas (SOARES et al, 1992, p.38). 
 
Porém, passados mais de 20 anos desse marco, encontramos a reflexão pedagógica 
da educação física guardada dentro dos livros, ainda existe muito rola bola. Essa expressão 
é usada para designar a atuação do professor de educação física que entrega a bola para os 
                                                          
O Coletivo de Autores é composto por Carmen Lúcia Soares, Celi Taffarel, Elizabeth Varjal, Lino 
Castellani Filho, Micheli Ortega Escobar e Valter Bracht. A segunda edição da obra foi publicada em 2012, 
com a inclusão de entrevistas com os autores.
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alunos e os deixa livres para jogar. Vimos a educação física passar historicamente de uma 
prática fria e calculista para uma cultura do laissez-faire, do deixar fazer, do deixar 
acontecer, prática pela prática, jogo de bola.  
Assisti às aulas de educação física da Turma do Tubarão e percebi que todas as 
crianças esperavam ansiosamente por cada uma dessas aulas. Eu acompanhava as crianças 
até a quadra, olhava e fotografava as suas atividades, mas infelizmente não consegui 
construir nenhuma relação mais próxima com o professor de educação física, não soube da 
sua história, da sua carreira, do seu gosto pela escola e pela educação física. Ele buscava as 
crianças na sala e calmamente as levava para a quadra. Um professor que marcou pela sua 
tranquilidade em falar com as crianças, muito sereno, sem gritos, sem broncas e que, 
gentilmente, permitiu que eu assistisse às suas aulas. 
 
Quem não faz gol pega-varetas 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Aula de educação física. 
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Trazer para ele 
Eu sinto que eles gostam da educação física, gostam muito deste momento. Eles 
gostam muito do professor, ele é uma figura, para eles, de muito afeto. Já viu professor de 
educação física falando? Nunca o vi gritar, ele é doce, é muito amoroso, é muito 
carinhoso com as crianças. [...] ele tem a afetividade que as crianças adoram, você já viu 
as crianças falarem que não querem educação física? Você já viu a reação das crianças 
quando o professor não vem? Você já viu? (prô Cris) 
 
Entre funcionários, professores, alunos e gestores poucos sabem ao certo do que 
trata a educação física. A estratificação curricular que nos tira das mãos o conhecimento 
sobre o ensino dos números e das letras, por sermos professoras de educação física, também 
torna pouco costumeiro que os sujeitos da escola saibam sobre o currículo da educação 
física, seu espaço, seus materiais, suas práticas, enfim, não são sabidos os discursos 
coerentes da educação física como prática curricular obrigatória na escola.  
A aula de educação física, componente curricular obrigatório na escola pública 
brasileira que, poderia ser tempo e espaço para as crianças descobrirem a cultura corporal 
construída historicamente pela humanidade, responsabilidade tão grande quanto conhecer 
as palavras, os números, a história e as plantas, torna-se, muitas vezes, recreação dentro da 
escola. A sua importância, tanto para as crianças quanto para os demais sujeitos da escola 
que não têm conhecimento do que é ou poderia ser educação física, resume-se aos mesmos 
argumentos atribuídos à importância da brincadeira livre no cotidiano das crianças, sua 
presença na escola é fundamental para que os alunos não enlouqueçam dentro da sala de 
aula. 
 
O que confirma a necessidade da aula ser de fato, um lugar de aprender 
coisas e não apenas o lugar onde aqueles que dominam técnicas 
rudimentares de um determinado esporte vão “praticar” o que já sabem, 





Brasil: país do futebol! 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Aula de educação física. 
 
O lugar da educação física na escola é a quadra, que pode até ser usada em outros 
momentos por outros sujeitos, mas quem o domina é o professor de educação física. Um 
lugar que, para quem nunca viu, parece quase vazio, amplo, cheio de possibilidades. De 
longe, vemos as traves onde entra a bola para marcar o gol, o alambrado feito para delimitar 
esse espaço e não deixar que a bola saia; de perto, vemos as linhas que demarcam o chão 
em coerência com as regras dos esportes. Quadra poliesportiva é o nome oficial desse 
espaço onde reina a educação física.   
Dentro da lógica disciplinar dos conteúdos,essa disciplina trata das infinitas práticas 
corporais, por que, então, o seu espaço é demarcado com as mesmas linhas dos esportes? 
Por que é tão raro encontrarmos outras marcas que não as do esporte no espaço destinado à 
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educação física? Hegemonia, é o nome dado à presença do esporte na educação física. 
Bolas, gol e linhas no chão, a presença dos esportes na educação física é tão intrínseca que 
fica até difícil saber onde começa um e termina outro. Essa é a educação física do jogo de 
bola, das medalhas, dos talentos, da competição; educação física que representa a escola 
nos campeonatos, mas que não é para todos, só para os mais habilidosos, mais fortes, mais 
altos, mais magros, mais rápidos, mais isso, mais aquilo.  
Educação física que escolhe uns mais que outros, pois para competir é preciso ser 
mais que os outros, é a seleção, a exclusão, frustração para uns muitos e o mérito para 
alguns poucos. Educação física como “império da bola”. A bola, principalmente a de 
futebol, não impera para todos, só para os meninos, nascidos meninos e criados meninos, as 
outras bolas até servem para as meninas, mas os fortes, os rápidos e habilidosos são os 




Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Aula de educação física. 
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As imagens e os discursos implícitos na materialidade do tempo e do espaço da aula 
de educação física com suas quadras e bolas, marcam a linguagem dos corpos das crianças 
da turma do Tubarão que brincam despretensiosamente, despreocupadamente. Para além do 
material habitual, às vezes surge uns inesperados que viram festa nas mãos das crianças que 
não gostam de futebol. Elas inventam e reinventam o espaço criando outras formas de uso, 
desapropriam as linhas, os gols, fazem outra educação física. Uma educação física que 
teima em não aceitar os estereótipos de gênero, tão presentes nos discursos e nas práticas 
escolares, tão presentes nas quadras e espaços da educação física.   
A escola recebe crianças que já sabem muito sobre as suas constituições de gênero, 
mesmo as crianças menores sabem muito sobre o que significa ser menino e ser menina, 
diferenciam-se entre si, as mochilas cor-de-rosa não pertencem aos meninos, nunca. O que 
poderia constituir-se como um fértil lugar para a derrubada desses preconceitos colabora, 
ao contrário, para contrastá-los ainda mais. As meninas comumente não ousam entrar no 
futebol dos meninos. 
Nossas vidas são permeadas pelas leis normativas de uma sociedade sexista e 
androcêntrica. Apesar de o nosso tema ser a escola, lugar majoritariamente feminino, ao 
assumirmos nessa escrita a palavra professora, no feminino, para fazer referência a esse 
grupo de pessoas, a essa classe de profissionais, assumimos postura ideológica contrária à 
normatividade androcêntrica que insiste em colocar a mulher e o feminino à margem 
mesmo quando ela ocupa o centro do assunto, do espaço, da escrita. 
A classificação de gênero, a educação social e cultural para o ser menino ou ser 
menina se dá nas relações sociais que nos constituem. A família, ao saber que nascerá uma 
menina, ao nomeá-la com um nome feminino, ao ensiná-la como falar, agir, como 
classificar e interpretar tudo que vê, faz com que a criança considerada biologicamente 
menina torne-se uma mulher pela sua forma de ser e estar no mundo. Como afirmou 
brilhantemente Simone de Beauvoir em “O Segundo Sexo” (1980, p.9): “Não se nasce 
mulher, torna-se mulher”, assim, instaura-se cultural e socialmente não só diferenças, mas, 




A classificação hegemônica dos sujeitos nos dois gêneros, feminino e 
masculino, prevê dois tipos de ser e agir no mundo: ou se nasce mulher e 
com isso se aprende a ser mulher a partir de um imaginário-mulher: 
sensível, frágil, envolvida por inúmeros códigos do gênero feminino que a 
fazem ser mulher, inclusive os códigos biológicos (órgãos sexuais 
femininos) e os códigos referentes à orientação e desejo heterossexual; ou 
então se nasce homem e da mesma forma se aprende a ser e agir como tal 
seguindo o imaginário-homem: forte, viril, trabalhador, envolvido por 
inúmeros códigos do gênero masculino que o fazem ser homem, inclusive 
os códigos biológicos (órgãos sexuais masculinos) e os códigos referentes 
à orientação e desejo heterossexual. Essa classificação segregativa de 
gênero elimina a diversidade de feminilidades e masculinidades e gera um 
olhar preconceituoso diante do diferente (ASSARITTI, e SANTOS, 2012, 
p.308). 
 
Meninos enfeitiçam a quadra 
 




Coisas de menino e coisas de menina são construções culturais, padrões que vêm 
historicamente distinguindo os corpos, formas, gestualidades e, consequentemente, seus 
hábitos, seus desejos. Essas diferenças tendem a ser naturalizadas e hierarquizadas, gerando 
desigualdades. Em nenhum momento vi uma menina brincar com a bola usando os pés, 
como se fosse natural apenas aos meninos usarem o pé para brincar de bola.   
 
Bonecas, bonecos e crianças 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Momento do “Brincar”. 
 
Ao olharmos para uma criança, para a sua brincadeira, para a sua forma de ser e 
estar no mundo, enxergamos as construções, representações e diferenciações de gênero 
inscritas no seu corpo e nos seus hábitos. A diferenciação entre os meninos e meninas é 
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explícita no cotidiano, “ser menino” ou “ser menina” cresce com ela e a acompanha onde 
quer que ela vá, ou seja, a escola está encharcada de concepções de gênero, repleta de 
formas de ser menino e de ser menina. Nosso papel seria favorecer existências e 
permanências de inúmeras formas de ser menino e de ser menina, borrando as fronteiras 
entre essas duas concepções.   
 
Eles jogavam bola 
Eles jogavam bola. Mas, para eles jogarem bola, eu tive que ler as regras porque 
eles não sabiam, eles se matavam, eu falei: olha gente, as regras do futebol. As meninas 
pulavam corda, elas conversavam comigo sobre suas aflições, sobre seus namorados, 
conflitos em casa, era esse o momento que elas vinham conversar. Normalmente, elas 
traziam aquelas revistas, as meninas faziam isso. Às vezes eu brincava com elas na corda 
um pouco, jogavam queimada um pouco e brigavam porque queriam a quadra. (prô 
Cris) 
 
Grande, forte e másculo 
 




Montserrat Moreno, em sua obra “Como se Ensina a Ser Menina: o Sexismo na 
Escola”, discorre sobre a colaboração da instituição escolar para a elucidação das 
concepções de gênero. Tal elucidação não se dá de forma clara, mas disfarçada nos detalhes 
da rotina, tratam-se de evidências cotidianas que não carecem de menção, nem explicação.  
Esse não posicionamento pode passar despercebido quando as concepções de gênero são 
vistas como naturais e imutáveis. Talvez ninguém note a ausência de meninas na quadra do 
futebol, mas nós nos incomodamos. 
 
Não intervir equivale a apoiar o modo existente. Se acreditamos que 
deixando que meninas e meninos façam “o que querem” estamos 
deixando-os em liberdade, equivocamo-nos, porque tenderão a reproduzir 
os esquemas e modelos de seu meio, ou seja, estarão à mercê do ambiente. 
A liberdade não nos é dada gratuitamente; é preciso aprender a construi-la 
e, para isso, é necessário dispor de muitas possibilidades e saber escolher 
entre todas elas. Se existe somente um modelo, só temos duas 
possibilidades: aceitá-lo ou recuá-lo; se os modelos aumentam em 
número, aumentará proporcionalmente nosso grau de liberdade 
(MORENO, 1999, 74). 
 
Alguns estudos, dentre eles os escritos de Helena Altman (1999), mais uma das 
professoras que marcaram a minha formação, corroboram para nossa análise sobre os 
espaços ocupados por meninos e meninas nas aulas de educação física. A autora observou a 
ocupação dos espaços da escola por meninos e meninas e notou como os meninos ocupam 
espaços mais amplos principalmente por meio de práticas esportivas. Além disso, as 
observações da autora nos mostram que as atividades das meninas geralmente resistem à 
dominação masculina por meio de atividades não esportivas. Para além das generalizações, 
foi exatamente o que encontramos nas aulas de educação física da turma do Tubarão. 
As meninas não são excluídas do jogo de futebol por serem meninas, mas por serem 
consideradas menos habilidosas, portanto, não são apenas elas as excluídas, alguns meninos 
também ficam de fora da seleção. Além disso, o esporte, e, principalmente o futebol, 
aparece como meio de expressão da masculinidade, o que culmina na difícil ocupação da 
quadra coberta pelos meninos que não se dão tão bem com a bola e o gol, mas que preferem 
as cordas e os jogos de montar. A impressão que fica é que as muitas meninas e poucos 
meninos que ocupam a quadra não sabem jogar futebol e não saberão, pois não têm a 
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oportunidade de aprender e os que já sabem um pouco não saberão mais que isso, pois 
reproduzem na quadra o mesmo futebol que aprendem na rua, sem professor, sem meninas. 
Para além do tempo/espaço específico da educação física, para além da quadra e da 
bola de futebol, vimos nessa escola espaços democráticos, brincadeiras criativas, outras 
possibilidades de ser menino e de ser menina.“Na prática educativa, quando são criados 
espaços alternativos de ação, estes podem representar um movimento de transformação, de 




Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Momento do “Brincar”. 
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Concretizar uma pipa para mim 
É eu acho que aparece no meu trabalho essa possibilidade de voltar para minhas 
raízes da infância. Na minha infância, eu fui muito tolhida. Eu fui uma criança que 
brincou pouco. Eu acho que eu brinquei pouco. E eu, na verdade, tenho que superar isso, 
porque eu acho que eu não gosto o suficientemente de brincar. Não brinquei. Uma vez eu 
fui soltar pipa, fui brincar de soltar pipa, eu queria uma pipa, queria concretizar uma 
pipa para mim, comprar, fazer, e a minha mãe falou assim: pipa não é brinquedo de 
menina! Mas eu queria e fui para a rua, eu estava andando, correndo e olhando para pipa 
e alguém me empurrou! Eu entrei chorando e disse: você tinha razão mãe, não era 




Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Cantinho dos carrinhos. 
 
Apesar de explícito nas imagens da escola no corpo e nos fazeres das crianças, tanto 
as questões de gênero quanto de sexualidade escondem-se nas brechas do currículo, da 
formação, e não há tempo nem espaço para o desenvolvimento de discussões e atividades 
145 
 
conscientes a esse respeito na escola. Pouca ou nenhuma atividade é pensada e 
desenvolvida para esse fim, justamente para não trazer à tona as muitas interrogações e 
exclamações que permeiam as concepções das professoras, das famílias e das crianças que, 
aos poucos, descobrem-se. 
As raízes culturais e históricas das concepções que temos hoje sobre o gênero e a 
sexualidade são tão profundas e obscuras que se tornou comum confundir esses dois 
conceitos. É normal depararmo-nos com pessoas espantadas ao verem meninos carregando 
bonecas por imaginarem que, se ele gosta de bonecas, também tem desejo sexual por 
meninos. Esse pensamento revela numerosos preconceitos e mesmo que de forma velada é 
uma visão também presente dentro das escolas. Em nenhuma das duas escolas, os meninos 
foram impedidos de carregar suas bonecas. Pelo contrário, as crianças eram incentivadas a 
transitarem entre o feminino e o masculino, vimos tanto meninas empunhando espadas 
quanto meninos embalando cuidadosamente suas bonecas nos braços. Por outro lado, 
ninguém parecia questionar a separação de meninas e meninos nas filas ou em banheiros 
separados e diferentes, divisão que permanecia mesmo na escola das crianças menores de 
seis anos, naturalizou-se, como se fosse assim desde sempre, como se houvessem reais 
necessidades e justificativas para tal separação.  
 
Foi aos poucos que a associação entre a sexualidade, vergonha e 
embaraço se tornou predominante. Brincadeiras e diversões com crianças 
relacionadas à sexualidade, [...] não foram mais admitidas no interior da 
sociedade burguesa que se consolidava no século XIX. Dessa forma a 
sexualidade foi cada vez mais, sendo colocada para trás da cena da vida 
social e limitada à família nuclear (CAMARGO e RIBEIRO, 1999, p.26). 
 
Os meninos se divertiam trocando as roupinhas das bonecas e as meninas 
empurrando carrinhos nas duas escolas. Nenhuma repressão, nem por parte das professoras, 
nem de outras crianças. Para a turma do Tubarão e para a turma da Borboleta Feliz, a 
classificação histórica dos brinquedos e das brincadeiras como de meninos ou de meninas, 
era bastante sutil, sendo legítimo e apropriado àquelas meninas empurrarem seus carrinhos 
de corrida e aos meninos abraçarem suas bonecas.  
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Por outro lado, logo no início do dia, os desenhos despretensiosos das professoras 
representando uma menina e um menino traziam nos seus traços simples as limitações do 
que representa ser menino ou ser menina. Além disso, nas duas escolas para entrar e sair da 
sala de aula, cada menina e cada menino sabia o seu lugar, uma fila para eles e outra para 
elas. Imaginamos que se fosse proposto às crianças para não se separarem em meninos e 
meninas ou para fazerem uma única fila, elas, certamente, ficariam embaraçadas.  
 
Sobre ser menino e ser menina na Borboleta Feliz  
 






Sobre ser menino e ser menina na turma do Tubarão 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – As crianças presentes representadas pela prô Cris.  
 
Meninos fumam cigarro 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Desenho no caderno de um aluno. 
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Em um dos primeiros dias que acompanhei a turma da Borboleta Feliz, a prô Jaque 
me pediu para ajudá-la com os cantinhos, distribuir os materiais, ajudar na organização das 
crianças, certificar que as atividades estão correndo tranquilamente e uma tarefa especial: 
ficar de olho naquele cantinho. O mistério do cantinho ficou suspenso no ar e eu, ao olhar 
para as crianças amontoadas embaixo da mesa de concreto onde fica a casinha, fui 
entendendo o porquê da vigilância.  
 
Cantinho da descoberta 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Cantinho da casinha. 
 
A princípio, fiquei sem reação com a preocupação da professora e o meu sorriso 
entregou-me, eu sabia do medo dela. A professora, sem que eu a questionasse, justificou-se: 
você sabe como é, eles estão se descobrindo e eu ainda tenho certa dificuldade com isso, 
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sou um pouco quadrada, principalmente porque tem as famílias também, algumas não 
gostam e a criança chega em casa contanto. 
Antes de 2010, eu não sabia como era, mas vi meus pensamentos em reboliço e 
muitas das minhas certezas desabarem quando fui convidada a participar como monitora do 
projeto Tecendo Gênero e Sexualidade nos Currículos da Educação Infantil36. Antes de 
iniciar o projeto com as professoras da rede, nós, bolsistas, realizamos um curso de 72 
horas: três dias que me desestabilizaram, desacomodaram-me, fizeram-me rever tudo o que 
havia aprendido sobre as infâncias, sexualidades, homossexualidade, normatividade, 
famílias, masculinos e femininos. As calorosas discussões nos faziam entender e acreditar 
na transformação da maneira como concebemos a sexualidade na infância.  
Foi mais ou menos isso que ensaiei para responder à prô Jaque após entender o que 
se escondia naquele cantinho. No encontro seguinte, levei de presente para ela e para a 
escola um exemplar do livro lançado depois de finalizado o Tecendo Gênero (RIBEIRO, 
2012). Apesar de receosa, acredito que ela tenha gostado.  
 Onde houver vida e corpo haverá sexualidade, sua presença permeia toda a vida do 
ser humano. Na escola, não é diferente. Mas esse é, ainda, um assunto delicado, cheio de 
lacunas e omissões. Um enigma, escondido por entre os lugares, por entre os objetos, por 
entre os sujeitos. Proferir sobre corpo a partir do pressuposto histórico-cultural significa 
olhá-lo também a partir das concepções de gênero e sexualidade que o permeiam. Apartado 
dessa dimensão o enredo que se propõe adentrar a educação do corpo torna-se parcial, 
principalmente quando se trata da educação das crianças. 
Partilhamos de Jaqueline Chobaux (1993) a noção de que conceder a presença do 
corpo dentro da escola significa considerar também sua sexualidade. Segundo a autora: 
 
                                                          
36O projeto financiado pela SECADI (Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e 
Inclusão) integrou cinco universidades públicas brasileiras na organização e realização dos cursos que se 
estenderam pelas seguintes cidades: Lavras (MG), Juiz de Fora (MG), Campo Grande (MS), São Paulo (SP) e 
Campinas (SP). Cada cidade propôs-se a qualificar aproximadamente 100 professoras/es e monitoras/es 
atuantes na rede pública de ensino especificamente em Instituições de Educação Infantil, com a finalidade de 
propor transformações nas maneiras de pensar e lidar com as diversas manifestações da sexualidade infantil 
na escola. Em Campinas, o curso foi coordenador por Ricardo de Castro e Silva, psicólogo, doutor em 
educação pela Faculdade de Educação da Unicamp.  
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[...] les corps sont bien toujours présents dans la situation scolaire, mais 
certains aspects de la realité corporelle sont mises à distance ou réduites 
au silence : il y a certaines façons de rendre le corps “absent”... La 
sexualité et le désir ont pour le moins une place inconfortable dans notre 
système de valeurs et de pratiques [...] (CHOBAUX, 1993, p.13).37 
 
Vemos a sexualidade das crianças culturalmente, socialmente e historicamente 
silenciada. O reducionismo da sexualidade ao âmbito da genitalidade é uma marca deixada 
pelas ciências biológicas que tem designado definições e norteado esse campo de estudos e 
práticas de forma bastante normativa e sexista. Em detrimento dessa compreensão rasa de 
sexualidade, acredita-se que a criança em sua ingenuidade passiva seja desprovida de 
sexualidade. A normatividade com que se constroem os conhecimentos sobre gênero e 
sexualidade moldam silenciosamente o comportamento de meninos e meninas que são 
vigiados pelos cantinhos. 
 
Apesar dos estudos sobre sexualidade não serem tão recentes e se 
multiplicarem com o passar dos anos, esse conceito ainda tem sido muito 
mal compreendido. Ainda existe a crença de que as crianças são seres 
inocentes e por isso não possuem sexualidade, porém a ideia que tem sido 
veiculada sobre esse assunto, principalmente pelos meios de comunicação 
de massa, não passa de uma ideia fragmentada e distorcida do que 
realmente é a sexualidade (ASSARITI e SOUSA, 2011, p.307).   
 
No que tange ao currículo, à formação e à cultura escolar, a ideia de desexualização 
dos espaços de educação das crianças pequenas ainda existe e é bastante notável. Além da 
distorcida compreensão acerca do tema muito proveniente dos discursos científicos, esse 
silenciamento é também consequência dos discursos religiosos que tendem a desvincular o 
tema do âmbito educacional. 
Como afirmam as autoras Ana Maria Faccioli de Camargo e Cláudia Ribeiro (1999, 
p.50) “A sexualidade é uma energia forte e mobilizadora, uma dimensão da expressão do 
ser humano em sua relação consigo mesmo e com o outro, lugar do desejo, do prazer e da 
responsabilidade”. A educação para a sexualidade implica discussão, problematização, 
                                                          
37 Os corpos estão sempre presentes na situação escolar, mas certos aspectos da realidade corporal são 
colocados a distancia ou reduzidos ao silêncio: existem certas formas de tornar o corpo “ausente”. A 
sexualidade e o desejo têm, no mínimo, um lugar desconfortável no nosso sistema de valores e práticas. 
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desestabilização e subversão de questões que vão além do corpo em si, envolvem o aspecto 
social, moral, ético e principalmente o afetivo. Mesmo com o silêncio acerca dessa questão, 
as crianças desenvolvem suas próprias teorias sobre seus corpos, seus prazeres e, 
principalmente, sobre a forma como vieram ao mundo. 
O receio que a prô Jaque sente daquilo que a criança conta quando chega em casa é 
legítimo, é lícito, ela se responsabiliza por 25 crianças, são muitas famílias, muitas 
religiões, muita diversidade e nem sempre as pessoas responsáveis pelas crianças 
compreendem sobre os assuntos abordados de forma educativa pelas professoras. A 
sexualidade é um dos temas mais polêmicos quando exposto de forma explícita às famílias 
no planejamento curricular, por exemplo, mas não é o único, há famílias que se incomodam 
com outras coisas. O tempo que a criança passa brincando na escola pode tornar-se um 
problema para a professora se ela não souber como justificá-lo. 
 
En las escuelas no hay educación sino en los cuerpos, pero, de alguna 
forma, seguimos intentando reflexionar acerca del tema del cuerpo en la 
escuela, sabiendo que esta discusión continúa generando problemas 
importantes al momento de proponer transformaciones significativas en 
las actividades de enseñanza, dentro de la estructura institucional existente 
(RUGGIANO, 2013, p.63). 
 
Ela precisava muito brincar 
Tem o lado da cobrança dos pais, quanto mais a criança for maior e mais se 
aproximar de ir para o 1º ano mais tem cobrança dos pais. Como ocorreu esse ano com 
aquela menina, na reunião eu dei um puxão de orelha na mãe, porque a mãe estava 
exigindo demais dela. Depois a mãe veio ver se ela tinha melhorado, eu disse: claro! Eu 
percebi que ela precisava muito brincar, muito! Eu me vejo um pouco nela, é uma criança 
muito exigida, a mãe dela quer que ela seja toda certinha, você não vê como ela é? 
Quando ela pode brincar, ela prefere ficar brincando o tempo todo, ela não quer ir para a 
atividade. (prô Jaque) 
 
Presenciei na reunião de pais o belo discurso da prô Jaque ao apresentar as obras 
realizadas pelas crianças nas atividades dirigidas e notei a pouca importância que muitas 
famílias dão àqueles papéis coloridos. Nessa mesma reunião, a professora dedicou um 
tempo para mostrar os brinquedos que ela mesma escolheu e comprou com a verba 
arrecadada pelas famílias. A professora colocou brinquedo por brinquedo no centro da roda 
onde estavam as famílias e, depois do pouco entusiasmo por parte das pessoas presentes, 
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recolheu-os. Eles pareciam não saber sobre a importância daqueles objetos coloridos na 
educação das crianças. 
 
Montei uma fábrica, fábrica de animais 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Cantinho dos jogos de mesa. 
 
Nesse mesmo dia na EMEI Agostinho Pattaro, apresentei um vídeo com as fotos das 
crianças e contei sobre nosso trabalho na escola. Os representantes das crianças assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e ficaram felizes em ver suas 
crianças registradas nas imagens, mas de forma geral as famílias reagiram sem entusiasmo, 
nenhuma pergunta, nenhuma curiosidade, como se não houvesse  importância daquele 
espaço constituir-se também como pesquisa acadêmica. Talvez sejam resquícios do tempo 
em que a creche era apenas um depósito de crianças ou, ainda, o recorrente distanciamento 
que persiste entre a escola e a universidade. 
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Já na reunião de pais da turma do Tubarão com a prô Cris, ocorreram momentos 
bastante intensos. Foi um sábado permeado de densas reflexões sobre a impotência que 
sentimos imersas na zona de conforto estabelecida dentro da escola, inertes ao que acontece 
na vida dessas crianças fora da sala de aula. Naquele dia, a escola estava pronta para 
receber as famílias, tinha um modesto café da manhã e até um bazar de coisas usadas, mas 
vi poucas famílias passarem por lá. 
Alguns pais e mães passaram por lá, ou melhor, muitas mães e alguns pais, quase 
nenhum pai. Algumas passaram, poucas pararam e quase nenhuma ouviu a professora 
falando sobre a rotina, sobre as crianças, sobre os trabalhos. Algumas mães e quase nenhum 
pai pararam e assistiram ao vídeo que eu preparei com as fotos das crianças. Algumas me 
ouviram falar sobre o nosso trabalho, sobre as fotos, sobre as crianças; algumas assinaram o 
(TCLE) autorizando a participação das crianças na pesquisa. Mas poucas, pouquíssimas, 
sabiam o número do próprio RG, que não constava nem mesmo no documento de matrícula 
dos alunos. Após consulta na secretaria da escola, dei-me conta que nem a escola sabia me 
informar os dados dos responsáveis. Por isso, os rostinhos das crianças da turma do 
Tubarão aparecem menos nas imagens, aparecem mais longe ou menos focadas. 
Infelizmente, apesar da escola possuir autorização para divulgação de imagem dessas 
crianças, optamos por não estampar de perto as crianças cujas famílias não puderam 
assinaram o TCLE por estarem sem o documento de identidade. 
 
Ela já sabe 
Estou há quatro anos na Edson Luís, mas parece que estou a uma eternidade lá por 
conta da minha relação com a comunidade. Hoje, nós estamos olhando para essas 
crianças e olhando para famílias. Não estamos olhando só para crianças, estamos 
trazendo as famílias, conversando, querendo saber: O que acontece lá na sua casa? Mãe, 
como está o Joãozinho? Mãe, o que ele faz lá o dia todo? Com quem que ele fica? Não 
estamos trazendo as famílias aqui só para contar: Olha, seu filho não sabe isso. Isso é 
ridículo! Eu acho ridículo trazer a mãe para contar o que o filho não tá sabendo. Ela já 
sabe! Ela já sabe que o filho dela não tá sabendo. (prô Cris) 
 
A prô Cris ficou na escola a manhã inteira. Para ela, é fundamental falar com as 
famílias. Com algumas mães ela conversou pessoalmente, conversou e se emocionou. Foi 
aí que eu vi a “família entrando na escola”, ou melhor, a professora buscando essas 
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famílias. Depois da reunião, o desabafo. Eu anotei algumas palavras perdidas no caderno, 
mas a sua fala soa nítida na minha memória. Ensaio de redigir a fala da prô Cris naquele 
momento pós-reunião: 
 
O profissional que acha que vai fazer pedagogia na faculdade, que vai 
aprender pedagogia fora da escola, e acha que vai chegar na escola e 
aprender conteúdo, vai fazer o que quando a criança disser que o pai 
jogou um caderno na cabeça dela porque ela ainda não sabe ler? Vai fazer 
o que quando se deparar com aquela aluna que não consegue aprender 
porque não pode ir visitar a mãe que está presa? Vai fazer o que na 
reunião de pais? Vai explicar o conteúdo? 
 
Inteireza, pertinência, sentido, coerência, remete-me essa fala da prô Cris entoada 
naquele momento final da reunião. Fui embora com um nó entalado na garganta, tentando 
imaginar a significância do meu trabalho perante a imensidão de experiências vividas por 
aquelas crianças. A reunião aconteceu próxima ao dia das mães e a professora já havia 
notado a expressão triste de uma aluna, principalmente durante as aulas destinadas à 
confecção do livro de receitas que as crianças escreveram para presentear suas mães. A prô 
Cris tentava junto à direção da escola e aos meios legais resolver o problema dessa menina 
que há tempos não visitava a mãe que estava, na época, em situação de privação da 
liberdade.  
A penúria do capital é a ordem estabelecida, e a escola, assim como tantas outras 
instituições modernas, tende a funcionar em desordem, porém, a função de seus sujeitos, no 
exercício do poder que lhes cabe é fértil e potente para resistir e gerar outras ordens, outras 
prioridades, outros fins. Novamente chegamos às injustiças sociais, à opressão, à 
exploração, ao esfacelamento social, um obstáculo que impede não só a escola de encantar 
com a sua alegria, mas impede também que a vida encante. Georges Snyders (2003, p.192), 
cita um trecho de livro para crianças, no qual um aluno da 6ª série diz: 
 
Entendo por que é preciso aprender o francês: para não cometer erros de 
grafia quando se datilografam cartas para o patrão. Entendo por que é 
necessário aprender matemática: para não cometer erros nas contas do 




A escola municipal Edson Luis Lima Souto localiza-se em uma periferia de 
Campinas, que sofre, como todas as periferias localizadas fora do perímetro urbano 
valorizado, as consequências das inúmeras marginalizações sociais e econômicas nascidas 
do cerne “da gulodice da minoria insaciável” como bem expressa Paulo Freire (1996, p.63). 
O mergulho nessa tão difícil questão do esfacelamento social característico da história de 
constituição das periferias faria da nossa escrita um caminho quase sem fim, tamanha a sua 
complexidade, mas, por outro lado, deixar passar despercebida não só a condição da 
criança, mas também a íntegra atuação docente da professora seria incoerente com a nossa 
proposta.  
 
Quando vivemos a autenticidade exigida pela prática de ensinar-aprender 
participamos de uma experiência total, diretiva, política, ideológica, 
gnosiológica, pedagógica, estética e ética, em que a boniteza deve achar-
se de mãos dadas com a decência e com a seriedade (FREIRE, 1996, 
p.24). 
 
Assim como a problematização profunda da conjuntura dada não cabe nessas linhas, 
talvez não caiba também na ação da professora, mesmo com o seu esforço, possivelmente a 
escola não consiga intervir e resolver o problema da criança que não poderá entregar seu 
livro de receitas. Apesar disso, a sensibilidade da prô Cris em olhar para a expressão da 
aluna, para as condições em que ela se encontra quando atravessa os portões da escola diz 
sobre uma educação humana que não cabe nos livros da universidade, nem nos manuais e 
cartilhas da escola, essa ação sensível só cabe na experiência vivida. 
Como previa Walter Benjamin, a modernidade está fadada à miséria de 
sensibilidade, não apenas nas escolas, mas todas as instâncias sociais modernas parecem 
deixar passar desapercebidos os lampejos de sensibilidade. Porém, por entre os caminhos 
da pesquisa cruzaram muitas cenas à contramão desse rumo que anestesia o ser e o mundo. 
Por isso, esforçamo-nos para dar luz às centelhas de sensível que passam muitas vezes 
desapercebidas por entre as durezas do cotidiano. A fala da professora poderia ter passado 
por mim sem me marcar, mas eu vivi aquele momento, lembro-me daquela situação, 
daquela aluna e de cada palavra da fala da professora, isso tudo significa a minha presença 




Sobre a educação do sensível retomo a obra do professor João Francisco Duarte 
Junior (2000, p.205-206): 
 
A educação precisa ser suficientemente sensível para perceber os apelos 
que partem daqueles a ela submetidos, mais precisamente de seus corpos, 
com suas expressões de alegria e desejo, de dor e tristeza, de prazer e 
desconforto. Porém, “a educação” é apenas uma abstração, um genérico 
quase fantasmagórico, o produto total do exercício cotidiano de inúmeros 
educadores, estes sim, concretos e viventes. De onde se depreende que, na 
realidade, uma educação do sensível só pode ser levada a efeito por meio 
de educadores cujas sensibilidades tenham sido desenvolvidas e cuidadas, 
tenham sido trabalhadas como fonte primeira dos saberes e conhecimentos 
que se pode obter acerca do mundo. 
 
O olhar sensível das professoras na escola percebe as diferenças na expressão dos 
alunos que antes se enfileiravam e agora se sentam em roda, que percebe outras 
possibilidades de guiar o grupo que não em fila. A potência desse olhar é capaz de 
multiplicar as imagens de resistência na escola, nas salas de aula e, principalmente, no 
currículo, para que estas relutâncias diárias sejam legitimadas, para que então, as carteiras 
já estejam em formato de U quando a professora entra com as crianças na sala, para que ela 
não precise todos os dias desenfileirá-las. 
A cultura, os modos, valores e formas de ser e estar, são incorporados por meio 
primeiramente do contato do corpo com o mundo. Os sentidos são também educados. O 
saber sobre o mundo antes de ser inteligível é sensível, ou seja, nossos sentidos são plenos 
de sons, cores, sabores, odores e texturas, que nos contam sobre o mundo. Para João 
Francisco Duarte Junior é por meio da arte que o ser humano simboliza o seu encontro 
sensível com o mundo. “Existe uma educação primeira dos sentidos, um seu 
desenvolvimento a partir da vida cotidiana de todos nós, a qual pode se aprimorar e se 
refinar através de sua simbolização por meio dos signos estéticos que toda e qualquer forma 
de arte nos provê” (DUARTE JUNIOR, 2000, p.215). A função da escola, no olhar do 





O coelho resiste 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Aula de Artes. 
 
A expressividade das crianças na escola é outro aspecto por vezes silenciado, 
ocultado. Diante do narrado, das teorias e do sabido acerca das concepções disciplinares da 
escola, é visível o campo de tensões entre os saberes que passam pelo corpo e aqueles que 
ficam no papel, no caderno, no livro, na carteira. Existem disciplinas curriculares, 
professores, materiais e espaços específicos para o desenvolvimento dos conhecimentos 
classificados como intelectuais, que são prestigiados dentro da escola; e outras disciplinas, 
outros professores, materiais e espaços destinados especificamente ao trado dos saberes 
corporais, artísticos e expressivos que são menos prestigiados. 
Além do letramento, da matemática, das aulas de educação física, outro saber possui 
espaço e tempo delimitado dentro da rotina da turma do Tubarão, são as aulas de artes, três 
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vezes por semana, momentos em que a professora de artes adentra a sala da turma do 
Tubarão. Nossas análises e interpretações sobre esse tempo/espaço infelizmente são 
limitadas pela pouca permeabilidade da professora de artes. Assim como aconteceu com o 
professor de educação física, não ouvimos suas histórias, não soubemos sobre sua carreira, 
do seu gosto pela escola e pela arte.  
Os espaços do corpo e da arte na escola são, inevitavelmente, pontos de 
questionamentos, tensões e reflexões. A expressividade do sujeito, via corpo e arte, cabe na 
escola? 
 
Le corps expressif n’a pas non plus la possibilité de se manifester plus 
librement sous d’autres formes, même plus médiatisées. Aucune activité 
particulière ne donne aux enfants la possibilité d’utiliser et developper 
leurs capacités expressives personelles [...] Expression libre, création, 
liberté de l’imagination, ne sont que quelques termes énumerés parmi 
d’autres dans les textes officiels concernant les activités 
‘artistiques’(CHOBAUX, 1993, p.176).38 
 
Entretanto, ao contrário do que fala Jaqueline Chobaux (1993) acerca da expressão 
dos corpos nas escolas francesas, além do que víamos no espaço e no tempo delimitado 
pelas aulas de educação física e arte, enxergamos muita expressão manifestada pelas 
crianças da turma do Tubarão. Acreditamos que essas crianças sabem mais sobre corpo e 
arte do que imaginamos. 
Ela (a criança) sabia que não é hora de desenho, mas continuava mexendo no lápis 
de cor. Percebeu a aproximação da professora, rapidinho abriu o caderno grande de linha e 
pegou o lápis de escrever. Mas as cores estavam lá, de um lado da carteira. Ela sabia que a 
situação era arriscada, afinal, as cores em cima da mesa davam muita brecha para um 
“presta atenção”. Então, rasgou discretamente um pedaço de papel do caderno grande de 
linha e separou uma cartela de adesivos, de onde eu estava via uma porção de papeizinhos 
rasgados embaixo da carteira. Ela fez um desenho bem pequenininho. Nesse dia, no fim do 
                                                          
38 O corpo expressivo também não tem a possibilidade de se manifestar na escola mais livremente sobre 
outras formas, mesmo as mais divulgadas. Nenhuma atividade particularmente dá às crianças a oportunidade 
de utilizar e desenvolver suas capacidades pessoais. [...] A liberdade de expressão, criatividade e liberdade de 
imaginação são apenas termos utilizados, entre outros, nos textos oficiais relativos à educação artística. 
(Tradução da autora) 
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período, eu ganhei um desenho com adesivos. Foi feito em um pedacinho de papel rasgado 













Caneta sobre caderno grande de linha 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Presente do aluno. 
 
Tempo impalpável, invisível, imaterial, que se repete dia após dia, semana após 
semana, ano após ano, inscrevendo-se permanentemente nos corpos assim como o espaço 
que, tijolo a tijolo, constrói separações, repartições. O tempo da escola tradicional é regido 
pelos ponteiros do relógio, pelo sinal que soa e marca a organização do espaço em 
momentos distintos com hora para começar e acabar, para entrar e sair. É, nesse contexto, 
que as crianças da turma do Tubarão vivem o corpo na educação física e a arte da aula de 
artes, com hora marcada.  
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O tempo e o espaço da arte na escola podem representar momento de maior 
mobilidade, convidando os alunos a saírem das cadeiras e a se expressarem de outros 
modos.  
 
Giz sobre lousa 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Momento livre de desenho fora da aula de artes. 
 
A professora Márcia Strazzacappa que, além de dialogar conosco nos trabalhos 
desenvolvidos pelo Laborarte, convida-nos a compreender as presenças e ausências da 
dança na escola e, a partir disso, mostra-nos as dificuldades encontradas pela arte como 
disciplina curricular obrigatória no currículo do ensino fundamental. 
 
Os cursos de Educação Artística, cujo caráter “menos formal” poderiam 
possibilitar uma maior mobilidade das crianças em sala de aula, tendem a 
priorizar os trabalhos em artes plásticas (desenho, pintura e algumas vezes 
escultura), atividades onde o aluno acaba tendo de permanecer sentado. 
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Embora a LDB 9394/96 garanta o ensino de Arte como componente 
curricular obrigatório da Educação Básica representado por várias 
linguagens – música, dança, teatro e artes visuais –, raramente a dança, a 
expressão corporal, a mímica, a música e o teatro são abordados, seja pela 
falta de especialistas da área nas escolas, seja pelo despreparo do 
professor (STRAZZACAPPA, 2001, p.71) 
 
 
Em seu texto “Educação e a Fábrica de Corpos: a Dança na Escola”, Márcia 
Strazzacappa (2001), baseada em Ciro Giordano Bruni, conta-nos sobre a ausência de 
ludicidade no ensino das disciplinas científicas na escola e, também, sobre a ausência de 
seriedade destinada às disciplinas artísticas e corporais tratadas como supérfluas dentro do 
currículo escolar. Nesse estudo, a autora afirma que as ferramentas da educação disciplinar 
dos corpos, filas, sinais, castigos etc., têm diminuído, porém a ideia de não movimento 
como bom comportamento ainda prevalece como limitador ao movimento e à expressão 
corporal dentro da escola.  
Ao privilegiar as artes plásticas, a disciplina de artes tende a estimular trabalhos 
realizados de forma individual em que as crianças são separadas e trabalham cada uma na 
sua mesa na produção de um desenho ou pintura em folha branca retangular, quase sempre 
assim. Mas, além daqueles papeizinhos picados embaixo da mesa, tem muito mais arte na 
turma do Tubarão, por exemplo, quando as crianças sentam em roda elas contam suas 
histórias, narram sobre os acontecimentos dos seus dias e, narrando, aprendem a narrar.  
Em um dia específico, enquanto a prô Cris resolvia alguma demanda burocrática 
fora da sala, as crianças contaram histórias inventadas por elas mesmas acompanhadas pela 
Priscila39. As crianças pediram para brincar de contar histórias. A princípio era só para 
passar o tempo enquanto a professora não retornava. Com estímulo da Pri, as crianças 
reuniram-se em duplas e, uma dupla por vez ocupava o espaço na frente da sala e contava 
uma história inventada frase a frase, sem ensaio e sem roteiro. Como em um jogo de 




                                                          
39 A Priscila, conhecida por nós como Pri, cursava pedagogia em uma universidade particular e no mesmo 
período que estive na escola ela acompanhava a prô Cris com a Turma do Tubarão. 
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Salão de beleza com massagem para a Priscila 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Momento do “Brincar”. 
 
Coisa tão brava 
Eu falei para a Priscila que eu aprendo muito com ela também, ela me falou assim: 
Cris, eu gosto mais da educação infantil, porque a gente fica mais próxima dos alunos. A 
EMEF é uma coisa tão brava, tão violenta. Ela não estava querendo dizer de mim, ela 
estava dizendo do contexto, ela disse ela tem vontade de trabalhar na rede, mas com 
educação infantil, ela falou que ela quer voltar para a educação infantil. Aí eu perguntei 
se ela me acha uma professora assim tão massacrante... (prô Cris) 
 
A professora Ana Angélica Albano em seu texto “Nos entrelugares, a vocação de 
erva Daninha”, prefácio do livro “Entrelugares do corpo e da Arte” (2011), inspira-nos a 
pensar sobre o lugar da arte nas escolas. Ateliês de arte alocados em banheiros desativados 
e porões, lugares menos importantes, menos vistos, lugares entre os que realmente 
importam, os sérios e nobres, as salas de aula. A autora nos conta como foi essencial para o 
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seu percurso de professora de artes ocupar as brechas da escola. Nessas rachaduras, nas 
brechas do currículo, nesse tempo e espaço do entre, ela descobriu um universo de 
possibilidades inexploradas: “[...] desenhos perdidos na primeira infância, histórias não 
contadas, cantigas presas na garganta, poemas não escritos, danças congeladas no ar e o 
gosto por escalar árvores, escorregar nos barrancos e correr abraçando o vento” (ALBANO, 
2011, p.7). 
 
Desenhar no redondo 
O trabalho mudou muito. Logo no início da minha formação, eu li o livro da Ana 
Angélica Albano, O espaço do desenho: a educação do educador, acho que desde sempre 
eu achei muito importante o desenho da criança, de desenhar em diferentes espaços, de a 
criança fazer o desenho dela mesma para representar coisas, e de garantir que todo dia 
tenha um momento para desenhar, eu acho bem importante isso. O ano passado, com o 
curso de dança circulares, eu percebi que as crianças podem desenhar no redondo, eu 
não tinha feito. Então, agora no segundo semestre, uma coisa que eu vou colocar mais que 
é a folha redonda, porque muda, é como uma mandala. (prô Jaque) 
 
 A presença da arte na escola se dá emparelhada à presença do corpo que, por sua 
vez, emparelha-se à sexualidade. São presenças marcadas por ausências. Para cada ausência 
uma fragilidade uma ferida a ser tocada pela educação. O tempo e o espaço das práticas nos 
instigam a pensar as intrínsecas relações, os motivos, as histórias que levam esses esferas 
humanas, o corpo, a arte, a sexualidade, as sensibilidades, a ocuparem as brechas dos 
currículos, a viverem nas rachaduras. 
 
A abertura faz florescer a expressão artística. Cada criança tem seu 
próprio ritmo. Ao ar livre existe espaço para os ritmos individuais. O 
prazer do movimento espontâneo não deve ser limitado. Em um ambiente, 
vivenciamos um todo, no qual o corpo, pensamento e emoções estão 
altamente conectados. Ao ar livre existe espaço para tudo (HOLM, 2011, 
p.15). 
 
Nessa mesma obra, “Entrelugares do Corpo e da Arte” (2011), as palavras de Ana 
Marie Holm levam-nos poeticamente a pensar nos lugares, essa expressão nomeia o texto 
da autora que indaga: “de que forma o lugar se conecta conosco? Como o espaço pode ser 
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nosso parceiro” (HOLM, 2011, p.14). Para que haja conexão com o lugar, há de estar 
inteiro nele, quando o espaço traz tudo preestabelecido, tudo premoldado, sua construção 
torna-se insignificante para essa conexão devido ao distanciamento entre o uso que dele se 
faz e as suas supostas funções. Cada vez que as crianças ajudam na organização do espaço, 
arrastam as carteiras para abrir o espaço da roda, para construir o U de carteiras, ou deitam-
se na sala de aula, elas estão fazendo parte do espaço, ajudando a construí-lo a partir de 
seus desejos.  
 
Esperando o ônibus 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Cantinho da casinha espalhado pela sala. 
 
Por isso é tão urgente para a criança sair da sala, da carteira, da fileira, da vigilância, 
para ser inteira, “Sem dizer uma palavra, as crianças nos ensinam, com sua infinita 
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curiosidade e ações surpreendentes, que lá fora é bem melhor. Sem incomodar ninguém, 
podemos pular, correr, deitar e remexer o corpo” (HOLM, 2011, p.14). 
 
A gente pôs a mudinha no buraquinho e enterrou, assim, como 
se fosse uma pessoa morrida 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Plantio. 
 
Quando há tempo e espaço suficiente para a inteireza, quando o grupo se sente parte 
do espaço e constrói nele e a partir dele, a arte e a linguagem corporal afloram, em forma de 
troca, curiosidade, gestualidade. Nesse lugar, nesse tempo e nesse espaço, a fila, por 
exemplo, não faz nenhum sentido. O tempo e o espaço delimitado às aulas de artes e de 
educação física também não fariam sentido se houvesse possibilidade de dissolver esses 
conteúdos no aprendizado do corpo e do mundo como acontece na escola das crianças 
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pequenas. Porém no ensino fundamental, essas disciplinas curriculares, confiadas a 
professores especialistas, marcam a relação espaço-temporal vivida pelas crianças e 
professoras dentro da escola. Essa estratificação espaço-temporal na vida escolar é 
delimitada, em parte, pelo currículo prescrito e prescritivo das/nas escolas que prevê além 
dos horários, conteúdos, materiais, espaços e tempos. 
 
Festa à fantasia 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Festa à fantasia para os aniversariantes do mês. 
 
Na educação infantil, as artes não estão nas brechas, elas compõem o currículo, as 
crianças, a prô Jaque e toda a escola desfrutam de espaços e materiais os mais variados 
possíveis para as artes, tem muito tempo para fazer arte na escola dos pequenos. As 
crianças cantam, dançam, pintam, esculpem, interpretam sempre, quase o tempo todo, elas 
também ouvem histórias, e contam as suas histórias. Nesse ponto, existe algo a ser 
168 
 
explorado. As falas da prô Jaque a respeito das artes da infância circundam a arte 
construída pela criança no dia-a-dia da escola, porém eu me lembro nitidamente a primeira 
vez que participei da roda da história com a prô Jaque. 
 
Podia sair diferente, mas saia tudo igual 
A arte não, a arte eu já vejo muito mais presente no dia-a-dia. Acho que desde a 
formação. Também não me lembro de disciplinas especificas a respeito, mas parece que a 
arte está mais presente. A arte, de maneira geral, sempre fez parte do meu trabalho, da 
rotina da educação infantil. O que mudou talvez é que antes, principalmente, a gente 
trabalhava muito com desenhos mimeografados, então todo mundo ia pintar aquele 
mesmo desenho. Por exemplo, Dia do Índio, olha que coisa bem antiga, todo mundo vai 
pintar, vai colar, e podia sair diferente, mas saia tudo igual. Já há anos que eu não faço 
mais desenho algum mimeografado. Embora, se você aparecer com um desenho lá eles 
vão pintar. (prô Jaque) 
  
Histórias que encantam 
 




Cantamos a música do sapatinho de veludo, era a hora do silêncio para ouvir a 
história, não se ouvia nenhum ruído, a prô Jaque com o livro na mão começando a história 
virou a página e, de repente, outra voz, outra forma de falar, era o lobo dessa vez, outra vez 
a voz de um joelho machucado que contava sobre a sua jornada de quedas e brincadeiras.  
No cenário da educação infantil, descobrimos múltiplas relações espaço-temporais. 
O cotidiano da EMEI Agostinho Pattaro nos ensina outras formas de compreensão e uso do 
tempo e do espaço que são características da escola na educação das crianças menores de 6 
anos. Para a turma da Borboleta Feliz todo dia é dia de parque! A escola possui muitos 
espaços abertos por onde as crianças circulam, mas nenhum deles é nomeado como pátio. A 
ausência do pátio na educação infantil poderia significar um espaço a menos para uso livre 
das crianças, mas em considerando o uso que se faz do pátio na escola tradicional a sua 




Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Refeitório. 
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O recreio dessas crianças com menos de seis anos é o tempo destinado apenas à 
alimentação, que é feita no refeitório. Se não estiver chovendo as crianças ficam na sala de 
aula ocupada com os cantinhos apenas no período que antecede o lanche. Depois do lanche, 
as crianças escovam os dentes e, cantando e dançando em fila, acompanham a professora 
até um dos parques onde passam o restante da tarde. Dependendo do dia da semana, as 
crianças vão ao Parque do Tarzan ou no Parque da Biblioteca ou no Parque das Árvores. 
São todos grandes, coloridos, arborizados, com muita areia e brinquedos.  
 
Sorrisos entre escovas, pastas e espelhos  
      
 






Para ninguém me ver 
 


















De outro jeito 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Parque. 
 
Balança a gente, prô? 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Parque. 
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Senta aqui com a gente! 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Parque. 
 
No ensino fundamental, o espaço para o jogo e brincadeira como o parque, por 
exemplo, quando existe, é um espaço secundário de atividade, destinado geralmente às 
crianças menores, mas o seu uso depende especialmente da boa disposição da professora 
em encaixar na sua grade de atividades e conteúdos momentos de uso desses espaços. As 
quadras e materiais esportivos marcam presença nas escolas dos grandes e são as 
representações, quase únicas, da prática de atividades corporais pelas crianças. Porém, 
geralmente não são acessíveis a todos da escola em quaisquer momentos, são de uso quase 
que exclusivo dos professores de educação física. 
As imagens narradas pela turma da Borboleta Feliz estampam a rotina de trabalho 
da prô Jaque marcada pela organização do tempo e do espaço da escola das crianças, 
fundamental para atender as necessidades dessas crianças que demandam horários para 
chegar, sair e comer, por exemplo. Mas, dentro do cotidiano dessas crianças, vimos como 
175 
 
os horários podem ser diversos, múltiplos, abertos, transformados e ressignificados nas 
experiências cotidianas, mais liberdade, mais imaginação e presença nos espaços da escola.  
 
Coisas que ficam fixas 
Eu tenho que ter tempo de organizar o espaço da sala. Como que eu posso? O 
momento que eu teria para fazer um espaço diferente ali, de repente mudar tudo de 
lugar, como que eu poderia? Não tem outro momento. Eu me sinto um pouco sufocada ali 
naquele espaço. Por exemplo, aquela mesa que tem lá no fundo, eles gostam até de 
brincar em baixo, mas ela me limita, eu não gosto de uma coisa assim, de concreto. Como 
que eu posso mudar de lugar? Ela foi feita com um outro objetivo. Eu não gosto de coisas 
que ficam fixas porque não dão mobilidade para você. (prô Jaque) 
 
Se a escola possui um parque, este espaço pode fazer parte da rotina de atividades 
da criança; se a escola tem uma piscina, uma sala de artes ou simplesmente uma sala vazia, 
sem carteiras, cadeiras, lousa e etc., já aparecem outras possibilidades de uso desses 
espaços. A EMEF Edson Luis Lima Souto tem apenas um parque, apenas alguns 
brinquedos, não muito novos, mas que cumprem a função de encher de alegria a rotina das 
crianças da turma do Tubarão. Durante o período que estive na escola, o único uso que 
presenciei do espaço do parque, dos seus brinquedos foi feito pela prô Cris e pela sua 
turma. Quando, no começo do dia, ao escrever no quadro a rotina de atividades, a 
professora dizia que no final iríamos para o parque, uma explosão de alegria tomava conta 
da sala, e eu explodia um pouco junto com as crianças. 
 
No senso comum da vida 
 Não é à toa, tem muito professor que brinca por brincar e, infelizmente, por conta 
desses colegas que brincam sem objetivo, sem uma fundamentação teórica, no senso 
comum da vida, a gente ganha esse estigma e esse nome. Está brincando, está na bagunça. 
E não é isso! É por conta desses colegas que a gente leva esse nome. O que você reflete, 
quando ela chega para mim em uma reunião com todo mundo e fala assim: Nossa Cris! 
Nunca imaginei que você pudesse dar conta de um segundo ano para ler escrever assim. 







Se há balança há vôo 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Parque. 
 
Traçamos pensamentos tanto advindos da tradição cultural, representados pelas 
nossas imagens e memórias de escola, quanto teóricos representados pelas análises de 
autores, professores e escritores para afirmar e justificar o esquecimento das linguagens 
corporal, lúdica e artística pela escola e pelas professoras. Porém, o mais rico dessa 
pesquisa é a nossa possibilidade de estampar em colorido essas dimensões que, em vez de 
silenciadas, compõem momentos muito representativos para o alcance das respostas às 
muitas questões por nós entoadas e, principalmente, muito representativas para a 
constituição da rotina escolar da turma do Tubarão.  
De dentro da escola, mergulhadas no cotidiano das crianças da turma do Tubarão, 
vimos e vivemos sorrisos, lampejos de formas outras de aprender, de conteúdos outros, e de 
corpos outros que não aqueles sentados e imóveis. São imagens que estampam a intrínseca 
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relação entre a educação do corpo no espaço-tempo da brincadeira e nos contam sobre a 
admiração e a alegria das crianças dentro da escola. 
A maior resistência à relação disciplinadora do tempo/espaço escolares que 
encontramos nas duas escolas foi a brincadeira.  
Brincar!!! 
É imperativo e urgente o brincar das crianças. É necessário, é direito! Onde existir 
uma criança haverá brincadeira, pois, essa infância que vemos, vivemos, sentimos e 
construímos culturalmente no Brasil é feita de brincadeira. A turma do Tubarão e a prô Cris 
resistem a tudo: às filas, às fileiras, aos sinais, ao tempo do relógio, ao conteúdo do caderno 
grande de linha, ao pátio, ao recreio.  
 
Medo é coisa de criança que não brinca 
 




Brincar possibilita isso, possibilita troca, possibilita paciência, eu tenho que ficar 
junto, eu tenho que tolerar o meu colega junto comigo, eu tenho que tolerar, porque eu só 
tenho um brinquedo, eu quero brincar, eu tenho que brincar junto com ele ou então eu 
vou ficar sozinho. Eles têm que compartilhar, esperar a vez. O brincar é importante, 
porque é no brincar que você sente que está realizando algo, que você é. Você se sente um 
ser humano. A criança ainda não tem essa ideia, mas quando ela brinca, ela tem a 
fantasia, ela é ela. É isso que eu penso. No brincar, eles são livres. (prô Cris) 
 
De ponta-cabeça me reinvento 
 





Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Parque. 
 
Desafio do pé com pé  
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Parque. 
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Na balança, ele é ele 
 




Tempo contado pelas voltas do corpo e não dos ponteiros 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Parque. 
 
O parque não era o único momento de explosão de alegria. 
Ela entrou na sala, afastou as carteiras e encheu a vida das crianças de brinquedo. 
Era a aluna do PIBID. Todo dia a criançada perguntava se era dia de baú! Além do parque, 
vimos e vivemos junto à prô Cris e à turma do Tubarão outro espaço e outro tempo que 
encheu de sentidos o nosso encontro nesse percurso: o momento do “brincar”, desenvolvido 
na escola pelas alunas do PIBID.  
O PIBID, programa do qual participei antes dessa escrita ser sequer embrionada e ao 
qual fiz referência logo nas primeiras linhas, prevê que os alunos dos cursos de formação de 
professores adentrem a escola pública para desenvolvimento de projetos pensados em 
parceria entre a escola e a universidade. A presença do PIBID na escola, marca os nossos 
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olhares e as nossas interpretações sobre a educação do corpo das crianças na escola, pois, a 
sua presença na EMEF Edson Luis Lima Souto traz muita luz ao brincar das crianças.  
 
Além de caderno grande de linha 
 




Pequeno mundo próprio 
 




Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Momento do “Brincar”. 
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Esse subprojeto do PIBID/Unicamp, denominado de “Escola de 9 anos” (devido à 
sua preocupação com as necessidades das crianças que hoje entram na escola de ensino 
fundamental aos seis  anos), é coordenado pela Profa. Dra. Ana Archangelo, da Faculdade 
de Educação da Unicamp (conforme mencionamos anteriormente). O subprojeto criou uma 
ponte entre a universidade e a escola concretizada na presença de alunas dos cursos de 
licenciatura da Unicamp (Pedagogia, Letras e Dança) que vão à escola munidas de um baú 
cheio de brinquedos e livros de história para contar para as crianças. 
A professora Ana Archângelo se dedica ao estudo da psicanálise na educação e, a 
partir disso, considera o brincar como “meio de favorecer a integração psíquica e, por 
conseguinte, de propiciar o bem estar emocional dos indivíduos” (ARCHANGELO et al, 
2014, p.36). O momento do brincar proporciona a criação de um ambiente favorável à 
integração dentro da sala de aula, fundamental para a criança relacionar-se com o mundo 
simbólico e com as pessoas, o que beneficia a sua presença e participação na cultura 
escolar. 
 
A atividade de brincar envolve um tempo, um começo, um meio e um 
fim, assim como as experiências primitivas da criança, como a de mamar. 
O brincar é sempre iniciado com uma excitação, passando por um clímax 
e culminando em satisfação; satisfação esta que traz o encerramento do 
jogo. A experiência fica registrada na memória da criança como algo 
prazeroso, algo que reafirma a impressão de que a vida vale a pena ser 
vivida (ARCHANGELO et al, 2014, p.38). 
 
 
A análise da professora Ana Archângelo (2014) sobre o brincar mira as crianças de 
dentro para fora, ou seja, o brincar a partir desse olhar é importante para o desenvolvimento 
psíquico de cada criança despertando suas sensações e tornando-a mais consciente de si 
mesma, do todo que a circunda, e também da possibilidade de compartilhar experiências. 
Concordamos e partilhamos das afirmações da autora, apesar de circundarmos que a 
relação da criança com o mundo ocorre simultaneamente de dentro para fora e de fora para 
dentro, tendo em vista a dimensão sócio-histórica do brincar.  
O grupo de autoras aponta muitas razões que ocasionam as dificuldades de 
integração das crianças na escola, podendo ser extra-escolares ou escolares. As razões 
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escolares para as dificuldades de integração dessas crianças nos são familiares, vem à tona 
quando o processo de aprendizagem se torna distante da criança, apresentando-se como 
uma realidade difícil de ser compreendida e incorporada por ela. A justificativa para tais 
obstáculos mora na exagerada preocupação depositada pela escola nos processos cognitivos 
e na disciplina, ao mesmo tempo em que despercebidamente a instituição dificulta a 
integração, a proteção e o encorajamento das crianças. 
 
Miniatura de mundo 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Momento do “Brincar”. 
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O momento do brincar a partir do PIBID é intencional e planejado, tem dia e hora 
marcada na rotina semanal das crianças e da professora, ou seja, é uma atividade curricular 
que abrange além do 2º ano, todo o ensino fundamental I com exceção de apenas um 
professor que não se dispôs a participar do projeto. Na sala da prô Cris, a experiência do 
PIBID representa uma hora de alegria e brincadeira, as carteiras são arrastadas e 
distribuídas de forma que o espaço acolha a circulação das crianças e a organização das 
mesmas pelo chão. A sala se transforma para o brincar livre e para a contação de história. 
 
Espacinho de história 
 







Ressignificar essa tristeza 
Deixa eu te contar uma coisa: eu já fiz isso na minha história de rede, eu tinha 
uma caixa lúdica, não assim como essa do PIBID, com esse suporte por detrás, foi onde eu 
fui fazer psicanálise, o curso. Você percebe que eu estou sempre investigando. O quanto é 
importante é brincar para aquela menina que vive nesse mundo de terror, de massacre, 
esse pai preso, essa mãe que vai para balada de noite. Olha o que a gente faz com o 
brincar? A criança é criança, porque nem sempre a escola garante a criança ser criança, 
você sabe disso? Nem sempre a escola garante que a criança esteja sendo criança. Esse 
projeto vem dizer isso, que a criança aqui, nesse momento, ela é criança. Eu gostaria que 
esse projeto fosse para toda rede. Para toda rede! Ele não pode ser um projeto restrito à 
Escola Edson Luis, porque ele é um projeto muito importante. Muito importante! A gente 
tem muitos ganhos com ele, acho que a gente previne doenças, a gente previne a criança 
de ficar doente emocionalmente, com essa possibilidade de brincar, de ressignificar essa 
tristeza dela, de fantasiar. Você se lembra daquela menina? Ela começou a brincar e 
desenvolveu a linguagem, não foi aqui comigo na sala de aula, foi brincando. Ela não 
brincava[...]. (prô Cris) 
 
O jogo, para nós, sinônimo de brincar, é um fenômeno humano complexo que 
compreende as esferas psicológicas, sociais e histório-culturais, sendo, portanto, difícil de 
ser compreendido em toda a sua abrangência. São muitas as áreas do conhecimento que se 
detém a estudá-lo e, na educação, esse tema é fértil de pesquisas científicas, mas a sua 
pertinência como uma linguagem e a sua relação com a educação do corpo é ainda estreita.  
Uma bela forma de descoberta do mundo, o brincar permite à criança dar sentido às 
situações vividas permite experienciar o que passa por ela. Por isso, a descoberta do mundo 
a partir da brincadeira e da imaginação é tão importante às crianças. A partir da experiência 
lúdica ela desenvolve técnicas e saberes sobre a vida cotidiana que potencializam o 
desenvolvimento das suas diversas habilidades. Jogando, a criança doma a realidade, ela 
experimenta o sentimento de ser mestra da situação, ela decide o início e o fim, sem regras 
rígidas, sem resultados a serem esperados. O processo é mais importante do que qualquer 









Podem ocupar a sala toda com os brinquedos! 
 






Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Momento do “Brincar”. 
 
Abraçadas à teoria histórico-cultural do desenvolvimento humano cunhada pelos 
estudos de Vygotsky (2007), acreditamos na potência do brinquedo, da imaginação, da 
interação com o mundo e com os outros, para o desenvolvimento das linguagens da criança. 
O imaginário amplia a zona de desenvolvimento proximal da criança que brinca borrando 
os limites entre o que ela sabe fazer e aquilo que ela só conseguiria executar em relação aos 
ensinamentos de alguém mais experiente. Nesse sentido, o saber é conquistado na 
compreensão e interação com o mundo circundante, assim como a internalização das 
formas culturais e toda essa interação só é possível a partir das múltiplas linguagens: a 





No brinquedo, a criança sempre se comporta além do comportamento 
habitual de sua idade, além de seu comportamento diário; no brinquedo, é 
como se ela fosse maior do que é na realidade. Como no foco de uma 
lente de aumento, o brinquedo contém todas as tendências do 
desenvolvimento sob forma condensada, sendo, ele mesmo, uma grande 
fonte de desenvolvimento. (VIGOTSKY, 2007, p. 122).
 
Roda a gente prô! 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Parque. 
 
Trazemos para o diálogo a professora Elaine Prodócimo, da qual também tive o 
prazer de ser aluna e que me inspira muito para pensar, no decurso do que já dissemos, o 
valor da brincadeira na/para a educação do corpo das crianças. Suas análises apontam-nos 
que o brincar na escola de ensino fundamental geralmente fica reservado às aulas de 
educação física, ao curto tempo de recreio e aos momentos de entrada e saída das crianças. 
São momentos em que a brincadeira é, com algumas ressalvas, permitida. No momento da 
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aula de educação física, a brincadeira aparece de forma mais contida, menos divertida, 
devido às questões de controle inerentes à aula. Já na hora da entrada, da saída e do recreio, 
os alunos brincam com mais intensidade, de forma mais descontraída. Essa exaltação é 
percebida geralmente pelos gritos, vibrações e risadas que comumente tomam conta desses 
momentos (PRODÓCIMO, 2009). 
Na escola, geralmente o tempo de emoção é o tempo entre, tempo curto, pequeno, 
exprimido entre o que está terminando e o que vai começar, tempo perdido entre o que é 
“realmente importante”, entre as aulas, antes das aulas, depois das aulas. No recreio, a 
criança escolhe entre comer e correr e sabe que também precisa ir ao banheiro e beber água, 
porque às vezes essa saída rápida para resolver as necessidades básicas pode ser podada se 
for durante o tempo de aula. Não negamos essas constatações, porém, elas são parciais se 
olharmos para as resistências das escolas em que adentramos. 
Deixar aflorar as manifestações emotivas e, principalmente, saber como lidar com 
elas é fundamental para a educação, pois os momentos de emoção são momentos de 
potencial, momentos de experiências importantes para as crianças. A exaltação das crianças 
nas brincadeiras representa momentos em que elas estão se expressando, geralmente são 
momentos não só de muita gritaria, mas também de algumas brigas. A emoção é um tema 
pouco abordado, mas que vem à tona quando falamos de crianças brincando. Estamos 
sempre emocionados, hora mais, hora menos, e lidar com essas emoções é primordial para 
o trabalho pedagógico (PRODÓCIMO, 2009). 
 
Uma educação que castra o poder da criança de se emocionar, que lhe 
rouba o direito de se expressar, que poda sua criatividade tende a ser 
fadada ao fracasso no que diz respeito ao seu poder de formação de ser 
humano íntegro, no sentido de completo, integral, e crítico [...]. Além dos 
movimentos, “castramos” nos alunos sua alegria, sua capacidade de 
divertir-se enquanto aprende, pois não respeitamos as suas características 
fundamentais e seus interesses. Fazemos da educação algo 
descontextualizado, sem vida. Tiramos do aluno sua criatividade, sua 
curiosidade, seu brincar com as idéias, com os movimentos, com as 
palavras. Educamos os alunos para seguir um modelo, não permitindo sua 





Do alto o espaço é outro 
 





Quando foi a ultima vez que você escorregou?  
 
 
Experienciar, interiorizar subjetivamente o todo visual e sensitivo, viajar no tempo e 
no espaço. A brincadeira é um gesto de interrupção no cotidiano da escola, ela acontece 
dentro da sala, e acontece para cada criança de uma forma diferente. Ela nos acontece e nos 
toca. Esses termos nos são inspirados por Jorge Larosa Bondía (2002) em sua escrita sobre 
a experiência e o saber de experiência. Construir espaço e tempo de brincadeira requer 




A experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos toque, 
requer um gesto de interrupção, um gesto que é quase impossível nos 
tempos que correm: requer parar para pensar, parar para olhar, parar para 
escutar, pensar mais devagar, olhar mais devagar, e escutar mais devagar; 
parar para sentir, sentir mais devagar, demorar-se nos detalhes, suspender 
a opinião, suspender o juízo, suspender a vontade, suspender o 
automatismo da ação, cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os 
ouvidos, falar sobre o que nos acontece, aprender a lentidão, escutar aos 
outros, cultivar a arte do encontro, calar muito, ter paciência e dar-se 
tempo e espaço (LARROSA, 2002, p.19). 
 
À moda do chef 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Momento do Brincar. 
 
Dar tempo à escola, dar espaço à escola, no sentido de proporcionar experiências às 
crianças, significa oferecer imaginários, criatividade, memórias, alegrias. Quando 
experienciamos o mundo nos toca, marca o cotidiano. Não basta que algo aconteça ao 
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nosso redor para que vivamos a experiência; esse algo tem de acontecer em nós, tem de 
passar por dentro do nosso mundo significativo. Experiência é o que guardamos na 
memória, é o que lembramos, é o momento de aprendizado mais intenso, vivo, sincero em 
que o espaço previsível e o tempo contado no relógio deixam de fazer sentido. 
 
Brincar é dar-se tempo e espaço 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro). Cantinho dos jogos de montar. 
  
Benjamin (1994) já observava que o nosso mundo moderno vivia, e agora deve 
viver ainda mais, uma condição de pobreza de experiências. As coisas passam cada vez 
mais rápido, com menos intensidade, com menos demora, com menos espera, com menos 
aprendizado e com menos memória. Brota desse vazio de experiências a dificuldade de 
narrar, de construir uma produção com demora e intensidade. 
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Hoje tem baú! 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto). O baú do “Brincar”. 
 
 
Pois é o jogo, e nada mais que dá à luz todo hábito. Comer, dormir, vestir-
se, lavar-se devem ser inculcados no pequeno irrequieto de maneira 
lúdica, com o acompanhamento do ritmo de versinhos. O hábito entra na 
vida como brincadeira, e nele, mesmo em suas formas mais enrijecidas, 
sobrevive até o final um restinho de brincadeira. Formas petrificadas e 
irreconhecíveis da nossa primeira felicidade, de nosso primeiro terror, eis 
o que são os hábitos. E mesmo o pedante mais insípido brinca, sem o 
saber, de maneira pueril, não infantil, brinca ao máximo quando pedante 
ao máximo. Acontece apenas que ele não se lembrará de suas 
brincadeiras; somente para ele uma obra como essa permaneceria muda. 
Mas quando um poeta moderno diz que para cada um existe uma imagem 
em cuja contemplação o mundo inteiro submerge, para quantas pessoas 
essa imagem não se levanta de uma velha caixa de brinquedos 




Na apresentação do Dossiê “Interlocução Possível: Arte e Ciência na Educação da 
Pequena Infância” (2011), as autoras Marcia Gobbi e Sandra Richter pontuam que, no 
aprendizado do mundo pelas crianças na primeira infância, a poesia e a ciência estão 
presentes de forma imaginativa, criativa, porém, são separadas e contrastadas pelos 
currículos e concepções pedagógicas. A arte unida à ciência atribui sentido e significado 
subjetivos, imaginativos à descoberta do mundo pela criança, porém dentro do currículo ela 
passa a ser negligenciada para que a ciência assuma hierarquicamente lugar de importância.  
 
Curiosamente, meninos e meninas colocam tal situação à prova, tornando 
visíveis, em suas brincadeiras e criações: engenhocas, textos, desenhos, 
pinturas, dramatizações, danças, poesias, manifestações expressivas 
complexas, nas quais arte e ciência tantas vezes estão a conversar em 
longas prosas, evidenciando ricos processos de apropriação e invenção, 
independentemente da faixa etária (GOBBI, Marcia e RICHTER, 2011, 
p.15-16). 
 
Apenas uma resposta certa é muito pouco 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Provinha Brasil. 
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O binômio arte e ciência paira sobre o cotidiano da turma do Tubarão, pois essas 
crianças que sorridentes se misturam aos brinquedos do baú e voam na balança do parque 
precisam também aprender a ler, a escrever e a contar. Por mais que a prô Cris as ensine 
sobre letras, frases, números, contas, mapas, de maneira leve, significativa, artística e 
lúdica, ao fim, todo mundo senta individualmente nas carteiras enfileiradas, sem olhar para 
o lado, sem olhar no caderno e, sozinha, cada criança realiza uma avaliação. 
 
 
Ritos avaliativos: de fora pra dentro 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Provinha Brasil 
 
O conhecimento sensível, repetidas vezes é negligenciado pela sociedade industrial 
que cresce pautada sobre as verdades científicas, sobre as formas sistematizadas de avaliar 
e classificar. Consequentemente, o campo pedagógico constitui-se também de mais 
verdades científicas e menos conhecimento sensível, mais provas e menos narrativas, mais 
conteúdo e menos arte, mais disciplinas e salas de aula e menos linguagem corporal. 
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 Trata-se da Provinha Brasil40, organizada pelo INEP (Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira)  que tem como finalidade gerar um diagnóstico 
preciso do desenvolvimento das habilidades das crianças com relação à alfabetização e ao 
letramento em Língua Portuguesa e Matemática. Essa avaliação é realizada pelas crianças 
matriculadas no 2º ano do ensino fundamental de todas as escolas públicas brasileiras. Para 
que as crianças se sintam mais à vontade para realizarem essa Provinha Brasil a prô Cris 
desenvolve junto com elas uma primeira avaliação que é por ela construída. 
 
Avaliação muito louca 
Eu que elaborei aquela avaliação. Inclusive, ficou muito louca, mas oras, nós 
trabalhamos aquilo em sala de aula. A gente precisa fazer isso para saber como o aluno 
está lidando com a informação. Não é para dizer: você não sabe. Não! É um diagnostico 
para mim. É um diagnóstico para o professor, eu vejo o mapa da minha sala. (prô Cris) 
 
Ao olharmos as crianças pequenas, contemplando a forma como compreendem e se 
apropriam do mundo, reconhecemos em cada baldinho de areia pleno de fantasia, arte, 
ciência, imaginação, razão, emoção, corpo, emaranhados, aos significados atribuídos à 
experiência de alimentar-se dessa areia, de fingir alimentar-se dessa areia, de reconhecer 
que, na verdade, não é mais areia, é faz de conta. As dicotomias não existem, são 
inventadas para facilitar a classificação e hierarquização das coisas do mundo, para 
facilitarem os diagnósticos precisos. 
Marcia Gobbi e Sandra Richter nos ensinam que a relação intrínseca entre arte e 
ciência é histórica, são ambas criações humanas, são socioculturais. Respaldadas por Kohan 
(2007)41, as autoras acreditam na ludicidade do pensamento inteligível, este é culturalmente 
e historicamente relacionado à dificuldade, ao trabalho; já o lúdico relaciona-se ao 
superficial, tido como tolice. Pensamento é imaginação. Todo pensamento pode ser lúdico, 
divertido e também sério, importante, relevante, profundo. Uma coisa não é contrária à 
outra. Dá-se por esse caminho a rigorosidade da brincadeira das crianças, das suas criações, 
das suas invenções, de seus sabres. 
                                                          
40 http://provinhabrasil.inep.gov.br/. 
41 Entrevista a Walter Kohan, doutor en Filosofía: “La edad de los porqués”. Pablo Enríquez para El Diario 




As aproximações entre os dois campos do conhecimento são bem maiores 
do que aprendemos a conceber. Poesia e ciência lidam com a mesma 
matéria e trabalham para o mesmo fim: ambas são formas de interrogar o 
mundo, formas de conhecer as coisas e o humano no mundo, enquanto 
experiências de pensamento por intermédio do movimento; do 
entendimento; e da relação entre as palavras, os traços, as cores, os 
volumes, os gestos, os sons. Tanto uma como a outra interrogam o mesmo 
mundo coletivo de forma singular e com linguagens diferentes (GOBBI e 
RICHTER, 2011, p.17). 
 
As crianças da turma da Borboleta Feliz não fazem prova, não têm aula específica 
de educação física nem de artes, mas tudo que elas fazem todos os dias perpassam duas 
linguagens principais: a artística e a corporal, que juntas compõem suas criações livres nos 
cantinhos da sala de aula e nos parques, e as atividades lúdicas dirigidas pela prô Jaque. 
Partindo dessas linguagens, essas crianças experienciam o mundo ao redor, tornam-se parte 
dele, e ressignificam com seriedade e profundidade o mundo aprendido e experienciado.  
 
Trata-se de reivindicar que meninos e meninas vivam diferentes 
experiências de pensamento a partir da pluralidade das linguagens, isto é, 
da pluralidade de modos de aproximar-se do real para significá-lo. 
Portanto, não se trata de afirmar o que as crianças devem apreender ou 
fazer, mas de destacar suas capacidades e inventividades; a emergência de 
gestos, olhares, palavras, sons, movimentos e ações capazes de abrir 
espaços e tempos próprios do convívio, complexificando percepções, 
tornando-se matriz de movimentos e pensamentos, da qual poderão nascer 
diversas situações, interesses e acontecimentos (GOBBI e RICHTER, 
2011, p.17). 
 
Gabriel Andrade Junqueira Filho em seu livro “Linguagens Geradoras” investigou 
propostas de conteúdos pensados e organizados para a educação infantil disseminadas no 
Brasil nas décadas de 70, 80 e 90. Segundo o autor, cada uma das propostas busca, de 
diferentes formas, o desenvolvimento pleno e integrado da criança, envolvendo de forma 
integrada os aspectos físico, sócio-afetivo, intelectual e moral atendendo aos interesses e às 
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necessidades das crianças. O diferencial da proposta do autor em relação às antes 
disseminadas diz respeito ao conceito de linguagem, para ele, linguagens geradoras é a 
 
concepção por meio da qual produzo este outro olhar sobre a 
seleção e articulação de conteúdos em educação infantil que, por 
sua vez, provoca a releitura e a ressignificação do conceito de 
linguagem, de conteúdo programático, do papel do professor e da 
concepção de criança de zero a seis anos (JUNQUEIRA FILHO, 
2006, p.13) 
 
Essa proposta consiste substancialmente na leitura pela professora das muitas 
linguagens presentes na vida das crianças que dialogam com essas professoras e também 
com as professoras e as famílias. São códigos produzidos e reproduzidos na escola 
cotidianamente, elementos capazes de tornar os conteúdos significativos às crianças e às 
professoras. Para a realização desse currículo pensado a partir das linguagens geradoras o 
autor propõe dois momentos, dois tipos de conteúdos que se articularão dentro do 
cotidiano. O primeiro deles acontece antes mesmo da chegada das crianças na escola no 
início do ano, trata-se do planejamento da professora a partir de suas escolhas, suas 
hipóteses, previsões e crenças sobre os saberes da educação infantil, esse saber emerge do 
repertório de formação e de interesse da professora. E o segundo momento, como 
imaginamos, acontece com a criança, com a sua entrada na escola, são conteúdos que 
emergem da interação entre as crianças e a professora. 
Nessa proposta, o corpo, o desenho e o olhar, por exemplo, são entendidos como 
meios pelos quais a criança constrói as suas linguagens geradoras. O autor aponta 
especificamente os conhecimentos e cuidados corporais e a linguagem gestual-corporal 
como conteúdos-linguagens que podem possivelmente compor as crenças-escolhas-
hipóteses das professoras, caso estas sejam linguagens presentes nos seus repertórios de 
saberes. 
Porém, apesar da aparente completude do currículo e das experiências que 
acompanhamos na escola de educação infantil junto à turma da Borboleta Feliz, notamos 
que a ausência de um professor de educação física naquele espaço significa menos 
exploração dos saberes corporais tradicionais da nossa sociedade como as danças, lutas, 
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jogos com bola, as ginásticas, a capoeira, o circo, por exemplo. As crianças pequenas 
mostram-se em totalidade, ensinam-nos sobre totalidade, suas ações são plenamente 
corporais, artísticas, lúdicas, os saberes advindos da educação física enriqueceriam ainda 
mais o cotidiano desses pequenos e pequenas.  
Ayoub (2001), pensando a criança como ponto de partida na educação infantil, 
respaldada pelo Coletivo de Autores (1993) já citado por nós, afirma:  
 
a expressão corporal caracteriza-se como uma das linguagens 
fundamentais a serem trabalhadas na infância. A riqueza de 
possibilidades da linguagem corporal revela um universo a ser 
vivenciado, conhecido, desfrutado, com prazer e alegria. Criança é 
quase sinônimo de movimento; movimentando-se ela se descobre, 
descobre o outro, descobre o mundo à sua volta e suas múltiplas 
linguagens. Criança é quase sinônimo de brincar; brincando ela se 
descobre, descobre o outro, descobre o mundo à sua volta e suas 
múltiplas linguagens. Descobrir, descobrir-se. Descobrir, tirar a 
cobertura, mostrar, mostrar-se, decifrar... Alfabetizar-se nas 




As muitas manifestações corporais culturalmente desenvolvidas pelo ser humano, os 
saberes da educação física escolar, poderiam enriquecer ainda mais o leque de atividades 
desenvolvidas cotidianamente pela prô Jaque que, apesar de pensar espaços, brincadeiras e 
dirigir atividades que tematizam diretamente os saberes do corpo diz não saber nada de 
corpo. Nesse sentido, reforçando a totalidade da ação educativa, a ampliação do saberes das 
professoras pode dar-se não apenas no sentido de proporcionar às crianças os saberes sobre 
as muitas práticas corporais estudadas especificamente pela educação física, mas 
principalmente, no sentido de dar luz à reflexão crítica que envolve o corpo e a 
gestualidade. 
 
“Serve como demonstrar a vida em movimentos de você, demonstrar a vida em você, uma 
aula quase tranquila e aprender a fazer ou criar um movimento da vida”. 




O trecho é um excerto da dissertação de mestrado da professora e colega Marina 
Hisa Matsumoto (2009). As poucas palavras do aluno mostram a possibilidade de reflexão 
sobre a gestualidade. O complexo pensamento de uma criança sobre sua aula de educação 
física transformado em palavra escritas nos permite ainda olhar para a interdisciplinaridade 
representada pela escrita de algo que aconteceu no/pelo corpo. 
 
A miniaturização, a nanonização, e a separação dos processos corporais, 
que aumentaram a sua subdivisão, por sua vez aumentando ou mudando 
radicalmente o limiar de controle do indivíduo sobre o corpo, geraram e 
gerarão consequências para a arte, a educação e a ciência, ainda não 
plenamente conhecidas [...]. Mas o entrelugar que proponho também 
permite lembrar que não há vencedor nessa batalha, pois o labor de nosso 
corpo e o trabalho de nossas mãos estão em eterno conflito e eterna 
colaboração dentro de nós e no mundo que criamos pelo trabalho e por 
suas ramificações, a educação, a arte e a ciência (MOURA, 2010a, p.47; 
grifo do autor). 
 
Rogério Moura (2010b) nos mostra a preocupante ausência de práticas corporais nos 
currículos que formam as professoras (pedagogias e licenciaturas). Nos cursos de formação 
de professoras, as disciplinas que tratam especificamente sobre o corpo ainda são bastante 
escassas e, quando aparecem, são pontuais, proporcionando poucas e rasas experiências a 




A gente fala assim: você fica ensinando a criança que ela tem a vez de falar. Eu sei que 
tem linhas que acham que isso não é legal, mas, ao mesmo tempo, não é importante 
respeitar o outro falar, não é importante ouvir também? Nesse sentido, é melhor eu fazer 
uma coisa que eu acredito do que eu ficar fazendo uma coisa que eu não tenho certeza de 
nada, e também, ficar muito insegura. Eu acredito que eu consiga deixar com que eles 
tenham liberdade, por exemplo, se a criança terminou a atividade ela não tem que ficar 
esperando os outros terminarem, nisso eu não vejo sentido, eu acho que não tem que ficar 




SOBRE O DESENCAIXOTAR DE CONTEÚDOS:  
os saberes das professoras  
 
Para conhecer as coisas há que dar-lhes a volta, 
dar-lhes a volta toda. 42 




E fora as demandas que a gente tem, por exemplo, quantas vezes eu tenho que sair 
para atender uma criança, para resolver algum problema, isso porque esse ano eu não 
tenho nenhuma criança especial na minha sala, que precise trocar e limpar. Às vezes, 
preciso sair atrás de uma criança que fugiu. Eu acho que precisa da presença de uma 
outra pessoa e existe até uma lei, ou alguma coisa assim, que para determinado número 
de crianças precisaria ter alguém junto, eu sei que nas escolas particulares sempre tem. 
Não é? Minha colega trabalha em uma escola particular com 12 crianças e ela tem uma 
auxiliar. É muito injusto, né? Eu tenho 25, sozinha! E eu posso ter até 30. É que eu não 
tenho, mas posso chegar a 30. Estamos tentando fechar com o número de 25, mas se a 
prefeitura quiser ela vai por 30. Só que aí precisaria de um movimento forte, das pessoas 
e professores, e ter um sindicato legal que apoiasse para que a gente conseguisse falar: 
não! Não dá para pôr 30! (prô Jaque). 
 
Uma busca de uma coisa mais legal 
Acho que na medida do possível, eu estou proporcionando momentos para eles 
brincarem, para eles se expressarem em diversas linguagens, mas eu sempre acho que 
não está bom o meu trabalho. Isso é um pouco de busca, bobeira de buscar a perfeição, 
mas acho que hoje não é mais isso, é sempre uma busca de uma coisa mais legal. A minha 
formação foi essa. O magistério e a pedagogia, eu ia fazendo os cursos que a rede 
oferecia, seminários, congressos e, em 2006, eu me mudei para a Alemanha. Também 
tenho um pouco da visão da escola de lá. Não trabalhei, estudei só alemão, era dona de 
casa e estudante. (prô Jaque) 
 
Injeção de ânimo 
Meu Deus, o que eu vou fazer agora? Por onde eu vou começar? Vou buscar ajuda 
com quem? Vou pedir para quem? Não é raro ver os formadores, os colegas, nos livros, 
pesquisando na internet. Se eu estou com problema o que eu posso fazer? Mas você 
consegue sim, se você quiser você consegue fazer. Você consegue movimentar, você 
                                                          
42 Essa fala de José Saramago foi extraída do documentário “A janela da alma”, produzido pelos brasileiros 
João Jardim e Walter Carvalho e lançado o Brasil em 2001. 
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consegue pedir ajuda. Eu acho que o PNAIC43, esse Pacto Nacional pela Alfabetização na 
Idade Certa, ele tenta mobilizar um pouco, tirar os professores do conforto, ter um pouco 
de desconforto. Bom, eu tenho que estudar, tenho que fazer, tenho que mudar. Eu acho 
que veio dar uma motivação, veio dar uma injeção de ânimo no professor. (prô Cris) 
 
Experimentar 
Você tem que sair daquele padrão que te ensinam que você tem conhecimento, 
porque você fez uma universidade, porque você fez uma pós. Ah, você pode ter feito tudo 
isso, mas tem coisas que você não dá conta e você vai ter que buscar mais, e que você vai 
ter que experimentar. Vamos experimentar assim! Não, agora vamos experimentar assim! 
(prô Cris) 
 
Olhar para o cotidiano 
Porque quando você estuda, e eu sou prova viva disso, você vai desenvolvendo, 
você vai criando, a sua mente vai documentando, fazendo relações, comparando, não é 
isso? Você estuda para comparar, para olhar para o cotidiano e pensar. Antigamente eu 
não conseguia lidar com isso, eu ficava muito brava, eu voltava para casa triste, muita 
frustração, muito angustiada, eu comecei a refletir o que eu perdia com isso, e eu me 
afastava da situação. Eu pensava: Poxa, porque que eu me afasto? É por medo? O que me 
gera medo? É a insegurança, sabia? É uma insegurança grande que você tem quando está 
diante dos mestres e doutores. (prô Cris) 
 
O estudo fica 
A gente tem uma reunião de uma hora e meia semanal, que não dá para nada, não 
dá para estudar. A gente estava discutindo ontem isso, uma hora e meia não dá para 
discutir e resolver as demandas do dia-a-dia da escola, de organização, de rotina, da festa 
etc. A gente tem pouco tempo para estudo. Aí, o estudo fica. Tem professores que tem um 
tempo, uma hora designada ao estudo, eu não tenho essa hora, mas mesmo as que têm 
não usam para estudo, usam na escola para emprestar livro da biblioteca, para fazer o 
jornal da escola, mas é uma hora que foi a princípio colocada pela prefeitura para estudo. 




Você vai me desculpar, a Unicamp fica em um pedestal, ela não aproxima da 
escola. Colocam-se assim. Hoje o GEPEC44 é um grupo grande dentro da Unicamp que 
está tentando uma aproximação, que faz um trabalho, mas é muito criticado, eu sei. 
Porque, a universidade tem que ser conteudista. Eu não sou boba também, eu sei o que 
                                                          
43 Pacto pela Alfabetização na Idade Certa “é um compromisso formal assumido pelos governos federal, do 
Distrito Federal, dos estados e municípios de assegurar que todas as crianças estejam alfabetizadas até os oito 
anos de idade, ao final do 3º ano do ensino fundamental”. Os eixos de atuação sobre os quais apoia-se o 
PNAIC são: formação, materiais didáticos, avaliações, gestão, mobilização e controle social. Informações 
extraídas do site oficial: http://pacto.mec.gov.br/o-pacto. 
44 Grupo de Estudos sobre Formação Continuada, da Faculdade de Educação da Unicamp, que é coordenado 
pelo Prof. Dr. Guilherme do Val Toledo Prado. 
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permeia lá dentro, não deveria ser assim, mas é! A competição entre os grupos, eu sei 
pelos colegas, não deveria ser isso. Deveria ser uma rede de conhecimento. Uma rede de 
conhecimento, não uma competição. Porque o que eles fazem? Eles formam alunos para 
serem competidores aqui fora com a gente. (prô Cris) 
 
Eu tenho ainda essa coisa 
Com todo esse conhecimento de agora, que eu tenho adquirido, tenho mudado 
minha cabeça, eu tenho que mudar muitas coisas. Uma delas, por exemplo: a fila. Porque 
que eu tenho a necessidade de fazer a fila? Na verdade, eu tenho essa necessidade de uma 
organização, disciplinar, de certa forma eu tenho ainda essa coisa. Eu fico com receio de 
não fazer mais a fila e... nossa! Tudo virar uma bagunça! Eu fico me questionando: até 
que ponto eu tenho realmente que deixar eles fazerem tudo o que eles querem? (prô 
Jaque) 
 
Com a parede 
Com quem você troca ideia quando está tudo dando certo? Com quem? Com a 
parede? Tem que ter a visão de um orientador pedagógico, tem que ter! Mas eu vou fazer, 
independente se tem orientador ou se não tem, tem que fazer. Eu vou fazer! Eu quero 
fazer! É um sonho e um desafio. Fazer um projeto de letramento que entra tudo isso, 
agora também que eu estou entendendo o que é um projeto de letramento. E o projeto tem 
que ser algo que suscita na classe também um interesse, igual aquele projeto que eu fiz lá 
para o PNAIC, que eu não apliquei, é o projeto: Conhecendo os espaços da escola e da 
família. Eu acho um projeto muito legal! Tem todas as etapas e todos os espaços da escola 
a gente faz uma atividade diferente, por exemplo, na quadra o que a gente vai fazer? Vai 
ter que resgatar as brincadeiras, amarelinha, 5 marias... Tem um monte de brincadeiras 
que a gente pode resgatar na quadra, as brincadeiras de rua. Mas eu fiquei triste porque 
eu não consegui fazer o projeto. Eu não consegui por que? A parceria também não ajuda, 
se você tem uma colega que diz: Vamos, Cris! Vamos fazer. É diferente. Quem sabe agora 
no segundo semestre dá para voltar com esse projeto, Dolores, quem sabe voltamos! (prô 
Cris) 
 
Como já estampamos em diversos fios entretecidos ao longo da escrita, na educação 
infantil, a criança é compreendida de forma integral, seu corpo, suas práticas corporais, são 
indissociáveis de todas as outras demandas do universo infantil. Para a inserção desse 
profissional da educação física, há de se pensar em sua formação, não bastaria ser 
especialista em educação física e sim especialista na educação de crianças pequenas.  
Essa é uma das questões que permeiam os diálogos sobre a educação infantil, a 
presença ou ausência de professores especialistas. A não disciplinarização dos conteúdos 
defendida por alguns estudos prevê que o desenvolvimento das atividades curriculares fique 
ao cargo apenas da professora generalista. Porém, esse é um terreno bastante sinuoso, pois, 
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alguns estudos salientam a importância da presença dos especialistas em arte e educação 
física, por exemplo, para que estes conhecimentos tenham espaço nas escolas de educação 
infantil. Contudo, por outro lado, a presença do especialista no desenvolvimento do 
currículo tende a disciplinarizar os saberes e aproximar o currículo da educação infantil ao 
modelo tradicional de educação.  
A esse respeito, Frederico Jorge Saad Guirra e Elaine Prodócimo (2010) 
questionam:  
 
[...] se a educação física for considerada uma disciplina da educação 
infantil, a presença de um especialista, apenas em alguns momentos na 
semana, descontextualizado do dia a dia e da realidade cultural das 
crianças, seria benéfico para o seu desenvolvimento integral? O professor 
especialista está preparado para lidar com a diversidade cultural e 
trabalhá-la com as crianças em suas aulas, diante da diversidade de 
pensamentos e das particularidades de cada criança? (GUIRRA e 
PRODÓCIMO, 2010, p.711). 
 
A tendência à disciplinarização dos saberes da educação infantil colabora para uma 
“abordagem fragmentária do conhecimento que tende a compartimentar a criança” 
(AYOUB, 2001, p.54). Com a inserção do especialista da educação física na escola das 
crianças pequenas fica designado a esse profissional o desenvolvimento de práticas 
corporais dirigidas junto às crianças, porém não são todas as escolas de educação infantil 
que contam com o trabalho do professor de educação física. Nas escolas de educação 
infantil da rede municipal de Campinas, esse profissional não está presente; o 
desenvolvimento do todo previsto pelo currículo fica ao cargo das professoras generalistas. 
A presença ou ausência de professores especialistas, a presença ou ausência de 
brinquedos e brincadeiras, o espaço e o tempo do corpo e da arte nas escolas, assim como 
os usos dos espaços da escola e seus tempos são complexamente vistos, previstos, 
organizados e articulados dentro do que chamamos de currículo escolar. Essa palavra aqui 
tantas vezes repetida, currículo, guarda a sua constituição, na sua história, os segredos da 
segregação e hierarquização dos saberes escolares.  
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O pesquisador britânico Ivor Goodson (2007) dedica-se aos estudos do currículo e 
às possibilidades de transformação do que ele nomeia de currículo prescritivo para um 
currículo narrativo. Seus estudos mostram-nos a possível falência do currículo prescritivo 
em detrimento da desestabilização entre poder e prescrição. Essa possível falência deve-se 
às constantes transformações na ordem social que antes vivia no conforto estabelecido pelas 
classificações econômicas que legitimavam e validavam a capacidade de pensar a 
determinados grupos sociais. 
O autor aborda a intrínseca relação entre a constituição curricular e o poder 
econômico das classes dominantes que, por meio do poder exercido pela sua posição social, 
usam do currículo prescritivo a fim de excluir socialmente as classes menos favorecidas 
economicamente. Nesse sentido, o currículo prescritivo prevê disciplinas e conteúdos 
hegemônicos funcionando como mecanismo de exclusão social. Segundo o autor, quanto 
mais poder é atribuído a determinado grupo social, mais poder ele exercerá sobre o 
conhecimento escolar (GOODSON, 2007). 
Sob essa ótica, não é à toa que, nas escolas brasileiras, pouco se ensina sobre a 
história dos indígenas e que o “Dia do Índio” seja comemorado com as crianças enfeitadas 
de cocar de papel. Também não é despretensiosamente que pouco se estuda sobre a história 
das mulheres, dos negros, das minorias. E, para além das obviedades, essa é a razão da 
escassez de brinquedos e de árvores, do tempo miúdo e fragmentado, do espaço restrito e 
pobre para a arte e para o corpo, tudo é previsto pelo currículo escolar. 
O currículo narrativo coloca em evidência a aprendizagem narrativa elaborada a 
partir das narrativas de vida, a partir da identidade dos sujeitos. Emergem desta nova 
compreensão de currículo o trajeto, a busca e o sonho, motivos individuais que concedem à 
aprendizagem riqueza de sentidos e significados. Evidentemente, o maior envolvimento de 
todos os sujeitos em relação à aprendizagem, tanto alunos como professoras empoderados 
ao verem suas vidas, suas histórias, suas identidades dentro da escola, como parte do 
currículo.  
 
O currículo prescritivo e o interesse dos grupos dominantes estão 
imbricados em uma parceria histórica poderosa que estrutura 
essencialmente o currículo e efetivamente subverte qualquer tentativa de 
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inovações ou reformas [...] O motivo para esperança surge agora, porque, 
enquanto as regras do jogo para o currículo e para a reprodução da ordem 
social estão bem estabelecidas a ordem social mais ampla e as regras 
associadas ao jogo estarão sofrendo mudanças sísmicas. Isso 
desestabilizará, de maneira imprevisível, porém definitiva, a confortável 
aliança entre poder e prescrição. O jogo do currículo está em vias de 
experimentar uma mudança arrasadora, no entanto, muitas vezes parece 
não ter consciência do que o futuro reserva (GOODSON, 2007, p.247). 
 
A professora Maria Ines Petrucci Rosa, em parceria com Mírian Pacheco Silva, 
baseadas na obra de Ivor Goodson, estudam o currículo e o seu poder sobre professoras e 
alunos. Compreender o currículo como as práticas, experiências e discursos vividos fora do 
papel, fora da prescrição e dentro do contexto concreto de ação das professoras em 
conjunto com seus alunos, alunas e demais sujeitos da escola, significa valorizar as 
contradições estabelecidas em sala de aula capazes de produzir outras práticas curriculares 
e sociais. Esse é o ponto de partida para a constituição do currículo narrativo não só nas 
escolas, mas também na formação das professoras.    
 
Ser professor/a, nesse caso, vai além do exercício profissional meramente 
racional de práticas pedagógicas no contexto da escola. Ser professor/a é 
carregar consigo currículos como práticas, experiências e discursos que 
disciplinam, normatizam e produzem sujeitos fabricados para estar dentro 
do padrão, ou fora dele. [...] O entendimento do currículo enquanto fator 
de produção de sujeitos, indica que os sujeitos são ativos e que, também 
ressignificam esses currículos (ROSA e SILVA, 2009, p.7). 
 
 
A passagem do currículo prescritivo para o currículo narrativo pode favorecer a tão 
vislumbrada meta de educar alunos e alunas de forma crítica, emancipada, conscientes do 
mundo ao redor. Essa emancipação está intrinsecamente ligada à capacidade de 
ressignificar cotidianamente as práticas e, a partir disso, admirar a escola por ver-se parte 
dela. Nós vimos, nas escolas, indícios dessa transformação acontecer diante dos olhos, o 
espaço do entre, da brecha, mostrou-se ampliado e empoderado como parte do currículo 
diante da nossa objetiva.   
Partindo da emergência do currículo narrativo na escola, esbarramos em um dos 
mais ricos e coloridos fios do todo entretecido nessa pesquisa, a formação das professoras, 
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dessas duas mulheres cheias de história e memória que se constituem profissionalmente 
como professoras das crianças. Ao iniciar há mais de um ano o aprofundamento 
bibliográfico que compõe esse estudo, não estava clara a importância de debruçar-nos sobre 
o complexo universo que envolve a formação das professoras. Lá, dentro das salas de aula, 
relacionando-nos com essas duas professoras, Jaqueline e Maria Cristina45, deparamo-nos 
com suas historias, suas dores e seus prazeres, vimos a delicadeza e a força do ser 
professora que enriquecem profundamente a palavra formação.  
 
Lamentavelmente, o “mito”, fortemente enraizado entre nós, de que para 
ser profissional da educação infantil basta ser mulher, delicada e gostar 
de criança, é confirmado pelas estatísticas que demonstram a presença 
majoritária de mulheres atuando nesse nível de ensino e a precariedade da 
formação profissional. Essa concepção precisa ser urgentemente revista! 
O reconhecimento de que a infância representa um período precioso da 
educação do ser humano, requer ações efetivas por parte do governo 
brasileiro em direção à criação de condições para que a educação infantil, 
que é um direito de todas as nossas crianças, seja tratada com o 
profissionalismo que merece (AYOUB, 2001, p.55; grifo da autora). 
 
Não basta lutar ideologicamente pela presença ou ausência de especialistas nas 
escolas, sem considerar a hierarquização dos cargos, das formações e as disputas por 
espaços de trabalho no mundo profissional dessas professoras. Segundo Eliana Ayoub 
(2001 e 2005), apesar de atualmente ser obrigatório às professoras generalistas apresentar 
formação profissional para atuar, a formação dessas profissionais que atuam nas escolas das 
crianças pequenas é, ainda, precária, principalmente se considerarmos a complexidade de 
todos os fios que tecemos desde o início dessa trama. Qual o espaço para a reflexão sobre a 
educação do corpo, a educação física, a arte e a ciência na formação das professoras 
pedagogas que se preparam para entrarem em sala de aula? 
Eliana Ayoub sugere o fim da segregação entre professores generalistas e 
professores especialistas a partir da constituição de profissionais de educação infantil, um 
termo que designaria o cargo de todos as/os as/professores que trabalham com crianças 
                                                          
45 As duas professoras estarão presentes no evento “Narrativas (Outras) do Corpo” que nós, Dolores Assaritti 
e a Profa. Dra. Eliana Ayoub, organizamos em parceria com o mestrando Henrique Dutra (do OLHO – 
Laboratório de Estudos Áudio-visuais). O evento conta com apoio da FAEPEX e será realizado em setembro 
de 2015. Nessa ocasião, as professoras poderão narrar suas experiências na participação dessa pesquisa, seus 
olhares sobre a educação no corpo na escola, suas conquistas e resistências cotidianas.  
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pequenas. Atuando em parceria, esses profissionais compartilhariam cotidianamente seus 
saberes na construção de projetos educativos. Parceria, uma das palavras que se destaca 
quando pensamos na possibilidade de trabalho conjunto, não vemos sua importância apenas 
para os profissionais da educação infantil, mas para todos os sujeitos que compõe o tempo e 
o espaço escolares (AYOUB, 2001). 
 
[...] o saber não é uma coisa que flutua no espaço: o saber, dos professores 
é o saber deles e está relacionado com a pessoa e a identidade deles, com 
a sua experiência de vida e com a sua história profissional, com as suas 
relações com os alunos em sala de aula e com os outros atores escolares 
na escola, etc. Por isso, é necessário estudá-lo relacionando-o com esses 
elementos constitutivos do trabalho docente (TARDIF, 2007, p.11). 
 
Maurice Tardif, canadense, é professor e pesquisador da Université de Montréal, um 
dos criadores do CRIFPE (Centre de Recherche Interuniversitaire sur la Formation et la 
Profession Enseignante)46 grupo que me acolheu durante os quatro meses de intercâmbio 
em Montréal. Seus trabalhos se destacam dentre os estudos sobre a profissionalização 
docente, sobre a formação e os saberes docentes. Partimos do princípio que os saberes 
docentes são temporais, plurais, heterogêneos e situados, além disso, trazem consigo a 
peculiaridade e a complexidade de permear-se por seres humanos (TARDIF, 2000). 
A formação do profissional da área da educação se faz por meio de uma longa 
formação, em sua maioria universitária, caracterizada por alguns anos de imersão em um 
currículo monodisciplinar, fragmentado e especializado em que a história, a psicologia e a 
filosofia, por exemplo, geralmente não se relacionam. Depois de formado/a, o/a 
profissional professor/a apoia-se sobre conhecimentos especializados e formalizados pelas 
ditas ciências. Agora diplomados/as, eles/as pertencem a outro grupo, distinguem-se dos 
leigos, dominam a ciência e possuem o aval para usar dos conhecimentos acadêmicos 
(TARDIF, 2000). Após mergulhar em muitas teorias e muitas avaliações, o/a professor/a 
recebe um diploma que o/a classifica como profissional professor/a e permite lecionar no 
Brasil, já que a nossa legislação exige aos/às professores/as, inclusive na educação infantil, 
esse percurso de formação.  
                                                          
46 Centro de pesquisa interuniversitário sobre a formação e a profissão docente. 
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Ser professora/professor, estar na escola rodeada/o de crianças, é um saber-fazer 
complexo, que não corresponde à simples aplicação dos conhecimentos aprendidos na 
universidade. A prática profissional é 
 
[...] um processo de filtração que os dilui e os transforma em função das 
exigências do trabalho; ela é, na pior das hipóteses, um muro contra o qual 
se vêm jogar e morrer conhecimentos universitários considerados inúteis, 
sem relação com a realidade do trabalho docente diário nem com os 
contextos concretos de exercício da função docente (TARDIF, 2000, 
p.12). 
 
O autor esclarece-nos que os saberes profissionais não devem ser confundidos com 
os conhecimentos transmitidos no âmbito da formação universitária. “Na América do 
Norte, a situação é clara a esse respeito: trinta anos de pesquisa mostram que há uma 
relação de distância entre os saberes profissionais e os conhecimentos universitários” 
(TARDIF, 2000, p.11). E na América do Sul? 
 
[...] os saberes profissionais são saberes trabalhados, saberes laborados, 
incorporados no processo de trabalho docente, que só têm sentido em 
relação às situações de trabalho e que é nessas situações que são 
construídos, modelados e utilizados de maneira significativa pelos 
trabalhadores. O trabalho não é primeiro um objeto que se olha, mas uma 
atividade que se faz, e é realizando-a que os saberes são mobilizados e 
construídos. Esse enfoque considera que o profissional, sua prática e seus 
saberes não são entidades separadas, mas “copertencem” a uma situação 
de trabalho na qual “coevoluem” e se transformam (TARDIF, 2000, p.11). 
 
Deste ponto de vista, para estudar os saberes profissionais é necessário estudá-los 
nas situações de ensino, nas práticas de ensino, ou seja, com o/a professor/a, com as 
crianças e dentro da escola. Apartado disso, o estudo dos saberes profissionais é, nas 
palavras de Tardif (2000), um absurdo! E para nós também.  
Para o autor, a normatividade nas ciências em educação nos diz que as pesquisas 
têm se interessado muito mais pelo que os/as professores/as deveriam ser, fazer e saber do 
que o que realmente são, fazem e sabem. Esse é um dos mais graves problemas enfrentados 
pelas pesquisas em educação: a normatividade com que os cientistas abordam o estudo do 
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ensino, de longe, de fora, em busca de linearidades, de resultados palpáveis, mensuráveis. 
Apesar de trazermos ao longo da escrita pesquisas e autores realmente preocupados em 
estudar coerentemente a educação e em estabelecer relações de troca com as escolas estes 
são ainda poucos e a imagem da universidade e da pesquisa acadêmica vai constituindo-se 
hierarquicamente em relação às professoras e professores  
A partir dessa perspectiva epistemológica, o autor (TARDIF, 2000) considera os 
saberes profissionais dos professores como temporais, são saberes adquiridos através do 
tempo. Há de se considerar que os/as professores/as estiveram mergulhados/as em seu 
espaço de trabalho durante muitos anos antes mesmo de imaginarem-se professores/as. As 
crenças e representações dessa época representam uma bagagem de conhecimentos 
importantes na representação dos seus saberes (TARDIF 2000). 
Do ponto de vista da heterogeneidade dos saberes docentes, vemos múltiplas fontes 
donde advém a experiência dos/as professores/as, como nos ensina Tardif (2000): cultura 
pessoal, história de vida, cultura da vida escolar anterior à profissionalização, 
conhecimentos disciplinares apreendidos na universidade, conhecimentos pedagógicos e 
curriculares, o saber advindo da experiência no seu trabalho, na experiência de outros 
professores também e além disso em tradições peculiares ao seu ofício. 
Após a formação inicial, são muitos os contextos que oferecem possibilidades de 
aprendizado para os/as professores/as significarem e ressignificarem seus saberes 
cotidianamente. A própria escola é uma referência importante como fonte de saber, os 
cursos oferecidos pela rede pública de educação, o contato com os/as outros/as 
professores/as, as reuniões, as crianças, as famílias, a ponte permeável com a universidade 
etc.  
Outro ponto das reflexões de Tardif (2000) sobre os saberes docentes, que dialoga 
intrinsecamente conosco, é a defesa da presença irrefutável e primordial de seres humanos 
no trabalho docente. “Um professor tem uma história de vida, é um ator social, tem 
emoções, um corpo, poderes, uma personalidade, uma cultura, ou mesmo culturas, e seus 




Em vista do todo tecido, essa afirmação nos soa como óbvia, mas se faz necessária 
diante do paradoxo entre a complexidade de olhar o ser humano na sua relação com o 
mundo e o alarmante número de pesquisas repletas de dados inertes e superficiais que 
trouxemos no início da escrita. Nesse sentido, considerando os sujeitos envolvidos no 
trabalho docente, há de se evidenciar que, mesmo classificando-os de diversas formas, cada 
um carrega sua história, sua narrativa de vida, suas particularidades essenciais para a 
coerência da pesquisa em educação.  
As pesquisas preocupam-se mais em abordar o acúmulo de conhecimento linear, os 
saberes de ordem geral e pouco sensíveis codificados pelos alunos, e os planejamentos 
sistematizados pelo/a professor/a relegando a segundo plano a presença de individualidades 
no trabalho docente, justamente por tratar-se de subjetividades, de sensibilidades, ética, 
emoção, inesperados. O/a professor/a, para fazer de seu trabalho uma ação coerente, precisa 
conhecer seus alunos, seu fazer diário deve estar impregnado da disposição sensível para 
entendê-los como seres únicos, evitando reproduções e generalizações.    
 
 





As favas do parque 
Eu adoro aquele cartunista italiano, Francesco Tonucci. Ele me faz pensar. Eu 
guardava há um tempo no armário algumas favas do parque e não sabia o que fazer com 
elas. Sempre ficava tentando pensar para que aquelas favas poderiam servir. Elas ficaram, 
durante um tempo, guardadas ocupando espaço no armário, até que um dia me deparei 
com essa charge e a ideia surgiu: as favas vão virar o que as crianças quiserem que elas 
virem! (prô Jaque) 
 
Cuida para mim prô? 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Parque. 
 
 [...] ninguém é mais casto em relação aos materiais do que as crianças: 
um simples pedacinho de madeira, uma pinha ou uma pedrinha reúnem na 
solidez, no monolitismo de sua matéria, uma exuberância das mais 
diferentes figuras. E ao imaginar para as crianças bonecas de bétula ou de 
palha, um berço de vidro ou navios de estanho, os adultos estão na 
verdade interpretando a seu modo a sensibilidade infantil (BENJAMIN, 
2004, p.92). 
 
O ressignificar dos saberes cotidianos exige um movimentar de pensamento 
incessante. Como nos ensinou Snyders (1988), não é simplesmente na primeira leitura de 
um poema ou na primeira ida ao museu que o encantamento pela arte brotará dentro de nós, 
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da mesma forma, o saber docente nasce na universidade, e renasce junto das crianças, nas 
experiências, nos discursos impregnados na escola, nos muitos currículos, nas narrativas 
cotidianas e também nas pesquisas, nos planejamentos em equipe, nas charges daquela 
revista esquecida... nas favas do parque.  
O saber é essencialmente inquieto. Não cabe em caixas, precisa ser desencaixotado. 
 
Achei que você ia tirar foto das crianças na educação física, mas você 
quer ver também as mãozinhas escrevendo 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Escrevendo na lousa. 
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O corpo estava lá. Sempre esteve. Aqueles pequenos e pequenas são corpo em tudo 
que fazem e as professoras, ao depararem-se com a minha presença em forma de ponto de 
interrogação dentro da sala questionando silenciosamente a educação do corpo, 
defrontaram seus próprios saberes sobre o corpo, saberes impregnados no cotidiano. 
Precisamos desencaixotar a educação do corpo. O corpo não é, ou não pode ser, 
saber específico de apenas alguns nesse emaranhado que é a educação. O saber sobre a 
educação do corpo é nosso e, por essas páginas estampamos como essas escolas, essas 
professoras e essas crianças são plenas de saberes sobre o corpo. Tais conhecimentos 
devem caminhar de mãos dadas com quem vive e faz educação, são saberes em movimento 
que precisam ser legitimados para transcender os paradigmas do aprendizado em silêncio e 
quietude. Precisamos continuar desencaixotando os saberes sobre a educação dos corpos 
nas escolas, sinto que a plenitude de imaginação e alegria das crianças pequenas dependem 
desse desencaixotar. 
 
Brincadeira de criança: amarelinha verde 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – jogo de amarelinha na entrada da sala de aula.  
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De pernas pro ar 
 
Turma do Tubarão (EMEF Edson Luis Lima Souto) – Parque. 
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Como é o meu corpo? 
 
Turma da Borboleta Feliz (EMEI Agostinho Pattaro) – Atividade dirigida desenho do corpo.  
 
Na EMEI Agostinho Pattaro as professoras tem espaço no jornal da escola para 
escreverem sobre as suas experiências significativas. A prô Jaque escolheu contar sobre o 
ultimo dia em que estive junto com ela e com as crianças. Nesse dia, ela propôs que eu 
pensasse em uma brincadeira para me despedir das crianças. Brincamos com os olhos 
vendados, com lenços coloridos e fizemos uma massagem em grupo. As fotos que 
compõem a escrita da prô Jaque foram feitas por ela durante as atividades que organizei e 
acompanharam a sua escrita na publicação do jornal.  
 





No mês de junho, a Turma da Borboleta Feliz realizou uma atividade de 
sensibilização e consciência corporal com a mestranda Dolores Setuval Assaritti, que é 
orientada em sua pesquisa “A educação do corpo na escola” pela Doutora e mestre em 
Educação Física, pela Unicamp, Eliana Ayoub.  Entre os objetivos desta pesquisa está uma 
maior compreensão das atividades lúdicas e corporais na escola. As crianças mostraram-se 
muito interessadas e envolvidas. Com esta atividade a pesquisadora Dolores encerrou suas 
observações e acompanhamento da rotina na nossa turma. O contato com esta pesquisadora 
trouxe valiosas reflexões e contribuições para o enriquecimento do trabalho da Professora 
Jaqueline, as quais sem dúvida, beneficiarão as crianças. Nossos agradecimentos à Dolores.  
 











Foto feita pela prô Jaque – Massagem em roda. 
 






Nesse mesmo dia em que brinquei com a turma da Borboleta Feliz, recebi em 
uma caixinha de presente uma borboleta colorida, feita de papel e rolinho de papelão e 
assinada por todas as crianças. Uma das muitas lembranças que guardo daquelas 
crianças, da prô Jaque e dos fios coloridos do meu percurso de mestrado.  
 
Pedacinho de real para sonhar 
 
E a seguir, mais um presente!  
A escrita apresentada na sequência nasceu das experiências vividas pela prô Cris no 
curso de formação feito por ela pelo PNAIC (Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 
Certa) durante o mesmo período em que estive na escola. De tanto me ouvir falar da 
narrativa e incitada também pela sua formadora no curso, ela começou a narrar! Passou o 
semestre repetindo que, ao fim, eu ganharia um texto escrito por ela, cheio das histórias, 
memórias das experiências que vivemos juntas. Esse presente não é meu prô Cris, ele é 








 “O pesquisador como agente mobilizador de mudanças no contexto da sala 
de aula” 
 
“O corpo é a representação mágica da criação do Ser... 
Pula, salta, brinca, cria e recria cenários na sua fantasia...  
Ao nascer se faz corpo presente na totalidade da vida”. 
Professora Maria Cristina com carinho para Dolores 
 
 
 A pesquisadora conversou comigo um pouco na reunião de TDC (Trabalho Docente 
Coletivo) que acontece todas as segundas-feiras na Unidade Escolar, por alguns minutos. 
Se bem me lembro, disse: “Minha pesquisa é sobre o corpo, sou professora de Educação 
Física e orientanda de Mestrado”. Fiquei pensando... O que uma professora de Educação 
Física quer em uma sala de aula? Confesso que fiquei preocupada... Mas sou uma pessoa 
aberta, gosto de experimentar para depois avaliar. Então deixei que a Pesquisadora se 
adentrasse neste mundo mágico, que é a sala de aula. E põe magia nisto. 
 Dolores chegou muito humildemente, ficava no fundo da sala, observando... E eu 
um pouco ansiosa com a sua presença, mas os encontros foram aumentando e ela já 
começou a fazer parte da sala de aula, me sentia à vontade para dar broncas, risadas e 
mancadas... Aos poucos ela foi deixando o fundo da sala de aula e se misturando conosco. 
E na sua fala sempre vinha uma marca “É professora, o corpo precisa se movimentar”. 
Aquela fala mexia comigo, mas pensava... O que ela está querendo me dizer! Será que ela 
gostaria que as crianças pulassem aqui dentro! 
 Então, estas inquietações foram me dando um contorno do que realmente a 
pesquisadora estava querendo me mostrar. Fui percebendo que as crianças não precisam 
estar a todo o momento sentadas como prova de ordem e trabalho, poderiam trabalhar 
também se movimentando, isto é corpo. Quando estão jogando em grupo, quando estão 
lendo na frente para os colegas ou quando vem à lousa fazer uma regra coletivamente, 
enfim, são muitos os momentos em que as crianças usam o corpo, o corpo é a criança em 
atividade, seja ela com a sua mãozinha escrevendo com o giz na lousa, seja ela brincando 
na hora do recreio ou num jogo de boliche na sala de aula e até mesmo indo a carteira do 
colega para ajudá-lo. Compreendi que tudo isto é corpo, levou tempo... Mas é interessante 
perceber que o CORPO está presente no SER, um corpo parado, ou seja, estático, sem 
movimento e ação, é um corpo imobilizado, engessado sem vida, as crianças pequenas 
precisam vivenciar o seu próprio corpo, ou seja, SER CRIATIVO, SER HUMANO, SER 
PRODUTIVO, FAZER. 
 O impressionante é que eu comecei a refletir, sobre o meu corpo na sala de aula, 
sempre fui uma professora que não para na sala, gosto de andar pelas carteiras, olhando o 
que os alunos estão fazendo, conversando com eles e intervindo nas suas necessidades, 
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também tenho esta necessidade de movimentar o CORPO, estar em ação, isto é criação, é 
ARTE. O artista Ivan Cruz demonstra isto em seus quadros: 
 
 
“Bola de gude”                           “Ciranda II”                              “Rodando IÔ – IÔ II” 
 
Outro momento de muita reflexão foi o SENTAR EM FILA, um atrás do outro, esta 
configuração na sala de aula não possibilita um olhar profundo para o aluno. Percebi que 
quando mudava a disposição das carteiras em roda, onde um estava ao lado do outro, a 
dinâmica da aprendizagem na sala de aula era outra. Eu, a professora estar no meio, no 
centro da sala, podendo olhar para todos ao mesmo tempo, e eles também terem esta 
possibilidade, é outra relação, quebra a ideia de que o professor tem o poder o 
conhecimento. Há uma relação de cooperação, de compartilhamento das aprendizagens, é 
diferente. Estamos falando do corpo numa configuração diferente na sala de aula.  
E para fechar o nossa narrativa, não posso esquecer de falar da RODA DA 
CONVERSA, trazendo um pouquinho da Educação Infantil para o Ensino Fundamental, 
que agora de nove anos, onde as crianças entram com seis anos de idade. As Políticas 
Públicas o fizeram assim, sem nos consultar, e as crianças são obrigadas a adaptar-se seja a 
que preço a este sistema. Atualmente, vejo que temos muito que mudar no ensino de seis 
anos, é uma ruptura grande, eu diria um choque de realidade para as crianças pequenas. 
Precisamos amadurecer profissionalmente e fazer parcerias com a Educação Infantil, ter 
mais diálogos, para que nossas crianças não sofram tanto. Conhecer um pouco mais sobre o 
desenvolvimento humano, não para diagnosticar ou apontar, mas para saber intervir com 
eficiência de modo que o aluno possa avançar e não estacionar como é o caso de alguns 
alunos que passam pela escola e pouco conseguiram fazer, muitas vezes deixamos 
impressões rasas e não profundas aos nossos alunos. 
Aqui, eu posso dizer que esta PESQUISADORA deixou impressões dela comigo, na 









Alto ou baixinho 
Magro ou gordinho. 
 
Longo ou curto 
Preto ou loiro. 
 
Branca ou morena 
Sorridente ou tímida. 
 
Vou te desenhando 
Até chegar aqui, 
Bem pertinho 





Inspirei-me tanto no corpo, que fiz este poema para você e nossas crianças. 







Eu encontrei um bando de crianças  
com uma pipa na mão e os outros atrás dizendo: 
Batiza! Batiza! Batiza!  
Eu parei e disse:  
Gente o que é isso?  
O que vocês estão batizando?  
Aí o menino disse assim:  
“Aquela pipa, por que o menino usou o fio inteiro da linha! A pipa é batizada e ninguém 
mais pode cortar ela!”  
E aí eu associei, brincar para mim é usar o fio inteiro de cada ser.  
Quando você está usando o seu fio de vida inteiro de vida você está brincando.  
E é profundamente sério isso. 
 
Maria Amélia Pinho Pereira,  
(2014)47 
 
Quem buscar essas considerações a fim de compreender o emaranhado que tecemos 
e estampamos ao longo das muitas páginas precedentes sem debulhá-las, não encontrará os 
tão esperados resultados, talvez teoricamente estejam aqui alguns fins que, deslocados do 
todo narrado, tornam-se vazios. 
 Acompanharam-nos densos estudos sobre a educação do corpo nas instituições 
disciplinares. São saberes filosóficos que dilaceram os sistemas de poder disciplinadores 
mostrando-nos a historicidade das estruturas escolares que se reproduzem mundialmente.  
Certamente esses conceitos, esmiuçados no decurso da escrita, adensam o olhar mirado 
para a educação do corpo da criança na escola, porém, vimos as aparentemente intocáveis 
paredes das salas de aula, as insistentes filas de mesas e de alunos transformarem-se em 
espaços outros de aprendizado, vimos mais coloridos, mais alegrias, mais admiração e 
coerência na educação das escolas que acompanhamos que nas imaginadas quando a 
comparamos aos manicômios e presídios. 
A vigilância e as punições estavam lá, de diversas formas a disciplina compôs o 
tempo e o espaço das escolas que adentramos, entretanto, ela não representou a única 
pedagogia expressa pelo cotidiano e sim uma dentre as muitas educações do corpo 
                                                          
47 Essa fala é um extrato do documentário Tarja Branca lançado no Brasil em 2014. Maria Amélia Pereira é 
pedagoga, sócio-fundadora da escola experimental Vera Cruz (SP) e presidente do Instituto Brincante (SP).  
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intrínsecas a esses lugares.  Nossos achados contam sobre as permanências de algumas 
formas de disciplirarização que passam desapercebidas pelas professoras e pelas  crianças 
enfileiradas; narram sobre as continuidades de pedagogias incoerentes como as “não-aulas” 
de educação física; mas especialmente, contamos sobre descontinuidades, sobre as 
resistências cotidianas expressas nas conversinhas, no brincar, no tempo demorado do 
parque, no fazer e saber lúdico e artístico daquelas escolas. 
Mais que indícios de ruptura vimos formas outras de educação legitimadas pelo 
currículo nas duas escolas, ouvimos das professoras concepções outras de formação que 
não aquela fechada à universidade e ao diploma, em meio às crianças, aos saberes 
cotidianos, às demandas e indagações presentes nas escolas, elas formam-se e 
desenformam-se continuamente. Essas professoras sabem da necessidade de transgredir e 
de não buscar respostas prontas, esse é o caminho para a emancipação. 
Outras professoras espantaram-se ao perceberem que as mesmas crianças que jogam 
boliche dentro da sala e brincam no parque frequentemente já estavam conseguindo ler. 
Esse caso, dentre outros narrados, representa a não formação de uma comunidade escolar, 
mesmo que cada professora trabalhe da forma como acredita, os saberes docentes estão 
além de crenças e achismos, cada método pode ser problematizado. Assim, o jogo de 
boliche e a ida ao parque na rotina das crianças não seria mais motivo de espanto, uma vez 
que haveria espaço para toda a comunidade escolar abordar esse assunto com sabedoria, 
menos presa a concepções parciais e tecnicistas. 
Mais de dez anos com as carteiras enfileiradas e, de repente, uma meia lua! E a letra 
U, a última das vogais, entra em cena, arquitetando o espaço! Muitos anos cantando na fila 
com as crianças e, por dentro, uma vontade imensa de transgredir. Mergulhada nas escolas, 
estive de frente com as condições sociais de produção dos seus espaços, do seu cotidiano. 
Permeada pelas presenças das professoras e por suas histórias, enxerguei as condições 
sociais dos seus dizeres. A minha presença semanalmente nas escolas sensibilizou a 
dinâmica daqueles lugares, mobilizou algo na atuação das professoras; e elas, professoras 
experientes, ressignificaram alguns gestos cotidianos. As relações de ensino-aprendizado 
foram afetadas pela pesquisa e fui também afetada pelas relações de ensino-aprendizado 
presentes nas escolas. Relações recíprocas, permeabilidade. 
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“Pode-se dizer das brincadeiras infantis: onde as crianças brincam existe um 
segredo enterrado” (BENJAMIN, 2004, p.142). Encontramos o segredo profetizado por 
Benjamin. O tempo deixou de ser contado segundo a segundo pelo relógio pendurado na 
parede em cima da lousa enquanto a sala estava cheia de brinquedos, ou com um globo azul 
brilhante no centro e, no parque, ninguém parecia esperar o sinal bater. Na brincadeira, 
mesmo que cercada por quatro paredes a criança voa, vai embora, para outro lugar, para 
outro tempo, vai viver infinidades de sensações, imaginar outros mundos, experienciar com 
demora e entrega cada pedacinho de real que ela pega nas mãos. 
Alicerçadas pela alegria das crianças brincando nas imagens das duas escolas, 
defendemos o tempo-espaço da brincadeira na educação não como mero passatempo, como 
ocupação de tempo ocioso, mas como parte do cotidiano, como parte do currículo. 
Encontramos o jogo, a brincadeira, o lúdico, dentro da sala, em cima da carteira. Vimos o 
espaço materializado transformar-se diante dos nossos olhos, diante da objetiva que 
fotografava. Deparamo-nos com a transformação da lógica espaço-temporal tradicional, 
outras formas de uso do espaço transformado, lugares outros, objetos outros, enfim, limites 
outros, olhares outros. Essa é uma das riquezas encontradas por nós dentro das escolas. 
O corpo, os saberes e fazeres corporais são a sustentação de qualquer conhecimento, 
portanto, em diálogo com João Francisco Duarte Junior, almejamos para a educação das 
crianças nas escolas menos anestesia e mais estesia. Mais experiências, sensibilidades, 
sensações, presença em totalidade, mais alegrias e mais maravilhas, plenitude de saberes 
fazeres na incorporação do mundo. 
Talvez a minha intenção de fazer dessa escrita um instrumento para desalinhar a 
hierarquia estabelecida entre a universidade e a escola não seja, ainda, suficiente para 
transformar esse pedestal em rede, já que o título de mestra será, possivelmente, a mim 
incumbido e não às professoras. Escapam às minhas possibilidades de ação formas outras 
de fazer viver essa permeabilidade, mas deixo aqui uma centelha de reflexão. Em diálogo 
com Paulo Freire abraço a possibilidade de ser mestre em educação como potência para 
rupturas e ressignificações condizentes com o inacabamento do ser humano e com a 




A todo vapor! 
As aulas já voltaram no dia 14/07 e a criançada está a todo vapor! E a prô também 
cheia de ideias novas, minha cabeça está fervilhando, um pouco graças às nossas trocas, 
você trouxe uma energia muito boa para mim! (prô Jaque)48 
 
Vão vir! 
Deixa-me terminar! Dolores, porque você foi um presente! Você ter estado com a 
gente, com as crianças, comigo! Eu não quero perder você nunca de vista! Espero que a 
gente continue nessa luta, nessa busca constante de mudar, nesse desafio e nessa 
resistência em que a gente está. Tem que ser forte, porque vão vir muitas coisas para a 
gente, vão, vão vir! E a gente tem que ser forte e falar! E a gente vai seguindo, unindo 
forças. (prô Cris) 
                                                          





AINDA A (HÁ) MAIS – experiência gelada em Laval 
 
 A professora Mélissa Giroux foi uma das minhas companheiras nas duas disciplinas 
Jeu et Intervention Pédagogique (Jogo e Intervensão Pedagógica) e Analyse de Pratiques 
Pédagogiques (Análise de Práticas Pedagógicas), ministradas pela Profa. Dra Cecília 
Borges, no curso de pós-graduação da Faculté de Sciences de l’Education da Université de 
Montréal (UdeM), Canadá. Canadense, formada em pedagogia e professora de uma escola 
pública da cidade de Laval, cidade próxima à Montreál, Mélissa é aluna regular da UdeM 
onde desenvolve também o mestrado. 
Os grupos que cursaram comigo as duas disciplinas da pós eram compostos por 
professoras que atuam em escolas de Montréal e região. Em uma das aulas demandei, 
despretensiosamente, se seria possível visitar algumas das escolas. A Mélissa disse que 
seria um prazer, mas dependia da aprovação do seu diretor.  
Uma semana antes de voltar para o Brasil, no mês de dezembro, em meio ao frio, à 
neve e ao clima natalino que me dava ainda mais saudade de casa, chegou por e-mail a 
ótima notícia: o diretor da escola pública de Laval, onde trabalha a Mélissa, havia aceitado 
uma visita minha à escola. Eu, que não conseguia formular sequer um pensamento em 
francês com o taxista que me levou do aeroporto à universidade quando cheguei em 
Montreál, fui recebida honrosamente pelo diretor e apresentada a todas como pesquisadora 
estrangeira. Passei a manhã toda na escola, a turma da Mélissa é equivalente ao 1º ano do 
ensino fundamental. Gravamos uma entrevista e fiz algumas fotos da escola.  
Essa experiência nos toca em alguns sentidos, o primeiro deles sobre a constituição 
do espaço e do tempo da escola pública canadense, suas imagens e a fala da professora 
dizem da realidade que permeia a cultura do lugar e, também, do imaginário de escola que 
se reproduz mundialmente. São imagens que dizem de semelhanças e diferenças entre 
aquilo que podemos ver de longe e de fora na escola canadense em diálogo com o que 
vimos de perto e de dentro das escolas brasileiras. 
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Um ponto crucial sobre a escrita dessa experiência consiste na sua pertinência, uma 
vez que não podemos interpretar profundamente os achados por não fazermos parte daquele 
lugar, por não termos adentrado profundamente no contexto daquela escola. O que uma 
visita permite ver? Quais os sentidos e significados vindos à tona em uma entrevista 
realizada na primeira e única ida à escola? 
As crianças tinham 5 minutos para trocarem de roupa quando chegavam ao lado dos 
seus armários localizados à frente da sala de aula. Esse tempo era contado por um relógio 
colocado pela professora diante dos alunos que retrocedia a contagem minuto a minuto. No 
decorrer desses cinco minutos, as crianças deveriam retirar o enorme macacão e as botas de 
neve e guardá-los no armário, vestir a roupa que usavam dentro do espaço da escola e o 
tênis normal, separar os materiais, entrar silenciosamente na sala e sentar nos seus lugares. 
Claro, sobravam algumas poucas crianças atrasadas, perdidas entre os armários e as roupas. 
Dado que isso acontece todos os dias, em todas as manhãs de inverno, a organização do 
tempo e do espaço dessas crianças, já interiorizadas na rotina, facilita não só a chegada na 
escola, mas principalmente a saída, pois, no intervalo, todas as crianças saem para brincar 
na neve e, mais uma vez colocam seus enormes macacões, botas, luvas e toquinhas. Sem 
esse ritual, sair para a parte externa pode tornar-se até mesmo perigoso.  
Esse pequeno ponto da rotina de inverno das crianças canadenses nos mostra que, 
por vezes, a internalização do tempo regrando a rotina das escolas pode ter outras 
finalidades para além do disciplinamento dos corpos silenciados. Trata-se ainda de 
discipliná-los, mas o controle desse tempo incorporado pela criança auxilia na sua 
compreensão sobre o tempo que será dispendido toda vez que for sair de um espaço 
fechado para brincar lá fora na neve. A criança organiza a sua rotina para passar os mesmos 
cinco minutos organizando suas roupas para que não esqueça nenhuma peça, para não 
molhar as roupas que não são próprias para a neve, para não molhar os espaços secos com a 
bota de neve e, especialmente, para não perder sempre muito tempo com isso tudo, não só 
na escola mas em casa também. Mesmo assim, na entrada da escola tinha uma enorme 
caixa com roupas perdidas e esquecidas, lembrando que uma criança sem luva, sem toca, 
sem casaco de neve, sem botas apropriadas não pode sair para brincar a -20 ºC. 
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Num certo momento, fui surpreendida com uma voz que ecoava nos microfones de 
todas as salas de aula da escola. O que seria aquilo? Um aviso de incêndio? O “abominável 
homem das neves”? Não. Era a voz do diretor: o mesmo que autorizou minha presença 
naquele espaço. Ele anunciava a turma ganhadora do prêmio “les plus des gestes de 
politesse” (turma mais educada). De que educação estão falando? Como se dá a educação 
do corpo dessas crianças canadenses? 
A politesse premiada pelo diretor diz respeito às normas de convívio das crianças, 
são observadas principalmente atitudes que minimizam a transmissão dos vírus e bactérias 
para, consequentemente, diminuir as muitas gripes e resfriados que são comuns nessa época 
de inverno: formas adequadas, polidas, de tossir e espirrar, por exemplo, mostraram-se 
bastante importantes para o grupo. Notei que eu não sabia fazer da forma correta, quando 
percebia já havia levado minha mão à boca para espirrar, um gesto inadequado, pois facilita 
a transmissão. Notei ainda os olhares das crianças me repreendendo por eu não fazer de 
forma polida. Certamente, além desse sentido mirado por mim, há muitos outros 
impregnados na educação do corpo das crianças canadenses, possíveis de serem enxergados 
apenas de perto e de dentro.  
Como minha presença na escola se deu apenas durante uma manhã e eu não vivi a 
experiência de ser criança em uma escola canadense, minhas análises e interpretações não 
têm a mesma consistência e nem a mesma intencionalidade que a pesquisa de mestrado 
desenvolvida nas duas escolas brasileiras. Qualquer tentativa de aprofundamento no visto e 
vivido durante apenas uma manhã seria, de certa forma, parcial e incoerente com a nossa 
perspectiva de investigação acadêmica. Por isso, apresento-lhes as fotos como ilustrações 
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APÊNDICE – GUIA TEMÁTICO PARA ENTREVISTA DIALÓGICA 
 
Formação/ Tempo de profissão/Tempo de atuação na escola 
História e Memória 
A infância, a vida de aluna, a educação antes de ser professora... 
A vontade de ser professora... 




A gestão  




A reunião de pais 
 
A Educação Física na escola 
A disciplina educação física 
A relação com a educação física-interdisciplinaridade 
 
A arte na escola 
A arte como disciplina 
A relação da pedagogia com a arte-interdisciplinaridade 
 
O ensino fundamental de 9 anos? 
o trabalho se você estivesse responsável por uma turma de indantil/fundametnal? 
 
Um futuro para a instituição escolar... 




o espaço para pesquisa/estudo 
relação com essa pesquisa 





E o seu corpo?  
Os desafios 
Os prazeres 
A sua escrita 
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ANEXO 1 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – Professoras 
 
Pesquisa: “A educação do corpo na escola” 
Responsável: Profa. Dolores Setuval Assaritti 
Orientadora: Profa. Dra. Eliana Ayoub 
Prezado(a) Professor(a): ________________________________________________________, 
 
Eu, Profª Dolores Setuval Assaritti, estou realizando a pesquisa de mestrado intitulada “A 
educação do corpo na escola”, sob orientação da Profª Dra Eliana Ayoub, com financiamento da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 
Esse estudo pretende acompanhar a rotina da turma ________________da Escola 
Municipal ____________________________na qual o(a) Sr.(a) atua, durante o período de 1 
semestre letivo. Além das anotações, pretendemos registrar as observações por meio de fotografias 
e filmagens (para o que solicitaremos autorização dos responsáveis pelos alunos mediante 
assinatura de um TCLE) e uma entrevista formal com o Sr(a) para a qual também solicitamos sua 
autorização.  
Nosso objetivo com esse acompanhamento é compreender de que forma as crianças 
desenvolvem atividades corporais, quais são essas atividades e em que espaço elas acontecem. São 
muitos os benefícios possíveis de serem alcançados com o desenvolvimento desse estudo, os mais 
importantes são a melhor compreensão das atividades lúdicas e corporais da escola e a contribuição 
no desenvolvimento dos estudos na área da Educação.   
Portanto, contamos com a sua colaboração, no sentido de participar da pesquisa, nos 
permitindo acompanhar a sua rotina docente junto à escola 
_________________________________________, concedendo uma entrevista, imagens, arquivos, 
que possam contribuir com o estudo em questão.  
Existem riscos e desconfortos inerentes à pesquisa. Em caso de risco ou desconforto a 
professora e as crianças poderão ser imediatamente desligadas da pesquisa sem nenhum prejuízo para 
os(as)envolvidos/as, nem para a instituição escolar.  
O consentimento não é obrigatório, há qualquer momento o (a) Sr.(a) poderá retirar seu 
consentimento, desde que entre em contato com a responsável pela pesquisa.  
 O(a) Sr.(a) não terá nenhum gasto com a sua participação neste estudo e as entrevistas serão 
feitas em horários previamente combinados. Garantimos que as informações serão utilizadas 
somente para fins de pesquisa e assumimos o compromisso de divulgar os resultados da pesquisa 
para o(a) senhor(a) e a escola onde atua. 
Quaisquer dúvidas relacionadas à pesquisa serão esclarecidas pela pesquisadora. Caso 
concorde, de livre e espontânea vontade em participar, por favor, assine este Termo. 
Campinas, 20 de Junho de 2014.     
 
________________________________________ 
Dolores Setuval Assaritti (pesquisadora responsável). 
FE-UNICAMP, Depto.de Educação, Conhecimento, Linguagem e Arte.  
Av. Bertrand Russell, 801- Cidade Universitária Zeferino Vaz 
13083-865 - Campinas, SP - Caixa-Postal: 6120 
Telefone: (19) 3521-5578 ou (19) 9246-2692 e-mail: dolores.assaritti@gmail.com 
 
 
Eu_________________________________________________, RG nº ___________________, 






ANEXO 2 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – Famílias 
 
Pesquisa:“A educação do corpo na escola” 
Responsável: Profa. Dolores Setuval Assaritti 
Orientadora: Profa. Dra. Eliana Ayoub 
 
Prezada família responsável pelo/a aluno/a __________________________________________, 
  
Eu, profª. Dolores Setuval Assaritti, estou realizando a pesquisa de mestrado intitulada “A 
educação do corpo na escola”, sob orientação da Profª Dra Eliana Ayoub, com financiamento da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 
Esse estudo tem como objetivo compreender qual é o espaço, o lugar e o tempo dos corpos 
e das práticas corporais na escola, buscando analisar o que a escola tem a nos dizer sobre os corpos 
e o que os corpos têm a nos dizer sobre a escola. Para tal, pretendemos realizar a observação de uma 
turma da escola da qual a criança sobre a as responsabilidade faz parte, durante o período de 1 
semestre letivo, acompanhando a rotina escolar desta turma.  
Além do diário de campo, pretendemos registrar as observações por meio de fotografias e 
filmagens. Portanto, contamos com a sua colaboração, no sentido de autorizar que o(a) aluno(a) sob 
sua responsabilidade possa participar da pesquisa.  
O consentimento não é obrigatório, a qualquer momento o(a) Sr.(a) poderá retirar seu 
consentimento, desde que entre em contato com a responsável pela pesquisa.  
 O(a) Sr.(a) não terá nenhum gasto com a participação do(a) aluno(a) sob sua 
responsabilidade neste estudo, as observações serão feitas na escola na qual ele(a) estuda, no 
horário das aulas. Garantimos que as informações serão utilizadas somente para fins de pesquisa e 
assumimos o compromisso de divulgar os resultados da pesquisa para os(as) senhores(as). 
Caso concorde, de livre e espontânea vontade, em consentir a participação do(a) aluno(a) 
sob sua responsabilidade, por favor, assine este Termo. 
Quaisquer dúvidas relacionadas à pesquisa serão esclarecidas pela pesquisadora. 
 
 




Dolores Setuval Assaritti (pesquisadora responsável). 
FE-UNICAMP, Depto.de Educação, Conhecimento, Linguagem e Arte.  
Av. Bertrand Russell, 801- Cidade Universitária Zeferino Vaz 
13083-865 - Campinas, SP - Caixa-Postal: 6120 




Eu___________________________________, RG _______________, responsável pelo(a) 
aluno(a)_____________________________,  de ______anos de idade  autorizo-o(a) a participar da 
pesquisa A educação do corpo na escola” 







ANEXO 3 - CARTA DE ANUÊNCIA 1 - EMEI 
Eu, Maria Lúcia Dias de Carvalho Vicente, diretora da Escola Municipal de 
Educação Infantil (EMEI) Agostinho Pattaro, autorizo institucionalmente a coleta de dados 
para o projeto de pesquisa de mestrado intitulado “A educação do corpo na escola”, 
desenvolvido pela aluna de pós-graduação da Faculdade de Educação da Universidade 
Estadual de Campinas Dolores Setuval Assaritti, sob orientação da Profª. Dra. Eliana 
Ayoub e com financiamento da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES). 
Autorizo que a coleta de dados para a pesquisa seja feita por meio de registro de 
imagens do prédio desta escola; consulta a documentos institucionais (projeto político 
pedagógico, diário de classe, informativos, convites, etc); e acompanhamento, observação e 
registro de imagens dos alunos(as) do Grupamento 3G desta escola e das atividades por 
eles/elas desenvolvidas. 
Declaro estar ciente que a referida pesquisa cumprirá as resoluções éticas brasileiras 
em especial a resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS/MS) 466/12 que trata das 
pesquisas que envolvem seres humanos, respeitando a privacidade e a confidencialidade 






ANEXO 4 – CARTA DE ANUÊNCIA 2 - EMEF 
Eu, Mariana Martins Volpato Mariutti, diretora da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental (EMEF) Edson Luis Lima Souto, autorizo institucionalmente a coleta de 
dados para o projeto de pesquisa de mestrado intitulado “A educação do corpo na escola”, 
desenvolvido pela aluna de pós-graduação da Faculdade de Educação da Universidade 
Estadual de Campinas Dolores Setuval Assaritti, sob orientação da Profª. Dra. Eliana 
Ayoub e com financiamento da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES). 
Autorizo que a coleta de dados para a pesquisa seja feita por meio de registro de 
imagens do prédio desta escola; consulta a documentos institucionais (projeto político 
pedagógico, diário de classe, informativos, convites, etc); e acompanhamento, observação e 
registro de imagens dos alunos(as) do 2º ano B desta escola e das atividades por eles 
desenvolvidas. 
 Declaro estar ciente que a referida pesquisa cumprirá as resoluções éticas 
brasileiras em especial a resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS/MS) 466/12 que 
trata das pesquisas que envolvem seres humanos, respeitando a privacidade e a 
confidencialidade dos dados obtidos que serão usados exclusivamente para fins científicos. 
 
 
